
o TEMPO -Pressão Atmosférica média: 101!J.5
milibares. Temperatura média 1!J.5" máxima in­
solação :15.2" mínimo 0!J.6" (No Planalto média
mínima 0:3.1") Cumulu s, Stratus, Cirrus, de claro
a encoberto. Nevoeiro noturno. Tempo no Pla­
nalto: COI11 geosidades esparsas, bom, passando a'
instável. No litoral: Bom durante o dia, chuvas
esparsas à noite, Massa fria em curso. Previsão: A.
Seixas Netto.

CURSO PARA SERVIDORES MUNICIPAIS - Terá

início, na próxi ma segunda-lei ra, às 14 horas, o Curso

de Administração Microrregional e Municipal, promo­
vidp pela Sudesul e Sarem, destinado a servidores de

prefeituras de Santa Catarina e integrantes das Secreta­
rias técnicas das associações de municípios. Execu­
tado pela UFSC e pela Coordenação de Projetos Espe­
ciais da Vice-Governança do Estado, o curso visa o

treinamento de pessoal que exerce funções diversas
nos quadros das prefeituras e secretarias de associa­
ções municipais, com o objetivo de aperfeiçoar os me­

canismos de articulação Estado-municípios.
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Moa apóia c idato

gara ta· estado de· dir
o Presidente do MDB, Deputado Ulisses Guimarães, disse ontem que à partido oposicionista poderá apoiar um candidato à
Presidência da República que ofereça garantias de que restabelecerá, durante seu governo, o estado de direito no Pais.

Go berbj:Circunstâncias não recomendam civi
'.0 Chefe do Gabinete Civil acha difícil a candidatura de tim civil, porque "as circunstâncias não recomendam" (P,.2)

Marido

enciumado
atira na

mulher,
filha e

sogra.

Depois tenta
,

o suicídio

Movido pelo ciúme, o
motorista Mário Andrezzo

sacou de um revólver e
atirou' em sua mulher, dona
Carmem Rocha, na filha de

.

dois anos, Macali, e
na sogra, EH Coutinho

Rocha, após o que tentou
o suicídio. O fato deu-se
no interior da residência

de Da. Carmem, no bairro
da Agronômica, onde Mário

aguardava suas vítimas
escondido debaixo de uma

cama. Todos estão
hospitalizados. Da. Carmem

já se submeteu a dilas
cirurgias. A menina perdeu

uma vista' e a sogra não
corre perigo de vida.
Mário, que está sendo

procurado pela Po'linter,
também deverá recuperar-se dos

ferimentos
sofridos (Página 6). Dona ,Eli Rocha, a sogra, estava dormindo e foi atingida no queixo -.

Pichetti
afirma na AL

que o extremo

Oeste do
Estado está

marginalizado

Arena critica
, política
agrária do

Governo e diz
que funrural
deve continuar

O Avai venceu bem o Marcílio por ;3 a 1 em Florianópolis (hltO)'
mas o Figueira perdeu fora de casa outra vez, enquanto

o Joinville derrotou () Comerciário e assumiu novamente a

liderança da chave H, com 15 pontos ganhos:
'

O Palmeiras também perdeu, e na chave I não houve mudança (�gJO

Página 3 Página 2

Erros 'Ievam Telesc a
.!

.

1

rever as contas
telefônicasdeste mês

Grande númerode clientes dirigiram-se ii sede da
Telesc para reclamar lançamentos errados em suas contas

telefônicas, que venceram ontem. A empresa recomenda que o
.

pagamento seja feito e diz que devolverá
a diferença caso fiquem comprovadas irregularidades (Pág. 16).

elA' chegou
•

a p,�troc,nar
projetos de

,

Morte de
Makários deixa

\
vazio político
em Chipre, que
vive um clima
de tensão

•

mag.apara
controlara

mente humana
Página 6 Página 13

A éaixa Econômica Federal está alertando os estudantes para
o prazo de renovação dos contratos de crédito educativo, que

expira dentro de oito dias úteis. Até ontem, pouco mais de 10% dos
universitários beneficiados procuraram o estabelecimento. A

•

-Caixa afasta a possibíltdade de qualquer prorrogação (Pág. 15).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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B apóia candidato que garanta
estado de direito, diz Ulysses

menta do anticandidato, conforme as tendêh­
elas existentes, seriam temas para a decisão da
convenção nacional ao órgão máximo da

agremiação.
- O que o Sr. acha da candidatura Magalh­

ães Pinto?
- A candidatura do Senador Magalhães

Pinto é assunto. dele e do seu partido" a Arena. Brasília _ Um "Manifesto-à Nação" dos estudantes da Universi­Temos pelo ex-governador minei ro a maior dade de Brasília foi lid.o ontem da tnbuma da Câmara pelo depu­
admiração, mas partidariamente não temos tado Alvaro Dias (PR), vice-líder do MDB no exercício da lide­
condições de opinar sobre a candidatura do rança, sob os aplausos de cerca de 300 estudantes que cornpaee­
Senador ou de qualquer outra. Repito: O pro-

.

ceram ao plenário tão logo se iniciou a sessão ordínáría, às
blema é da competência.da convenção naeio- 13h30m.

.

nal. O parlamentar, de 32 anos - um dos mais jovens membros do

Congresso Nacional e- iniciou seu pronunciamento afirmando
que "todo estado totalitarista é, por excelência, anti­
intelectualista". A propósito, citou a proibição imposta ao ex­

ministro Aliomar Baleei ro de falar aos estudantes, as dificuldades
impostas a 'realização da reunião da SBPC e os últimos aconte­
cimentos na Universidade de Brasília.
Certamente influenciados pelá presença, nas ,imediações da

Praça dos Três Póderes de diversas viaturas policiais, desde o

momento em que, reunidos em pequenos grupos começaram a

chegar ao Congresso, os estudantes, diferentemente de vezes

anteriores não fizeram nenhuma manifestação de maior gravi­
dade durante sua curta permanência nas galerias. Apenas uma

vez, quando o deputado Alvaro Dias termi nau a leitu ra do mani­
festo, eles, se exprimiram através de uma vigorosa salva de pal­
mas, obrigando o presidente em exercício da mesa, deputado
João Linhares (Arena-SC) a acionar a campainha. e avisar da
proibição regimental das galsrias não se pronunciarem.
No interior do Congresso, os estudantes, disciplinadamente se

dividiram em dois grupos. A metade lotou as dependências do
Senado e os restantes ficaram na Câmara.
A leitura do manifesto foi ouvida por cerca de40 parlamentares

oposicionistas e por apenas três arenistas, os deputados Cunha
Bueno (Arena-SP), Dib Cherern (Arena-Se) e Wilmar Dalanhol
(Arena-SC). Nenhum deles ocupavao luqar-destinado a liderança
do Partido.
Durante o Encontro dos Estudantes da Umversldaoe de Brasí­

lia, no salão negro do Congresso Nacional, foi divulgado um

manifesto a Nação, Pedindo que o problema universitário não
seja tratado como uma "questão -de polícia" ao mesmo tempo
que pedem o "apoio ativo dos companheiros de outras escolas e

universidades ao movimento". ds unlversttários dirigiram ainda
um apelo a SBPC, ao MDB, aos sindicatos, a OAB, ao CNBB, e ao
CIM"{Conselho Indigenista Missionário), a ABI, aos militares na­

cionalistas e democratas e a todos os .setores "sensíveis a luta
pelos direitos democráticos" para que repudiem as autoridades
educacionais do País pela brutal repressão, através de notas de
solidariedade.

Brasília - O presidente do MDB Deputado
Ulysses G uirnarâes, apoiando a tese do

secretário-geral Thales Ramalho, afirmou que
u partido poderá apoiar Um candidato a presi­
dência da República "assuma o compromisso,
ou mais do que isso, que dê garantias ao país
de que restabelecerá o estado de direito". Se
isso acontecer, disse ele, "será um grande
passo para se alcançar a normalidade demo­
crática".
Mais descontraído do que na véspera, o diri­

gente oposicionista, que participou na manhã
de ontem da parte final da reunião da bancada,
não 'evitou os jornalistas, concordando em

falar sobre a sucessão presidenclal. Mas, no­
vamente, não quis informar as datas das reuni­
ões partidárias previstas - com os presidentes
regionais e da convenção nacional. "Estou
ainda na base das consultas" - frisou.
O Sr. Ulysses Guimarães lembrou que o-pro­
grama do MOB defende eleições diretas em

todos os níveis e que o eventual apoio a um

candidato escolhido pelo ooverno ou o lança-

ç' I

o líder oposicionista Freitas Nobre por sua
vez, depois de confirmado no cargo,
manifestou-se praticamente nos mesmos ter­
mos do Presidente do-Partido, Na sua opinião,
para o MOS o problema sucessório "não deve

=ser examinado em torno de eventuais nomes,
mas de compromissos objetivos com o país, de
restabelecer a normalidade democrática".

ery não vê chance para civil
Rio - O ministro chefe do gabinete civil da

Presidência da República, general Golbery do

Couto e Silva, disse ontem, no Hospital Central
do Exército, que acha "bastante difícil" que

haja oportunidade para um civil sucedera pre­
sidente Ernesto Geisel. Acrescentou que "não

é Impossível", mas difícil porque "as circuns­

tâncias não recomendam isso".

sua mulher, dona e.srnerakía, � o médico que o

operou, Dr. Ramez Felix Nimer. Depois de

agradecer a todos os funcionários do HCE pelo
carinho com que foi tratado, o general Golbery
não se surpreendeu com a primeira pergunta
de caráterpolítico que lhe foi feita: - O que o

senhor acha dos nomes que têm surgido para
suceder o presidente Geisel?

- Todos são nomes muito interessantes e

muito bons.
- Inclusive os civis, ministro?
- Por que não?
- Há possibilidade de o presidente vir a ser

civil?
- Estou entrando numa seara muito difícil e

vocês sabem que o Brasil puxa a gente bem

devagarzinho num plano' inclinado. Mas para
terminar a resposta, acho bastante difícil, não
acho impossível, mas acho bastante difícil que
haja oportunidade já para um nome civil
- Por que?
- Porque parece que as circunstâncias não

recomendam isso.

A entrevista do general Golbery foi dada no

HCE minutos antes dele embarcar para Brasília

e, diante de uma pergunta sobre a redemocra­

tizaçáo completa do País, respondeu: "Claro
que o Brasil tende para redemocratização, no
momento em que for possível e oportuno".
Soure a sucessão presidencial voltou a afirmar

que o assunto só começará a ser tratado ano
que vem.

O ministro Golbery do Couto e Silva, que
concedeu sua entrevista no gabinete do diretor
do Hospital Central do Exército, general Ge­
raldo de Aquino, demonstrava o' tempo todo

bom humor e ótimo aspecto físico. Ao seu lado,

RAMAÇÁO
,

UA·RUJA
PARA GRAVAR

QUINTA FEIRA • 04.08.77
NOVO HORÁRIO
12 ..30 i1 13.30'

PEtA !.UZ DOS TEUS O�HOSiMiucha e Tom .Jobim.
TUDO MENOS AMORJMartinho da Vila.
STF.l.LA· RY STARLIGHT/Ray Charlles.
nn�.MF. �ROM S W A T/Lafayette.
MY l.1f'lUidem.

AIRPOAT LOVE THEMElThe Magnetic Sounds •

.JE T'AIME MOI NON PLUSildem.
PENSANDO NELA/Dom Beto.
OPUS DOISi.Jocafi.
SWEET GEORGIA BROW/Ray Charlles.
YOUR CHEATING HEART/ldem.
DANCE LlTTLE LADY DANCE/Lafayette.
FIM DE TARDE/Idem.
Reverso/Prece/QUARTETO EM CY.
DINDI/ETC/ldem. .

TEMA FAVORIT6 DO CONCERTO N0 1 PIANO/Ray ConnHf.
LAGO DOS CISNES/lde.

.
.

DÓ RE MI/JOGA A REDE NO MAR/Quarteto em Cy.
NIEM EUIHAo TEMSOLUçAO/ldem.
MY_RI:VERIE/Ray Conniff.
SERENATAlldem.
OS SEUS BOTOES/Roberto Carlos.
O fOROGRESSO/ldem.

F'M 'GUARUJÁ das 8 •• 24 horas.

J
Apartamento - Estreito - Rua Antonieta de Barros. 126.
com 3 dormitórios, cozinha. BWC completo. sala conju-
gada, 3 áreasde serviço e garagem. Aluguel Cr$4.000,00

CASA - SANTA MONICA -3 dormitórios, 2 saias, BWC,
copa-cozinha. área de serv., qaraqern, amplo pátio, jar-
dim. c/telefone. Rua MadreBenventura, nO 18 - Alugue'l
Cr$ 4.000.00 sem mais despesas.

.

Casa -Centro - RuaCrispim Mira, 43. próximoà Rodoviá-
ria, casa c/4 dormitórios, living. 8WC completo. copa,
cozinha, porão, garagem, amplas instalações para resi-
dência ou empresa. Aluguel: Cr$ 15.000',00.

SALA· CENTRO - Rua Felipe Schmidt, Ed. Gov. Felipe
Schmidt· sala 206 - c/65m2. Carpetado, c/BWC e Kitcn
de esquina. Excelente vista. Primeira locação. Aluguel�

Cr$ 4.000,00. ,

, ISALA· CENTRO· Rua Felipe Schmidt, Ed. Gov. Felipe
Schmidt, sala 605, c/50m2., acarpetado, BWC, e Kilch,
próximo ao Manolo's. Aluguel: Cr$ 3.500,00.

Deputado lê manifesto

dos estudantes na Câmara
e é aplaudido com vigor

Bancada da Arena
reunida critica política
rural do Governo

Brasília - Numa reunião essencialmente dedicada a aspectos
econômicos da atualidade, a bancada da Arena criticou ontem
unanimemente a política rural do governo, o confisco cambial
sobre produtos primários que pesam na balança comercial e
prometeu, por alguns de seus integrantes, votar em plenário
contra a extinção do' Funrural.
O líder da bancada, Sr. José Bonifácio, saudou fi reunião como

das mais importantes que já assistiu até hoje;-não porque consi­
dere secundários os 'problemas políticos, mas "ps;>rque, em seu

entender, seus companheiros de partido haviam se preocupado
em colocar "os mais importantes problemas da atualidade do
campo".
A unanimidade da bancada criticou a extinção do Funrural,

através da fusão dos cadastros de trabalhadores.urbanos e ru­

rais, prevista no projeto governamental em tramitação no Con­
gresso, o qual dispõe sobre a criação do sistema nacional de
previdência e assistência social.

.

Os deputados Flávio Jovino (PR), Santos Filho (PR), Mário
Mondino (RS), Herber Levy (SP) e Cardoso de Almeida (SP) se

encarregaram de fazer duras críticas à política do governo para o

campo,.destacando o confisco cambial sobre alguns dos mais
importantes produtos primários, como a soja e o café, a extinção­
do Funrural e os altos juros bancários.
Todos solicitaram ao líder da maioria que levasse ao conheci­

mento do Presidente da Repíblica os sacrifícios impostos aos

homens do campo com essa política rural, advertindo que, se tal

orientação for mantlda, a Arena marchará para as eleições do

próximo ano com certeza de uma grande derrota, não só na

cidade como no campo ..

Abrindo a reunião, o deputado Cardoso de Almeida, da ban­
cada paulista, tomou a iniciativa de fazer o pronunciamento mais
duro, criticando o que chamou de penalização da agricultura, sr.
Alisson Paulinellf.

"O ministro daAgricultura tenta voar, mas lhe cortam as asas".
. Citou o ministro da Fazenda como o principal responsável por
essa política do campo, afirmando que ele "trata de cortaras asas
do ministro da Agricultura, dos melhores que já tivemos." O

deputado José Bonifácio sugeriu que se convidasse o Ministro da

Agricultura, o Sr. Cardoso de Almeida insistíu no "cortador de
asas", o Ministro 'da Fazenda.
"E mais um motivo para convidarmos o Ministro da Agricul­

tura" - respondeu, secamente, o Sr. José Bonifácio.
. O Sr. Cardoso de Almeida pediu que a liderança da maioria na

Câmara reservasse um horário na ordem do dia para que a ban­
cada da Arena mostrasse o que estava errado, não sendo justo
que o Partido apenas concorde e elogie o governo.

ALUGA-SE
-'_'--' ---- _ .. _._- ,-

APARTAMENTO - CENTRO - Excelente

lLOJ,\.
Cl·.:\TRO

t / d d
' -cozlnha, área de serviço, pia e tanqueapartamen o c mo erna ecoraçao, no Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva A R S lota

Edifício Medeiros Filho, à Rua Esteves Jr., inox, dependência de el1'ilp�egada com- 117 c! instalaçóes p ara bcutiqu e ou loja de contecçóes
nO 1, ap. 1103, c/vista excelente, 3 dormi, pleta, gás central, garagem, prédio c/ Na galena acesso por modernas rampas e escada roo

tórios (1 suíte), BWC social, lavabo, living
salão de festas e play-qround, Aluguel Cr$ lante Excelente ponto de alto comercio

em dois ambientes, estar íntimo, copa- 7.000,00. Aluguel Cr$ 8000.00, sem luvas

:====;::::=====::::;:::=====�============� ._----_ .. __--- _. ,-- - - --

hITI:\LTL . CL:\THO, Ediírcio Governador Felipe
Schmldt. ap 803, c/50m2. Aluguel Cr$ 3.000.00

KITI:\ETE . CE:\THO, Editrcio Governador Felipe
Schmidt, Rua F. Schmidt. proximidades Manolo·s. kiti-

. nete nO 804.
.

Aluguel Cr$ 3 000.00.

__ J

CAsA - SÀO J'OSE . Em Rocado. no.Coni. Habttacionat
Palmares, próximo à BR,a 15min.do centro de Fpolis,
casa r.ecém construída, toda de material. 2 dormitórios,
copa-cozinha, saia, BWC, amplo pátio. Aluguel à combi­
nar.

Casa - Centro - Rua Jairo Calado, nO 24, próximo ao

campo do AvaL casa c/3 dormitórios, sala, copa, co­

zinha, 8WC, 1 suíte, áreade serviço, garagem p/2 carros,
despensa, quintal para residência ou escritórios. Alu­
guei: Cr$ 7.000,00.

Casa - Trindade - Rua Trajano Margarida, 47 - casa mista
c/3 dormitórios, 1 sala, copa, cozinha. �WC, garagem.
Aluguel Cr$ 3.000,00.

ESCRITÓRIO. CENTRO - Edifício Hércules, Rua Te­
nente Silveira, conj. 508, c/50m2, todo carpetado, com
WC c/chuveiro p/executivo. Aluguel Cr$ 3.500,00.

LSCHITOHIO. U'::VI'BO
Andar Inteiro no Centro Comercial Aderbal Ramos da

Silva, area de 1.000 m2. 12 salas. cada uma oom BWC e

cozinha, no mais moderno predio de Florianopolis.
Aluguel Cr$ 80.000,00 mensais mais encargos.

SALA· CENTRO· Centro Comercial Aderbal Ramos da
Silva, sala c/45m2. para fins comerciais. na Sobreloja, nO
212, com instalações de primeira. escritório, balcões.
prateleiras, tudo modulado e acarpetado. Aluguel Cr$
9.000,00.

---==-�==============�

CASA· ESTREITO· Excelente e ampla residência, à
\ Rua Araci Vaz Callado,441, Bairro de Fátima. c/3 dormi·
tórios, BWC. copa-cozinha, área de serviço, dependên­
cia de empregada, lavanderia, garagem e varanda. Ter­
reno todo murado c/jardins e amplo pátio. Na melhor
zona do Estreito. Aluguel Cr$ 7.000,00,

SALA - CENTRO· Rua Felipe Schmidt Ed. Gov. Felipe
Sch�idt, sala 606, acarpetado c/50m2., próximo ao Ma­
noI9·�· c/450m2. Primeira locação - Aluguel: Cr$
3.500,.00.

CASA - CENTRO - Fina residência, também para fins
-

co�erciais. Rua Dua�e Schutel, esq. Alm. Lamego, c/2
pavimentos. garagem:. 5 dormitórios, 3 BWC, dep. em­
pregada. 3 salas, escritório, copa-cozinha, local de fácil

estacionamento. Aluguel Cr$ 16.000.00.

LOJ." . CE:\THO
Centro Comercial AderbaJ Ramos da Silva. lOJa 124. ao

lado do SAC"S. excelente ponto para revistaria, tabaca­
ria oe bómboniere. Ace'sso pela Felipe Schmidt e Conse­

lheiro Mafra.

Aluguel Cr$ 5.000.00. sem luvas.

Em três a·t05,. as comemorações_
do' 690. aniversário de Geisel

Brasília _ Através de três solenidades sepa- Armando Falcào, em �ome de to�os os minis­
radas e com os cumprimentos do. Vice- tros destacou as ':lua!tdades de líder d�, Presi­
Presidente dói República, general Adalberto dente"Ernest? Geisel assinalando que Vossa

Pereira dos Santos, o Presidente Geisel foi Excelencla nao quer a d.emocracla soo no papel.
d do r h' d t pela passagem de Atenta nos fatos, medita cbrn objetividade, e,

sau a o naman a e on em
, .

,. ..

seu 690 aniversário. Na primeira, o chefe do nao cal n? .Iogro dos que a rnmçua de sensibili-

governo recebeu os chefes dos gabinetes rnili- dade POIi�IC�:, �,aufragam no j,?g? das ma�o­
ta r, civil (interino) e SNI e ministro do Planeja- brasd� mafe

: Asque adota sao Impessoais e

menta. Falando em nome dos demais, Reis Ve-· J�stas a vocaçao do comando, em V?ssa Exce­
loso, fez um discurso destacando a adminis- lêncla, nunca deixa de ser �ompatlvel com o

,

tração do governo no campo econômico, enfa- sentl,mento ,?e hurnanldade . �estacou ainda
tizando a opção do govemo Geisel em não ado- Falcao que o governo do presidente �elsel se
tar a recessão e sim empregar uma estratégia d�sdobra n� bOJO d� _uma cnse mU,ndlal,.eco­
de desaceleração progressiva. Após o discurso. norruca, social �,polltlca e conotaç:?es.evlden­
do ministro do Planejamento, Geisel de impro- !es e pe,culfares '.

Ao agradec�r de Impr<?vlso a

viso agradeceu as palavras do seu amigo e mi- saudação do ministro da Justiça, o presld��te
nistro Veloso", dizendo que se encontrava Geist;1 ?estacou que o homem tem qu� ser útil a

muito emocionado e Que naquele momento coletividade trabalhando e p.rodu��ndo,. VI-

sando o bem estar desta comunidade . Assina-

não só as palavras embargavam como também I�� que "i nfelizes de nós se não houvessem

o próprio pensamento. Nà segunda solenidade dlfl�uld,ades, mUlt�s delas. vencemos, �utras
em que a imprensa não teve acesso, o chefe do estao ai, mas � Naçao proqride, seaqíta, e obra
governo recebeu os cumprimentos dos presl- do povo brasllelro, mas cabe a nos dirigentes
dentes do Senado Câmara e dos tribunais su- impulsionar este crescimento, dentro de um

periores e do con�ultor ge;al da República, di- trabalho de equipe". Após os discursos, Falcão
retor geral do Dasp, procurador geral da Repú- em nome dos seus colegas, entrego.u ao chefe

blica e do governo do Distrito Federal. Na ter- do governo uma placa comemorativa do seu

ceira, a do seu Ministério, o ministro da Justiça aniversário.

A nação adquir� a

sua mat'uridade
Brasília - Na última das três cerimônias Salientou ainda o ministro da Justiça que

realizadas na manha de ontem no Palácio do apesar de suas grandes qualidades, o presi­
Planalto em homenagem à passagem dos seus dente "nem por isso deixa de ter críticos, pois
69 anos, o. Presidente Ernesto Geisel destacou nao há, quem não os tenha.

que apesar das dlflculdades existentes "a Os que o criticam as-

Nação sem dúvida progride, se desenvolve, se soalham que é absorvente e centralizador,
agita, enfrenta problemas internos e externos, fixando-se em detalhes que a outros escalões
mas vai adquirindo cadavezmaismaturidade". caberia esmiuçar". Para o Sr. Armando Falcão,

estes críticos não conhecem realmente o pre-
Neste últíme encontro esteve presente todo sidante Geisel, "nem tiveram' o privilégio de

o ministério, além do vice-presidente da Repú- trabalhar ao seu lado. Vossa Excelência com

blica, Geoeral Adalberto Pereira Santos. O mi- efeito, não abre mão do direito" que é também
nistro Armando Falcão falou em nome de todos um dever, tudo o que é submetido a suprema

autoridade do primei ro mandatário".
os seus companheiros e destacou as qual ida- Após o discurso, o ministro da justiça en­

des do. presidente da República que, segundo tregou ao presidente Ernesto Geisel uma placa
ele, não quer a democracia só no papel. "Ao de bronze como lembran-ça de todos os demais
contrário, ele está atento aos fatos, medita com integrantes do Ministério.
'objetividade, não cai no logro dos que, à mín- A solenidade no salão de despachos do Pre­

gua da sensibilidade política, naufragam no sidente da República foi encerrada com um

jogo das manobras de má fé". coquetel.

Democracia não

apenas· no papel
Brasília - Falando em nome do Ministério

na solenidade de homenagem ao �residente
pela passagem do seu 69° aniversário, o Mi­
nistro da Justiça,Armando Falcão, destacou
as qualidades dli! lider do Presidente Ernesto
Geisel assinalando que "vossa Excelência
não quer a democracia só no papel. Atenta
nos fatos, medita com objetividade, não cai

no logro dos que, míngua sensibilidade polí­
tica, naufragam no jogo das manobras de má
fé". "As decisões que adota são impessoais e
justas e a vocação do comando, em Vossa

Excelência, nunca deixa de ser compatível
com o sentimento de humanidade". Desta­
cou ainda o Ministro da Justiça que o "go­
verno do Presidente Geisel se desdobra no

bojo de uma crise mundial, eC�)flõmica, social
e poíltica e conotações evidentes e peculia­
res". "Do efeito delas, o Brasil não poderia
furtar-se inteiramente". "Nós, gra(j:as a Deus,
e a sevoluçáo de 1964, ainda podemos dizer
que vivemos em tempo de trabalho pacífico,
continuado .e profícuo e de tranquilidade

intra-fronteiras, guardadas pela consciência
ordeira do povo brasileiro e preservados,
llJercê da vigilância das Forças Armadas que
exemplarmente fiéis à íntegra e suprema che­

fia de Vossa Excelência". Ao agradecer de
improviso a saudação do Ministro da Justiça,
o Presidente Geisel destacou que o "homem

tem que ser útil a coletividade trabalhando e

produzindo, visando o bem estar desta co­

munidade". Assinalou que '.'infelizes de nós
se não houvessem dificuldades, muitas delas

vencemos, outras' estão aí mas a Nação pro­
gride, se agita, é obra do povo brasileiro, mas
cabe a nós dirigentes impulsionar este cres­

cimento dentro de um trabalho de equipe".
Após os discursos, o Ministro Falcão, em

nome dos seus coleqas, entregou ao chefe do

Governo uma placa comemorativa do seu

aniversário. A cerimônia terminou com um

coquetel. Antes desta solenidade Geisel foi

cumprimentado pelo Vice-Presidente da Re­

pública, general Adalberto Pereira dos San­
tos.

"ITI:\ETl·.. CE:\THO, Edrftcto Governador Fel�pe'Schmidt. Rua F. Schmidt. pro ximidade Manotos, kiti­
nete nO 802. c/50m2.

Aluguel Cr$ 3.000.00

("�S.� . C�.:\TllO
Rua Demetno Ribeiro. nO 35 para residéncia ou comer­

cio. Facil estacionamento. 3 pavimentos. paragem. 4

sala�. 5 dormitoriose 8WC. dependénciadeempregada .

serviço. patlo aJardinado. Excelente pa'ra cltnlca medi"e3.
Aluguel Cr$ 15.000.00.

APARTAMENTO· CENTRO - Edifício Joana de Gus·
mão. Rua João Pinto, ap. 605. c/1 dormftór,jo. sala,
cozinha, BWC completo e área de serviço. Aluguel Cr$
4.000,00.

SALA· CENTRO· Rua Tenente Silveira. Ed. Atlas, sala
carpetada, cltelefone, 60m2 .. c/BWC c/chuveiro. 9°
andar. Cani. 903· Aluguel: Cr$ 4.000,00

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE SCHM,IDT, 21 '" CONJ. 509 - A.R.S. FONE 22.8968
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Enquanto o líder da
Arena, Nelson Pedrini, con­
firmava ontem que cerca de
60% do plano rodoviário es­

tadualjá estãocontratados e

que novas licitações de­
penderão do acréscimo de
recursos financeiros, de
acordo com a entrevista do
secretário Nicolau Malburg
publicada ontem em O ES­
rADO, o deputado Antônio
Pichetti expressou da tri-

gará Itapiranga, "faltando
mais de 80% do que foi para a região - acrescentou­

prometido e planejado para "ficaremos com a execução
aquela área". Ele elogiou o apenas de 15% do que foi
"trabalho honesto que a Se- prometido".

'

cretaria dos, Transportes Além das obras do plano
vem realizando em Santa estadual, Pichetti meneio­
Catarina", acrescentando nou duas rodovias federais,
que "o Governo foi e tem a BR-163 e a rodovia de São
sido bom para o Oeste, mas Miguel do Oeste­
ruim para o extremo-oeste". Anchieta-Campo Erê-São
Depois de mencionar tre- Lourenço-Cuaraciaba, que
chos rodoviários prometi- o governador assumiu o

dos pelo Governo, como os compromisso de executar
acessos a Pinhalzinho, Mo- caso o Governo da União
delo e 'Descanso, indagou: nâo o fizesse.
"Por que essa inarginaliza-

'

ção imposta àquela região? Apesar da crítica, o par­
Como ficará o Governo, e' lamentar concluiu dizendo
como ficarei eu, represen- que "ternos que fazer jus­
tante da Arena, com a não tiça ao atual Governo, que
execução dessas ·obi-as so- em dois aJlOS já realizou no

lenemente prometidas pelo setor de transportes mais do
governador Antonio Carlos que os últimos dois gover­
Konder Reis"? Se novas .nos juntos".

Pichetti vê O extremo-oeste margi,nalizado
o deputado acha que 600/0 do 'atual plano rodoviário �alem mais do que as obras dos últimos dois governos, mas diz que sua região não foi atendida.

Governo quer o projeto da Coc!esc
votado em plenário. Mas há dúvidas

,

-"

Concentração, é criticadaTanto o líder ,do Governo, Nelson Pedrini, quanto o

presidente da Codesc, Jorge Bornhausen, e e próprio pre­
sidente da Assembléia, 'Waldomiro Colautti, expressa ,..irn

ontem o interesse de ver votado o projeto de lei que trans­
fere àCodesc as ações que o Estado possui no Besc, Badesc
e CEE, qu e se encontra na iminência de pass ar por declJrso
de prazo se não for incluídoem pauta até o próximo dia 14.

Apesar do empenho, a aprovação damatéria em plenário é
ainda duvidosa, uma vez que a bancada/do MDB votará
contra e alguns deputados da Arena estariam também dis­
postos a rejeitar o projeto. Só em último recurso, no caso de
permanecerem as dificuldades, é que o Governo adotará o
critério da aprovação por decurso -de prazo, hipótese em

que a sua liderança usará do expediente de evitar a inclu­
são do projeto na "ordem do dia".
Ontem.ma Assembléia, deputados evitaram comentar a

reunião-jantar realizada na véspera, entre a bancada e as

diretorias dos organismos financeiros, onde o prato servido
foi oinformal "carreteiro". Compareceram 16 dos 22 depu­
tados, tendo 'alguns dos ausentes justificado o não compa­
recimento por motivo de saúde ou compromissos ante­
riormente assumidos. Três deputados - Zany Gonzaga,
Aristides Bolan e Antônio Pichetti - não justificaram Suas

ausências; mas segundo comentários de bastidores apenas
o último mantém-se irredutível na decísão de não acompa­
nhar o' projeto do Governo
O lídei: Nelson Pedriní anunciou que os 16 deputados

presentes a reunião-jantar promovido no antigo "Bembo­

lado", atual sede social do Besc, convenceram-se daneces­
sidade de aprova-ção da matéria .apôs as exposições feitas

pelo presidente do Besc, Jorge Bornhausen, e pelo presi-
dente do Badesc, Plínio De.Nez,

\
,

'

Pedrini ressaltou que a transferência das' ações à Codesc
darâo uma maior maleabilidade ao sistema financeiro es­

tadual, a exemplo do que já ocorre com os organismos
'privados. "Serámais fácil negociar no mercado de capitais
'éop1 as ações concentradas num organismo. só", disse o

pl:Ii'farQ.entar, adiantando que vai eonvocar reuníâo da ban-
1i:ada para colher à opinião de' cada deputado.
Para l) presidente do Besc e da Codesc.Torge Bornhau­

,

sen, a reuniâó foi "agradável", Ele explicou que o. projeto
vi.sa nrimeiro a possibilidade de reínversâo dos próprios
dividendos das empresa;' do. sistema financeiro, possibili­
tando. o. imediato ingresso de ações nomercado. de-capitais,
o que, por sua vez, ensejará uma maior capacidade de ,

endividamento. do. Estado para o ingresso de recursos, de
:fora. Também visa a possibilidade de ser aumentado. o

número de agências bancárias, no caso. do Besc, fazendo
com que o banco, cumpra mais amplamente a sua função
social como estabelecimento de crédito.

Abel acha que civil Ve,readores�s� �on-frâl.dize'h1�é_
na presidência é um N��d����!��!,c!!!!ra Thives

na delegacia de São José, o delegado regional - Isso - continuou - o prefeito afirmou não

estra'nho' n'O, po'der
'

Wilson Maes, ouviu os depoimentos dos ve- só no programa da Rádio Iornal "A Verdade",
readores Nery Camílle da Silva e Waldir da no dia 10 de abril passado, bem como também,

. Silva, que acusam o prefeito Ceci- Thives de o fez na sessão- da Cãmara Municipal, reali-O deputado federal Abel Avila dos Santos declarou d" 'I
. I fi zado no dia 12' do mesmo 'mês,man ar consertar veicu os particu ares na o -

_

ontem nesta'Capital, que o. sucessor do presidente Ernesto cina da,municipalidade, com as despesas cor- Declarou ta"mbém o �ereador Nery Camillo
Geisel, deverá ser um militar, acrescentando que .na sua rendo por conta da prefeitura. ,da Silva que, ele era o autor das fatos dos
oplniâo, um político civil no. Governo, "representará um A vereadora Zulma da Rosa Tomaz, que veículos AA-2660, AA-4012 e SX-3057, que se

ser estranho no. poder da nação. brasileira". Com relação à também participa da denúncia, não pôde ser encontravam estacionados .na oficina da pre-
,

sucessão. estadual, o parlamentar arenista disse que a ban- ouvida por se encontrar fora da cidade. A pró- feitura, os quais estariam sendo réparados"
cada federal deverá te; grande participação na escolha do xima audiência será na segunda-feira - dia8 - e Entretanto, o vereadorWaldir da Silva, que
novo governador, para' que ele represente, a maioria do o delegado da comarca, Zech dos Anjos, vai .Foí ouvido logo a seguir, declarou que o pre-

convocar a vereadora para depor. feito não fez qualquer justificativa sobre' o fato
partido, , d f d d" e estar re orman o os carros por conta a -,

Ontemo deputado Abel Avila dos Santos esteve na As-
- CONTRADIÇÃO prefeitura, "apesar de inquirido pelo líder do

sembléia Legislativa, mantendo. contatos com os parla- MDB na Câmara Municipal, o pr-efeito deixou
mentares da Arena, quando explicou que, embora o presi- Inici'almente o delegado Wilson Maes, . a pergunta .sern resposta", afirmou. O mesnio
dente nacional da Arena, deputado Francelino Pereira, acompanhado do titular da delegacia de São vereador explicou que as fotos constantes no .

tenha recomendado, que não fosse discutida à sucessão José, Zech dos Anjos, ouviu .o vereador Nery processo não foram tiradas pelo vereadorNery
presidencial, "isto .nào impede que os políticos manifes- Cainillo da Silva, que ratificou as declarações da Silva, mas sim, que este 'havia levado um

tem .suas opiniões"., constantes no processo. Indagado se o prefeito fotógrafo profissional para tirá-las.

Para justificar sua opiniào com relação ao futuro presi- Geci Thives teria justificado a razão pela qual Na audiência a ser realizada na segunda-
dente da República _ que deve serummilitar _ o parlamen- estaria reformando os carros particl;llares, o feira, será ouvida a vereadora Zulma da, Rosa

tar disse que a Revolução de 64, ainda não atingiu todos os
vereador' declarou que "o prefeito disse que Tomaz e posteriormente serão chamados para
considerava justo tal procedimento, uma ve'z- depor os proprietários dos veículos. O prefeito

seus objetivos e "por essa razão entendo que a transferên-
, que os carros estavam prestando s,erviços à Geci Thives, será o último a depor.

cia do poder para um civil é inoportuna". ,

"P' "'AbIÁ'1 S d D· t d DNPM·
,e,

deveo:J;s:�nd�:���e:�:�que�es;�eai:pl::��:�:::v:� Ire or. o, Inspec,lona
luçáo brasileira, cujaresponsabllidade é intransferível, melhoramentos' e'm Calda'spelomenos até sua consolidação definitiva � total", Depois05
de observar que o,país vive uma das mais cruciantes fases

A
.

do sua nermanênci FI""

id ' . .'.' provertan o sua perm,anencla em onano-
da sua VI a política, o deputado catarmense disse que um I' tr >.. - d

.

t I
-

d 'b I d'. . .,,' . . . po IS, para arar a ms a açao a ase su o

presiderrte ,c�;Il enc�ntrana muitas dI?culdades �ara go- Projeto Radan, o diretor-geral doDepartamento
vernar o. pais e que ha um esquema pré-estabelecido pela Nacional de Produção Mineral, Acyr Ávila da

,

revolução" "a ser cumprido pelo sistema vigente".' Luz, realizou ontem uma visita de inspeção às
GOVERNADOR obras de recuperação do complexo hidro-
Depois de um encontro com o governador Konder R'eis, mineral Caldas da Imperatriz, realizadas pela

quando fez um relato sobre a situação do partido, em 25 Companhia dó Distrito Industrial do Sul Cata­
,

municípios da região e Blumenau, que' repr�senta na câ- rinense. A estância deverá ser reaberta até o

mara Federal, o sr. Abel Ávila dos Santos, disse ser "incon- final deste mês, no seu setor de hoteÍaria � ba­

testável a liderança política do chefe do Executivo esta"
nhos. O engar.rafamento da água, entretanto,
ainda não tem datl) marcada para seu restabele- Imperatriz, constam da recuperação interior e

dual". Isto, na sua opinião, permitirá que o sr. Konder ReiS dmento. exterior do hotel, com a substituição de móveis
co.nduza o. processo sucessório. estadual; "co.m a efetiva

e utensílios. O estilo do prédio, entretanto, serápartiCipação das lideranças arenistas estaduais". Depois de percorrer as obras, acompanhado conservado e o setor de banhos a�rescido de 12

Segundo. o parlament:u-, aadministração estadual,'possul pel@ secrétfu.io Sebastião Netto Campos e pelo banh�iros tén'nicos, aos seis já existentes. As
uma grande repercussão em sua região eleitoral, admi- diretor da Cqdisc, Nilson Boeing, Aéyr Ávila da áreas verdes de parque serão, também, recupe­
tindo contudo qile "inegavelmente existem áreas discor..' Luz declarou que soube "observar que a recu- fadas e novos sanitários seriio construídos, por
dantes d��b'o do partido, principalmente com relação aos p,eração está se proc,)dendo em ritmo acelerado, exigência dd,DNPM.
nomes que postulam o governo do Estado". Sobre o suces- P?is a parte da captaç�o, �ssencial para o fun- O secretário da Indústria e, Comércio, Nettô'
sor de Kond�r ;Reis, Abel Ávila disse ainda que ele poderá clOname�to desta estânCia: �ncontra-se bas- Campos, informolJ que o governo preter;tde de­

ser do. Sul ou do Norte, do. Leste ou do Oeste, do litoral ou
tante' adiantada, faltan�o; a ngo�, .somente o sapropriar toda a área que circunda a estância,

,

.,'.' , "
acabamento el(terno. Nao tem dUVida de que para a instalação de um núcleo hoteleiro. A Es-

do ':ale' do ltaJaI, m�s. o Importante e qu� ele re.u?a a� este impo,rtante complexo vai te� muito em tância Caldas doa Imperatriz funcionará sob a
, qualIdades de' um pohtIco e de um verdadeIrO admIDlstra- breve, o destino que merece. Aqui existe uma responsabilidad'e da, Companhia' Hidro­
dor "e que mereça a confiança e admiração de todas as água excepcional, mas que infelizmente nunca Mineral Calda,s da Imperatriz, su1:Jsidiária da

,

áreas do partido, indiscriminadamente". teve o tratamento devidó". ,

.

Cndisc.

Na As;embléia, o depu­
tado Waldir Buzatto ocu-

pau a tribuna,
durante o 'horário desü­
nado ao MDB,para aJirmar
que a transferênoia de

todas as ações do Estado

para a Codesc, "reore­
senta o golpe de morte no

mundo financeiro de Santa

Catarina", acrescentando

que todas as ações nas

mãos de uma só pessoa,
"contterie a democratiza­

ção que prega o MDB, na
distribuição das:,referidas
importâncias", Segundo o

parlamentar oposicionista"
para os menos avisados, a

transferência não apre­
senta maiores' complica­
ções, entretanto "devemos
advertir que as c?nse­
quênclas não serão agra­
dáveis para as finanças de

Santa Catarina",
Depois de observar que

o projeto da Codesc, de­
verá ter grande repercus­
são,pela sua importância,
Waldir Buzatto sustentou'

que "o Estado é o detentor,
de 80% das.ações do Besc
e não se sabe' quanto
detém junto ao Badesc e à
CEE e que este manancial
estará sendo transferido à
Codesc, numa manobra

, para que o povo não tome

conhecimento",
Na sua opinião, ao se

passar as ações à Codesc,
elas perderão as' condi­

ções estatais, "pois serão
transferidas à uma socie-
dade de eoonomia mista",
Em aparte, o tioet oposi-

Buzetio e a

democratização

cioniste, deputado Miraci
Derettí observou que com-a '

transferência, a Assem­
bléia Legislativa não será
mais fiscalizadora do cõn­
trole das ações, "porque
elas se' tomerêo cada vez

mais distantes, podendo
mesmo passar a atender
interesses outros", Ressal-
vou que não se levanta

suspeita elo corno orta­
menta do Dr,. Jorge Bor­

nhausen, "mas' devemos
nos preocupar com o que
possa acontecer no fu­
turo", Também em aparte,
o oposicionista Acácio Pe-

.

reire disse que não existe a

figura jurídica de uma so-'
ciedade de economie
mista representero Estado,
enquanto que Roland
Dornbusch declarou ter re-
cebido manifestações de
várias entidades contrárias
ao projeto,

Em resposta: o líder are­
niste, Nelson Pedrini inter­

preto,u as declarações de
Waldir Buzatto como pro­
vocação', acrescentando

que "nada poderá abalar o
'bom relacionamento que
possuo hoje com o gover­
nador do Estado .e' sua
equipe de governo", O par­
lamentarreoordou também
sua posição quando da
existência do Grupo dos

15, movimento que nasceu
na própria· Assembléia e,

que em 1975 esteve diante
de uma encruzilhada polí­
tica, após aeleição do go-
,vernador Konder Reis: ou
deixar de ser pai itico ou
contitiuet a sê-lo, Depois
de consultar suas bases,
optou pelo pwssegui"­
menta' na vida pública,
"pasando a ser defensor
incondicional do governo e

da Arena", explicou, De­

pois de afirmar que "assim
estou vivendo a política",
Pedrini voltou a referir-se
ao projeto da Codesc, para'
dizer que o aspecto polí­
tico da transferência, "tet-
vez seja exatamente para
preservar os interesses
das empresas ceietinen-
ses".

Os secretparios Salomão. dato dos conselheiros. 'No
Ribas Junior e Mário Cesar mesmo ato, foram também
Moraes foram nomeados 'nomeados para um mandato
pelo governador Konder de seis anos .como �onse­
Reis para membros efetivos lheiros efetivos o reitor da
do Co.nselho Estadual de Udesc; professor João Nico­
Educação para ocupar duas 'lau de Carvalho e ainda os

das sete vagas abertas professores Junípero Beier,
desde o último dia 12, Nereu do Vale Pereira, Ae-

gídio Korbes e Norma Feu­
quando terminou o man- ·ser.

Ó diretor geral do DNPM fez questão de sa­

lientar que "a riqueza mineral deste local é
realmente fabulosa, pois a água brota da terra

coisa' rara no Brasil. Somente no Estado de
Minas Gerais é que se registra fenômeno idên­
tico. Nas outras estâncias minerais, a' água é

infiltrada", pois provém de distúrbios atmosfêrí­
co s, infiltrando-se no solo, retornando em se-

guidlj".
'

OBRAS
As obras realizadas na Estân�ia Caldas da

Konder,
renova

,

O, Conselho

Estadualde

Educaçéio

Qs novos membros do também indicados pelo go­
Conselho Estadual de Edu- vemádor os sete suplentes,
cação 'serão empossados às que são Alfredo José da

16horas de hoje na Secreta- Veiga Neto, Terezinha Ma'-
, ria da Educação., oportuni-
dade em que será investido tilde Marques, Lycurgo
no cargo'de presidente o se- Aleixo Nora, Almerindo
cretário Mário Cesar Mor- Bran,cher, Valérida Martins

,.es. ,Nazário, Flávio Roberto

CoBaço e João An,derson
De outra par'te,' foram Flore�.

obras não forem contratadas

buna da Assembléia as

"apreensões" do extremo­

oeste 'pela não contratação
. de obras rodoviárias cons­

tantes do programa do atual
Governo'.

O parlamentar acentuou
que num total de 17 muni­

cípios há apenas urna obra

licitada, a rodovia que li-

�

� Ministério das Comunicações ,

TElESC / telecomunicações de santa catarina s/a
Subsidiária da Telebrás _

CHAMADA: AOS USUÁRIOS DO SUL

A TELESC informa que a partir de 04/08/77, os
usuários de Araranguá, Praia Grande, Sombrio e Turvo

poderão completar ,ligações telefônicas entre si, SO.,.

menté com a discagem dos númerosdos telefones (con­
forme lista. telefônica), sem uso do serviço 101.

6

Informa também que, a partir da mesma data, os
usuários de Praia Grande, Sombrio e Turvo estarão inte­

gr;àdüs ..ao Sistema Nac'ionál<de Discaqern Direta à Dis-

tâncla, DOO.
,_�,'

Sendo assim, bastará discarem os c.ódigos nacio-J

nais para chamadas destinadas a Criciúma (0484), Tuba-
rão (0486), e Laguna (0486), antes do número dos usá­
rios dessas cidades.

Para as demais localidades, deverá ser consul­

tada a tabela de códigos DOO, integrante da Lista Tele­

fôhica.

A DIRETORIA

PARABÉNS ALEXANDRA BIANCA

ALEXANDRA BIANCA filha do Dr. Edi­
son Vieira Alves e Da. Eunice, recebeu
suas coleguinhas no dia '23 de julho,

. quando comemorou o seu segundo
aninho.

Florianópolis 23-j ulho-1977,

HOMEM DE VENDAS,

Précisa�se de hom�m de vendas de alto gabaritÇl,
para empresa em expansao.

Deve ter ampl.os conhecimentos e experiência em

vendas, boa presença, cultura geral e conversa fluida,
além de estar entre os 25 e 35 anos.

-

\

Oferece-se salário Hxo e ótimas comissões. *

O período de trabalho é de cinco dias por semana,
com hor:.ário especial, para atender a uma carteira de clien­
tes já constituída � em constante aumento.

Os interessados devem dirigir-se à rua Presfdente
Coutinho, 41, no horário comercial, munidos de seus cur-

rículos.
' /

As inscrições serão aceitas até o dia 12/8/77.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Á 'hora é
,

de mudar
o brigadeiro. Crum Mo.ss, Ministro..da Aero.náutica do.

-governo jànio Quadros e signatário., com os ministro.s da
.

Guerra e da Marinha, em agosto de 1961, de uma comu­
nicaçân ao. deputado. Ranieri Mazzilli, no. exercício. pro­
visório. da.Presidência da Repúhlica, segundo. a qual os .

militares desaconselhavam a entrega do. po.der ao
Vice-Presidente joâo Go.ulart, ro.mpeu um longo silên­
cio. para cuinprir um dever e co.rrer um risco. Esse dever
e esse risco. 'são aco.nselhar os militares a, depois de
tantos serviço.s prestados, se reco.lherem aos quartéis e

.devolver o. poder ao.s civis,

Vale a pena repro.duzir a frase-chave da carta endere­
çada pelo. brigadeiro. a este jornal. HA verdade é sempre
um risco. mas é esse um risco. que eu tenho. o. dever de
co.rrer e assimeu expresso. no. cumprimento. desse dever
que a ho.ra ·é de mudar; o. País necessita reto.rnar ao.

pleno. estado. de direito.". Outros do.is partidários do.
movimento de março. de 1964; ambo.s civis mas ambos
com serviço.s prestado.s aos governos oriundos daquele
mo.vimento., expressaram a mesma idéia em medita­
ções, discurso.s e entrevistas reunido.s em livro.s que
figuram há três meses na lista dos livros mais vendidos
do. País. Dessa lista de dez, quatro. títulos referem-se a

temas po.lítico.s, o. que não. deixa de ser um índice d(j
crescente interesse público pela renovação. das ativida­
des políticas, açambarcadas pelosmilitares em nome de
um processo que já chegou à exaustão.. Para o. Sr. Paulo �

Brossard, secretário. da Justiça do. Covernador-Mene-
ghetti, depois demarço de 1964, Hé ho.ra de mudar".
Para o. Sr. Severo. Go.mes, direto.r do. Banco. do. Brasil e
Ministro. da Agricultura sob o. governo Castelo. Branco. e
Ministro. da Indústria e do. Comércio sob o. atual go­
verno, é "tempo. de mudar".

A essas vo.zes, insuspeitas, sorna-se agora a voz insus­

peitíssima .de um chefe militar que exerceu lideranças
na sua arma e prestou reÍevantes serviço.s à aero.náutica
e ao. País. Aliás, cumpre reconhecer que todos enten­

dem que o. tempo. é de mudar. O próprio. Presidente
Geisel, ao fo.rmular sua interrompidapolítica de disten�
sào, identificou na mudança a chave de uma solução
nacio.nal para a longa crise gerada pelo. processo dito.
revolucionário, Outra não. parece ser ii preocupação dos
.candidatos já lançados à sucessão. presidencial, corno o.

general Figueiredo., que busca a sua inspiração. na lição.
paterna de amor e respeito. à constituição e às leis; ou
como o. senador Magalhães Pinto, que assumiu o. risco.
de deflagrar o. movimento de 1964 e agora deseja con­

quistar o. privilégio. de conduzir o. País de vo.lta ao. estado.
de direito. e aos governos civis.

Ho.ra de mudar, tempo. de mudar, seja qual for a fór­
mula, o certo. é que a Nação. se sente afinada com essa

tendência, corno que exaurida sua expectativa de cum­
prirnento, pelos militares, da ordenaçâo jurídica indis­

pensável à implantação. de instituições democráticas
estáveis. A própria abertura antecipada da sucessão. pre­
sidencia'l indica um desejo. de participação, ao. qual
atendem os próprios candidato.s, inclusive os que ves­

tem farda e devem o.bediência à palavra de o.rdem do.

Presidente da República para que o. assunto. seja discu­
tido. so.mente a partir de janeiro. do. próximo ano.. Cabe a

respeito. um reparo. a declarações atribuídas ao. senado.r
Petrônio. Po.rtela de que sucessã.o é assunto. apenas do.s

jo.rnais que estariam to.rcendo. o.u disto.rcendo. o.s fato.s.

Ora, o. senado.r, que co.nvive co.m as realidades po.Jí.ticas,
deve saber que, em face dQ número. de info.rmações que
a imprensa recebe so.bre o. assunto., o. co.mpo.rtamento.
do.s jo.rnais tende mais a ser discreto. do. que fantasista. .

Na realidade, ha úmamultidão. de fato.s que o.co.rrem no.s
.

'bastid·o.res e que são. pnidentemente posto.s à margem
pela especulação. po.lítica. O senado.r sabe disso., po.rque
co.nhece esses fato.s mais minucio.samente do. que nós.
Os partidário.s do. general Figueiredo. tro.uxeram ao.

c�mhecimento. público. suas preferências e realizaram
co.m êxito. uma revisão. da imagem do. seu candidato.,
afinando.-a co.m as aspirações po.pulares po.r.mudanças

, institucio.nais, de resto. fo.rmuladas po.r eminentes figu­
ras do. go.verno. que identificam co.mo. o. principal pro.­
blema da co.njuntura a carência de mo.delo. po.lítico. e 1\.

insuficiência do. mo.delo. administrativo.. A sucessão. do.

Gene�al Geisel situa-se assim iniludivelmente num

tempo. de mudança, que po.de ser pro.Po.sta e fo.rmulada
pelo. atual go.verno. ainda que para ter vi,gência no. pró­
ximo. go.verno.. O impasse gerado. pelo.s sucessivo.s re-,
CUo.s do. atu'al Presidente gero.u a co.nsciência da neces­
sidade de abrir caminho.s para que não. se dramatize um
processo. que� graças ao. único. êxito. da po.lítica de dis­

tensão., é ho.je definido e analisado. pelo.s jo.rnais e pelo.s
político.s co.m crescente participação. da o.pinião. pú-
hlka

"

.

O brigadeiro. Gr�m Mo.ss, co.m·sensibilidade espe­
CIal, correu o. seu riSCO. e cumpriu o. seu dever. Risco. e
dever. que parecem ser de to.do.s os que tenham sua

parcela.�e r_espo.n�abilidade na co.ndução. de so.luçõesde co.nclhaçao. nacIOnal pro.jetadas enquanto. há ainda
umamargem de esperança e de co.nfiança na fidelidad�
do.s chefes do. sistema às inspirações que determinaram
a intervenção. militar de março. de 1964.

CarlQs Castello Branco

'.
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ao final, um clima interno mais colocar os legítimos interesses

propicio a entendirnenos políticos públicos acima de suas próprias .

que levem à sucessão nos estados - divergências, cada qual cedendo'
expectativa maior dos meios. polí- terreno ao estabelecimento da
ticos regionais de agora até inícios mútua participação. Este continua
do próximo ano, quando o. suces- - sendo o pressuposto da maior in­

deputado Francelino Pereira, a sol;' do presidente Geisel estará a fluência política no processo a ser

sensação de poder estender sobre postos para comandar 0, processo' desencadeado a partir de janeiro,
os demais estados do País o o suc�sório estadual. A tentativa é

'

manto da pacificação partidária. A válida, além de oportuna, Os e por isso mesmo, é fundamental
partir do êxito inaugural, ele se exemplos passados são pródigos que as elites partidárias tenham a

propõe a aplicar as mesmas gest- em - evidenciar que. onde não" há compreensão do momento
.

para
ões para harmonizar o partido e união. entre.as facções ou corren- adquirir, na época oportuna, uma
consolidar sua unidade. E para tes de opinião do partido, ao se posição de destaque no contexto

isso, segundo adiantam as fontes ferir o debate sucessório, a solu- sucessório. Do contrário, com o

do Planalto, pretende dedicar o ção que sé impõe é a da escolha de partido fragmentado em facções e

próximo semestre que lhepropor- "tertius" que nem sempre refle- grupos desavindes, será dificil
clona relativa folga nas atividades tem as aspirações politicas. A atribuir-lhe autoridade suficiente

partidárias se os ventos políticos classe política teve participação para influir' numa escolha que

prosseguirem sem co.ntratempos. ativa na escolha de' governantes deve traduzir antes de tudo o con­

Dependendo do sucesso final. estaduais onde e quando as líde- senso estadual - produto final do
dessa ação pacificadora, o 'presí- ranças partidárias mais responsá- .entendimento polífico e do con­

dente da Arena: poderá anunciar, . veis e representativas souberam 'sentimento público.

A recente conciliação entre o

.
senador Jarbas Passarinho e o de­
putado Alacid Nunes, os dois líde­
res rivais da política paraense, deu
ao presidente nacional da Arena,

.:rNsfirulo ,
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teza, por isso-peço que publiquem o.

meu agradecimento, para ser justo,
Atencio.samente,Pedro S, de Oliveira
- Florianópolis,
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conhec�e-nto de todos, mas não custa re­

lembrar.
V..Sas, jã no.taram a total falta de apoio

que os músico's sulinos sofrem, principal­
mente por parte dos órgãos de divulgação
do Rio e São Paulo.. Mas será que em três
estados aqui do sul não há ninguêm capaz
de dar um "basta" a estas injustiças dentro
da música popular brasileira?
Pois nós reso.lvemos dar esse grito, e es­

tamos certos de que, se formos se·guidos.
pelos músicos surmos, a cultura nacional
de fato ganhará muitos valores que várias

coisas �para mostrar:
Nós faremos três apresentações nO'audi­

tório Salvador de Ferrante do Teatro
Guaíra em Curitiba, nos dias 12, 13 e 14 de

agosto.
"O LADO DE CÁ" ê o nome do show, e

no título I�lUita coisa ê dita, pois espelha
nossa intenção de um trabalho montado
com vistas a valorização dos músicos suli­
nos. Se nosso exemplo for seguido, insis­
tiinos que todos terão a ganhar: •

O objetivo deste ê de que "O Estado'"

divulgue a nossa posição, principalmente
entre os músicos catarinenses, Atenciosa­

mente, Yrynus e Grupo Guerra Fria- Cu-.
ritiba.

.

Esclarecimento
Senhor Editor: Refiro-me à carta subscrita

por Carmelo Faraco, publicada pelo Jornal
"O EstadO", na edição .de hoje, página 4,
sob o título "Buracos à Presidência". A
b�m da verdade, gostaria de esclarecer que
a CASAN não. "rebento"; a calçada" c.omo
referiu o qJ.issivlsta.
Ao vedar um vazam,ento de água ali exis­

tente, a CASAN não danificou propriedade
de terceiros. O bu�aco referido, à época já
existia, estando coberto com uma placa de,

compensado. de madeira. TQdos os floria­

no.politanos que transitavam pela 'Felipe
Schmidt devem ter conhecimento dessa

placa de co�pensado de madeira,· que
fazia as vezes de calçada (passeio) do pré­
dio, dito de propriedade do mencionado
missivista.Po.r isso. eu me vejo. na,o.brigação. de Dest'arte, s.olicito a. Vossa Senho.ria quefazer o. meu elo.gio. ao. INPS, po.rque este esclarecimento seja publicado nesse

mo.ro em Flo.rianópo.lis há Po.uco. conceituado diário. com o destaque igual ao
-tempo. e não. co.nheço. ninguém no. que foi dado à carta·ora referida.
INPS, mas levei a minha filha Celina, Limitando-me ao exposto., rogo a Vossa Se­

num caso. de emergência, num. Po.sto. nhoria aceite Os meus protestos de elevada

.da Rua Esteves Júnio.r, o.nde em estima e co.nsideração. Atenciosamente,

meno.s de 10 minuto.s minha filha f�i' Nabor Schliçhting Presidente - Florianó­

atendida· e medicada, co.m amaio.r de- polis.

licadeza.
_ MÚSICA

Co.nheço. muitas pesso.as influentes,
mas não. citei o.nome de nenhuma de"
Ias. Fui ·para a fila sem co..nhecer nin­
guéní, nem ninguém me co.nhecia,
mas to.do.s me atenderam co.m 'pres-

Inps

Senho.r Redator: Tenho. o.uvido. crí­
ticas, na imprensa so.bre o. mau aten­

dimento. do. INPS e do.s Médico.s que
atendem co.m má vo.ntade o.s asso.cia­
do.s .. Tem' havido. uma 'verdadeira
campanha de desmo.ralisação. do. INPS'.
e só se fala nas falhas do. Instituto..

Prezado Senhor: É de nosso conhecimento
a grande circUlaçãQ de "O Estado" dentro
de vários municípios sulinos. Por isso,
vimos com esta, informar-lhes certos acc:m­

tedmentos que acreditamos já sejam do

oESTADO
Emp�esa Editora O ESTADO Ltda.

Rodovia SC-401 - Saco Grande - FI'ori'anópo­
lis - Caixa Postal, 139 - GEP 88.000 - Ende­
reçoTelegrál1co O ESTADO. Fones 33,1866-
33-1926 - 33-1679 - 33-1826 - 22-4139 (anún­
cios) 22-6792 (circulação). Telex 0482-177.
Sucursais: Blumerlau'- Rua 7 de Setembro
967 - 10 andar - Brusque - Avenida Consui
Carlo� Renau'x, 56 - Galeria Gracher - Salas 1

e 2 - Chapecó - Rua Uruguai, 1458 - Criciúma
- Avenida Getúlio Vargas, 3t2 - Hajaí - Rua

Hercilio Luz, 412 -1 o andar - Joaçaba - Rua 15

de Novembro, 882 - 10 and ar - JOinville - Rua
9 de Março, 478 - Galeria Grossembacher -

sala N - Lages - Rua Carlos Jolre do Amaral,
6_? - Tubarão - Rua São Manoel, 210 - São
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rio NaCional.; AJB :Internacional: AP - Radio­
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PRESENTEADO
O deputado Zany Gonzaga

foi o segundo parlarrierítar
arenista a ser presenteado
com o "mimo." natalício, cus­
teado pela caixinha de confra­
ternizacão.

Co'mo o � .esídenre Wal­

domiro Colautti, ganhou uma
camisa e uma gravata. .

Nas cogitações da bancada
esteve também um desperta­
dor' mas o consenso admitiu

qu: tal.presente poderia su­

gerir a grande amizade do
aniversariante por Morfeu.

* * *

Que, na verdade, não
existe.
MARCELO CAETANO
O professor Marcelo Cae­

tano aceitou .prazeirosamente
comparecer, na qualidade de
conferencista e de ilustre tra­

tadista de Direito Adminis­
trativo, ao programa comemo­
(ativo do sesquicentenário da
instalação dos cursos jurídi­
cos no país', organizado pelo
Centro Sócio-Econômico da
Ufsc'-
'0 ex-Premier português fez

apenas uma exigência, e ao.

mesmo tempo uma reivindi­
cação ao Diretor do Centro,
professor Acácio Santiago:
não gostaria de sermolestado
com perguntas de natureza
política .

.* * *

Alega, antes de qualquer
interpretação que traduza má.
vontade, sua condição de exi­
lado político.
AUDIÊNCIAS

Alguns deputados arenístas
leram com indisfarçada irrita­
ção a notícia ontem estam­

pada em "O Estado", dando
conta da terceira audiência
concedida pelo Governador
Konder Reis ao deputado.
oposicionista Roland Dorn-.:

- busch.
. Os ,parlamentares se quei­
xam

.

das dificuldades para
marcar audiências com o Go­
vernador, alguns dos quais
jazem ria fila há pelo menos

dois meses, enquanto o Sr.
Dombusch conseguiu a sua

em menos' de uma semana.
* *

O Sr. Zany Gonzaga está na
fila desde fevereiro,

.

Na fila, ou no [reezer .

CUMPRIMENTOS
O Governador KonderReis

enviou ontem mensagem te­

legráfica ao Presidente da
República, cumprimentando
o Ocneral Ernesto Geisel
pelo transcurso de seu ani­
versário.
OJANT�R
Ao jantar da bancada are­

nista com o presidente do sis­
tema Codesc,' Sr.
Jorge Bornhausen, compare­
ceram 16 deputados.
justíficaram.suas ausências

os Srs. Homero Gomes e

Moacir Bêrtoli, que' estão em

Brasília, além do Sr. Otàcíl'ío
Pedro Ramos, C.om problema
de saúde em pessoa de sua

família.
O jantar também não atraiu

a presença dos deputados
Aristides Bolan, Antônio Pi­
chetti e Zany Gonzaga, que,
contudo, sequer se p&ocupa­
ram em justificar as ausên­
cias. '

Os parlamentares presen­
tes ouviram dos Srs.: Jorge
Bornhausen e Plínio De Nez
as razões de governo que ins­

piram o projeto que transfe­
rirá para a empresa holding
do sistema financeiro esta­
dual as ações do Estado em
cada uma das sociedades que
o integram.

* .* *

Os 16 parlamentares
declararam-se plenamente
convencidos da oportunidade
da operação.
LANÇAMENTOS
O presidente do Diretório

Municipal do MDB;- em,

Mafra, Sr. Nevicínio Ramos
Wanderley, reuniu inespera­
damente o Diretório para lan­

çar o nome de três candidatos
ao Senado da República.

* *

Decidfu apoiar os Srs.'
Pedro. Ivo. Campos, Laerte
Bamos Vieira e, Jaison Bar-

-

reto.
E aquece as turbinas de um

novo nome para concorrer a

. uma cadeira na Assembléia,
provocando autêntico "con­
flito de Jurisdição" na região
eleitoral do deputado Acácio

Pereira.
ZENON

Os jõrnais paulistas estão

repletos de elogios ao futebol
do craque Zenon, do Gua­

rani, que com um futebol
extra-classe e muito fôlego
"matou a armação do time do
Palmeiras e -abafou as ações
de Ademir da Guia".

.

O Palmeiras chora atê hoje
a sua própria imprevidência:
não aceitou os conselhos de
Oswaldo Brandão e de To­
.nínho, que recomendaram a

contratação do' jogador, "um
armador rápido e inteligertte,
que.,preparava seus gols no

Aval.
* *

O 'Jornal da Tarde"; por
exemplo, destaca 'os grandes
progressos de Zenon: "Entre
o jogador que atuava em Flo­
rianópolis .e o de hoje, há
poucas coisas em comum.

Aquele, era um jogador mi­
mado - um dos raros talentos
de um futebol subdesenvol­
vido, que nem sentia' neces­
sidade de evoluir ou de corri­
gir os seus defeitos, pela ab­
soluta falta de concorrentes".
REGALO

.

Aliás, o catarinense ê um

futebol realmente subdesen­
volvido, mas de' estranhos
sortilégios.

- O Sr. José Elias Giulliari.
por exemplo, presidente d';
uma Federação igualmente
subdesenvolvida, goza entre

os-dignitários da CBD de um

inabalável prestígio.
Agora mesmo ele está

sendo nomeado delegado da
CBD para vistoriar 'OS campos
argentinos onde O· Brasil' po­
derá atuar na Copa de 78. E
depois, a convite do Sr. João
Havelange, segue para a Eu­
ropa com um' relatório ao pre­

. sidente do Cwnitê Oreaniza-
dor da Copa, Helmuth Neu­
berger, da FIFA.

* - * *

Para quem costumava ins­
pecionar (e dar. condições de
jogo) ao relvado do Palmitos,
não deixa de ser um grande
regalo.

.. Itaipu, obra colossal
Fronteira Brasil�Paraguai - Centenas de veículos pesados e baru­

lhentos, utilizados por 15 mil trabalhadores que literalmente comem

terra avermelhada, estão levantando em plena selva sul-americana' a
que será a maior obra hidrelétrica do inundo.
Todas as cifras são grandes quando se referem à represa do Itaipú,

desde seu custo, 'estimado em 6,500 milhões de dólares, passando pelos
caminhões basculalltes de 75 toneladas que estão sendo usados p'lra
entregar as copiosas refeições servidas aos trabalhadores no próprio
loçal das obras,. .

.

Itaipu, que em Guarani que dizer "a pedra ·que canta", terá uma

capacidade.de geração e 12,6 milhões de quilowatts, mas só por volta de
1990, quando será instalada a última de suas 18 enormes turbinas,
A represa começará a fornecer energia, mas de forma reduzida, em
1983...

'

A importância de ltaipu pode ser avaliada quando lembramos que a

maior represa norte-americana, Granil Coulee, gera 9,7 milhões de
quilowatts, _

A represa está sendo ergUida 20 quilómetros a jusante de presidente
�troessner, no Paraguai, e de Foz do Iguaçú, no Brasil, e abarca as

fronteiras dos dois países.
.

O Paraná se inclui entre os 12 maiores"rios do mundo, com mais de 4
mil quilómetros de extensão, desde o seu nascimento no coração do
Brasil até sua Foz no Rio De La Plata,
Três paises da Bacia do PraJa - Brasil, Argentina e Paraguai' -

,sempre o consideraram grande gerador de benefídos, principalmente
de energia hidrelétrica, pelo menos em potencial.
Em 1966, Paraguai e Brasil concordaram em começar a utflizá-lo e

depois de prolongados estudos, as obras finalmente .começaram em

1974,
O BrasHestá financiando virtualmente todos os gastos de ltaip,Í, mas

segundo o combinado 'dividirá meio a meio com o Paragu!IÍ a eletri­
cidade que gerar, com opção para veiJder reciprocamente as eventuais

so�ras de energia, ,

E que o Brasíl, o gigante da América, necessita desesperadamente de
novas fontes de energia para o se.u des\)nvovimento industrial, e apesar
de ter grande quantidade de outros recursos, precisa de petróleo.

Sua produção de hidrocarbonetos chega apenas a 18 por cento do que
consomem S.eus 100 milh(ies de habitantes, e além disso o Brasil tem
uma das maiores dívidas externas do mundo em desenvolvimento: 28
milhóes de dólares,

.

Cerca de 80 por cento de sua receita de exportação são destinados a

compra de pej:róleo e para pagar os juros de sua dívida,
De sl'a parte, o Paraguai é um dos países menos desenvolvidos do

hemisfério e não pode consumir toda a parte da energia que lhe caberá
em Itaipú, pois essa nação mediterrânea tem apenas 3 milhões de
habitantes, de modo·que espera ganhar quase 100 milhóes de dólares
anuais vendendo ao Brasil e energia que não puder utilizar.

.

Os dois países pretendem criàr novas indústrias J na zona servld:por
Itaipú, com energia abundante e barata. Por enquanto, só o lado braSI­
leiro do Rio conta com grande desenvolvimento agrícola e a1gumas
indústrias leves,'

.

.

Bastante diverso é o panorama no lado paraguaio, onde está locali­
zado o Presidente Stroessner, comunidade de 60 mil habitantes assim
chamada em homenagem ao primeiro mandatário do país, general Al­
fredo Stroessner, que está' no poder desde 1954,

Willian F. Nicho18on/AP

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Deputado Álvaro Correia

85,00, sendo que alguns venderam .atépor Cr$
40,00.
Por outro lado, enquanto os colonos sofriam

prejuízos' com as novas determinações gover­
namentais estão pagando mais caro pelas má­

quinas agrícolas, adubos, herbicidas e inseti­

cidas, disse, por isso "é preciso que oGoverno,
a Secretaria da Agricultura, principalmente,
olhe com mais atenção para este setor":

Finalmente o deputado Álvaro Corrêia
referiu-se ao descontentamento dos plantado­
res de mandioca do Médio Vale do Itajaí devido

primeiro aos baixos preços e segundo pelo
domínio que estão sujeitos pelos feculei ros da

região. Disse que as grandes fecularias da re­

gião absorvem a produção de mandioca mas

"impõe os preços que desejam" assim como

"estabelecem o prazo de pagamentos que vai

de 30 a 90 dias"'Segundo o deputado "os pro­

dutores reclamam não somente a falta de um

preço real 'para a mandioca, mas sobretudo a

queda de preço em relação ao ano anterior".

Devido a isso disse que os aqricultores que se

dedicam ao setor vivem "um clima de insegu­
.rança, pois só depois de venderem O produto é

que as fecularias dizem o quanto vão pagar e

quando o pagamento vem é sempre muito
•

abaixo do esperado". .

Ao finalizar o deputado Álvaro Corrêia mani­

festou'sua esperança de que os problemas que
afligem os agricultores da sua região venham a

ser solucionados .Pelos órgãos competentes
"do contrárío. pouco se poderá esperar para o

futuro dessa classe de agricultores, que se
.

sente cansada de tanto .ser espoliada, frustrada
e marqlnallzada".

Agênc'ias do BB começarêio
• •

a operar com luros mais

baixos na próxima semana

Na próxima semana, as

agências do Banco do Brasil,
de Santa Catarina, já estarão

operando com as taxas de
nhas de crédito, cumprindo
assim a medida adotada
pela diretoria do
Banco no começo da se­

mana, como uma contribui­
ção do Banco para manter a
tendência da queda verifi­
cada na inflação nos últimos
meses.

Além de estar de acordo
com a política governamen­
tal de combate à inflação, a

medida adotada pela direto­
ria do Banco do Brasil acom­
panha a tendência do mer­

cado econômico-financeiro,
segundo os dados relativos
aos componentes da taxa in­
flacionária. Com as taxas de

juros menores' em oíte de
suas linhas de crédito, o

Banco do Brasil não aceitará
mais novos clientes, e conti­
nuará a operar normalmente
com seus depositantes tradi-

cionais, segundo anunciou o

presidente do Banco, Karlos
Rischbieter. Segundo a deci­
são adotada, as novas taxas
do Banco do Brasil para des­
contos de duplicatas passam
de 26,4% para 25,2% ao ano,
para as grandes empresas,
sendo que a queda para as

pequenas e médias empre­
sas é de 24% para 22,8%. A
taxa de juros referentes aos

empréstimos em conta cor­

rente mediante caução de tí­
tulos passou de 32,4% para
30%. Nas operações de fi­
nanciamento para pessoas
jurídicas, que beneficiam
somente pequenas e médias
empresas, as novas taxas de

juros cairam de 26,4% para
24% no Norte e Nordeste e,
de 30% para 26,4% nas de­
mais regiões do Pais.
• Ficou determinado ainda a

redução nas taxas cobradas
nos financiamentos Ind us­
triais de prazo superior adais
meses e inferior a 12 meses, .

que passaram de 2% ao mês
para 1,9%, pa ra as pequenas
e médias empresas, e de
2,2% ao mês para 2,1% para
as grandes empresas. São
consideradas grandes em­

presas pelo Banco do Brasil
aquelas com montante anual
de vendas superior a 85 mil
vezes o maior Valor Referên­
cia, que atualmente é de Cr$
877,70.
Segundo Karlos Rischbie­

ter, todas essas reduções.
poderão implicar em quedas
semelhantes no resto do.sis­
tema bancário. "Vou aguar­
dar para ver o que'o sistema
bancário em geral fará, mas
tenho certeza que os ban­
queiros de visão tomarão as

medidas certas, embora
desta vez não tenha havido,
formal. Houve ape-
nas um consenso

secreto, porém tenho muita
esperança de que o Banco do
Brasil não ficará sozinho
nessa redução.

.

.Efeito psicológico favorável
"A decisão adotada dos juros bancários.

pela diretoria do Banco' Entretanto, devemos
do Brasil, reduzindo as lembrar que apenas al­
taxas de juros em oito gumas empresas
de suas linhas de cré- terão acesso às linhas
dito, é uma decorrên- de crédito com taxas
cia da diminuição da reduzidas". A opinião é
taxa de inflação e terá doprestdente da Fede�
um efeito psicológico raçáo das Associações
favorável para uma re- Comerciais e Indus­
dução futura das taxas triais de Santa Cata-

rina, Oswaldo Moritz.
Para ele, é desejo

dos empresários que
os bancos não aumen­

tem as taxas de reten­

ção das empresas
(saldo médio), "pois
neste caso o efeito da

queda de juros fica
anulado pela elevação
do saldo médio" ..

Presidente do 'SRDE visita
• � .. <

o Secretário da Fazenda .

Deputado pede melhores
preços pa.ra agricultores

, o deputado Álvaro Correia (MOB) apontou
ontem da. tribuna da Assembléia Legislé:ltiva
uma série de problemas que vêm afetando os
agricultores os municípios do Mé'dio Vale do .

Itajaí. Segundo ele, o principal problema "o
que mais tem prejudicado e causado dissabo­
res aos agricultores, levando-se ao desânimo é
a faltade preços justos para os seus produtos",
Este é, por exemplo, o problema que vem

preocupando os produtores de leite, que re­

clamam o preço baixo pago pelas usinas,
"mas, principalmente, o atraso do pagamento
que em alguns municípios atinge de 3 a 4 me­

ses". Lembrou o deputado que, enquanto no

comércio o leite custa Cr$4,OO por um litro, nas
usinas os produtores recebem 'um pouco mais
da metade desse preço e às vezesmenos, além'

. de receberem em atraso.
Em conseqüência disso, muitos colonos -

disse - estão vendendo suas vacas e se desfa­
zendo dos seus plantéis, "enquanto a produ­
ção desse produto essencial vai .escasseando
cada ve'z mais".
Por outro lado, o deputado Álvaro Corr�ia .

apontou ainda as dificuldades que os riziculto­
res do Médio Vale do Itajaí vêm enfrentando
devido às dificuldades que têm encontrado na

comercialização do produto. Lembrou que, em

alguns municípios, houve uma superprodução
"o que veio criar maiores embaraços ainda

quanto ao problema de preço, pois as indús­
trias beneficiadoras oferecem preços muito

aquém do normal". Citou como exemplo o mu­

nicípio de Gaspar, "onde os seus mais de 500

rizicultores sofreram e estão sofrendo esses
problemas". Além disso, aqueles municípios
não possui nenhum Silo - infOrmou - "obri­

gando o colono a vender o arroz por preço
i rrisório e às vezes até com prejuízos:'. Disse
que muitos rizicultores ainda conseguiram
algum lucro ao venderem 20% da produção à

Cooperativa Regional Litorânea Ltda., de Bi­

guaçu, devido à interferência do presidente do
Sindicato Rural, Vilardino Cunha.

Relatou o deputado que, segundo os rizicul­

tores, no ano passado vendiam uma saca de

arroz de 45 quilos por até Cr$ 22,00; mas neste.

ano, por determinação do' Governo, a saca de

arroz passou de '45 para 50 qullos e o preço
máximo que os colonos alcançaram foi de Cr$

.

BOLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA
,
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DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

�S.A.
CORRETORA DE VALORES ,\fOBILlARIOS

,
50 anos de tradição no mercado de capitais

membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina
Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116·_ fone: 22.4906

intermediação na compra e venda de ações em Bolsa
letras de câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais

o secretário da Fazenda, Ivan Oreste Bonàto, recebeu na

manhã de ontem a visita do diretor presidente do Banco Regional
de Desenvolvimento do Extremo Sul, Ewaldo Vitta, que estava

acompanhado do diretor suJ;enntendente do Banco, Ary Can­

guçu de Mesquita. Convidado pelo secretário Ivan Bonato, parti­
.cipou também.dareuniãodosuperintendenté do Procape, Jayme
Scherer.

.

NO OESTE
\'

-

.. 7

Hoje, Ivan Bonato representará o governador Antônio Carlos
Konder Reis, na inauguração do novo edifício da ag�ncia do

Banco do Brasil, em Chapecó. A solenidade será presidida pelo
di retor da região sul do Banco, coronel'Walter Peracchi Barcel­
los, que logo após viajará para Joaçaba, acompanhado por Bo­

nato, ocasião em que receberá o título de cidadão honorário do

município.

GRUPO EMPREENDEDOR DA AlUSUD
ASS'INA CONTR·ATOS COM O BRDE

Foram assinados, recentemente, na sede do
BRDE em Florianópolis, dois contratos de finan­
ciamentos no montante de Cr$ 28.156 mil, con­
cedidos pelos BRDE, BNHe BNDE ao Grupo Em­

preendedor daALUSUD -Alumínio do Sul S.A., de
Tubarão.

O maior dos dois financiamentos, no valor de

Cr$ 17.500 mil, é oriundo de recursos do BNH­

BRDE, destinado à investimento fixo e de giro .

O outro contrato de financiamento assinado,
conta com recursos do BRDE-BNDE, através do
20 Programa de Operações de Financiamento ao

JAcionista-FINAC II, dirigido ao financiamento ao

acionista e no valor de Cr$ 10.656 mil. Este pro­
grama, desenvolvido pelo BNDE, tendo como

agente repassador o BRDE, tem por objetivo o

financiamento de integralização de subscrição
de ações, em aumentos de capital realizados por
empresas privadas nacionais,. em função de in­
vestimentos fixos e/ou-retorco fe vô,í:ilta: de 2ir'"'.
Assim, .os rect.;·sos ora concedidos ao Grupo

Produção de Algodão do

Nordeste está ameaçada
Ao retornar de viagem ao sertão, o presidente da

comissão do polígono das secas na Câmara Fede-
'ral, deputado Inocêncio Oliveira, afirmou ontem que
"o Nordeste se vê ameaçado por uma grave crise,
pois a baixa cotação do algodão - principal suporte
de sua pobre economia agrícola - trará prejuízos
irrecuperáveis à região".
"Sabemos todos que devido à retenção da safra

passada, por' falta de melhores preços,os beneficia­
dores do algodão existentes na área não têm condi­

ções de comprar novas partidas de fibra. No en­

tanto, não entendemos que se um quilo de produtc
foi comprado por até Cr$1 0,00 em 1976, passe a ser

comercializado este ano por menos da metade,
quando o custo de vida sofreu qrandes aumentos"
disse o parlamentar arenista. .

InocêncioOliveira destacou que "o governo fede­
ral, através da Comissão de Financiamerito da Pro­

dução, fixou apreço mínimode Cr$ 90,00a arroba, o
que corresponde a Cr$ 6,00 O quilo. Náoé umaboa
cotação, mas levando-se em conta os problemas
verificados na safra passada, este seria.pelo menos.
um preço razoável".

.

"No entanto, o que acontece é que algumas com­
panhias que comercializam o produto estão utili­

zando o artifício da classificação, pagando o preço
fixado apenas pelo produto excepcional. Mas este

aparece em pequena percentagem, pois devido aos

fatores climáticos - como chuvas constantes - o al­

godão teve diminuído o tamanho da fibra e a quali-
. dade", explicou. .

"Assim, vem sendo pago pelo tipo rnais.comercla­
lizado apenas Cr$ 4,92. Considerando-se que o

aqricultor paga Cr$ 1,50 por quilo cOlhid9' e'

descontando-se o frete da fazenda até o mercado de
revenda, o preço do algodão fica em torno de Cr$
3,00, o que corresponde à metade do preço fixado
pela CFP", disse o Sr. Inocêncio Oliveira.
Ele pediu "medidas ttscallzadoras, por parte do

governo federal, para salvaguardar os interesses
dos agricultores nordestinos, que necessitam de

apoio numa hora de tantas dificuldades para co­

mercializar o produto senão pelo preço almejado,
pelo menos pelo valor fixado pelos órgãos gover-
namentais".

.

"Caso contrário, haverá desestímulo, pois a si-.

tuação já beira a calamidade, e os agricúltores ser­

tanejo�abandonarão o cultivo do algodão, substi­
tuindo por' culturas mais rentáveis, do ponto-de­

vista financeiro, o que poderá trazer sériós graves'
prejuízos à economia nordestina".
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Empreendedor da ALUSUD, destinam-se ao au­

mento de capital da empresa que, atualmente, é
de Cr$ 70 milhões.
O BRDE, na ocasião das assinaturas dos referi­

dos contratos, foi representado pelo seu Diretor

Superintendente, prof. Ary Canguçu de Mesquita
e pelo seu Gerente de Operações, Dr. João Gui­
marães.
Pela outra parte, assinou o Grupo Empreende­

dor da ALUSUD, integrado pelos industriais José
Gnaspini, Antonio Paulo Brognoli, Adalberto
Ramos Campelli,. Marcus Vinicius Silvestres,
Décio Ulisses Maracini, Cláudio Marcus Silvestre
e Jaime Antunes Teixeira.

Na oportunidade, porta voz do Grupo Em­
preendedor da ALUSUD, ressaltou a importância
dos serviços prestados pelo BRDE à indústria
catarinense, enfatizando, ainda, os benefícios ré­
sultantes do FINAC II, bem .corno o contínuo

apoio recebido dos Governos Federai e Estadual,
r"Jj.)urcionando e estimulando o desenvolvi ..

mento do parque industrial de Santa Catarina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Marginaí dispara 5,iros na família
e tenta 'sematar. Todos'estoo vivos

Desesperado com as re- 12 horas de' terça-feira, rigiu-se ao segundo quarto, esquerdo, que perderá e a Ele insistiu numa reconci- seu irmão Carlos Roberto mente se encontra_va e�: m�al, dizem
cusas de sua ex-esposa em quando D. EH Coutinho, onde se encontrava a ex- ,bala está alojada no cére- Iíação e Carmem aceitou, Rocha, o ex-esposo abal-' briagado, quando 3_1�da. VI _00_-- _

reatar as relações, o moto- Rocha (42 anos, viúva) e =esposa, Carmem, com a bro. 'Dona EH, a sogra, que mas não deu certo. Foi roou o veículo, tentand� ,
via com Carmem, mjunan­

rista profissional Mário Fer- sua filha, Carmem Lúcia filha Macali, e disparou três também se encontra' no' quando ocorreu a separação um homicídio. Detido, fOI. do-a sempre que desejava

reira Andrezzo, resolveu co- Rocha (22 anos), saíram de tiros na mulher e um na Hospital Celso Ramos, está defmitiva. autuado pela Delegacia do atender seus, instintos de

locar um fim num romance sua residência· .a rua São criança. Depois, tentou o fora de perigo de vida. Passaram-se alguns me- Estreito.

interrompido há vários me- Vicente de Paula, 159-fun- suicídio. Os vizinhos escu- ANTECEDENTES ses, até que Mário resolveu Mário Andrezzo," o "San-

ses, pela mulher 'que não dos, Agronômica, para levar .taram o barulhei e socorre- Há aproximadamente 4 sequestrá-la, Com uma faca são", sempre dizia que ''ve-

queria mais vê-lo. No final a pequena Macali Andrezzo ram as vítimas. Em princí- anos atrás, o motorista Má- em punho, obrigou um mo- nho para matá-la, não ado

da tarde de terça-feira últi- (filha de Carmem Lúcia, pio, Macali foi transportada rio Ferreira Andrezzo apai- torista de táxi transportá- mito que minha filha seja
ma, por volta das 18 horas, com 2 anos de idade) ao para o Hospital Infantil, xonou-se por Carmem Lú- -los' até Urubici.. Poste- sem pai e Carmem não é

ele tentou matar a sogra, a médico. Às 15h3Om esta- mas devido a gravidade teve cia, em São Paulo, com riormente, Mário transfe- mulher para outro ho­

ex-esposa e uma filha 'do vam de volta. Dona Eli que ser removida para o quem passou a viver mari- riu-se com Carmem para mem". O motorista foi pro­
casal com dois anos de preparou um lanche e de-, Hospital de Caridade. talmente, depois residindo Curitiba, 'trancando-a no in- 'céssado e condenado a 9

idade. Entrou na casa quan- pois deitaram-se para das- O autor do crime, Mário em Curitiba. Após o nasci- terior de um apartamento. meses de, detenção pela
do a sogra e ex-esposa cansar. De repente, o ex- Andrezzo, tentou o suicí- mento de Macali, o casal Os familiares passaram às 17a. Vara Criminal do Rio

tinham saído para levar a -esposo de Carmem, moto- dio com um tiro na cabeça, começou a se desentender. investigações, com' a cola- de Janeiro e estava sendo

menina ao médico. Escon- rista Mário Ferreira An- mas está se recuperando Segundo informações de boração da polícia, e locali- 'procurado pela Polícia Inte­

deu-se debaixo de uma ca- drezzo, o "Sansão" de bem no Hospital Celso Ra- parentes, ele batia. nela e zaram o paradeiro de. Caro. restadual. Segundo a polí­
ma. Quando as três retorna- quem estava separada há, mos. Carmem Lúcia teve tinha o hábito de beber

"

mem. Depois que ela retor- cia, é pessoa de maus ante­

ram e deitaram, Mário saiu .meses, que se escondia de- que se submeter a duas muito, tendo, inclusive, a- nou com a família, Mário cedentes. As informações
de seu esconderijo e atirou baixo da cama da sogra, inteivenções cirúrgicas, não rneaçado-a de morte. Ass- sempre estava em Florianó- dos familiares de sua ex­

nas vítimas, para depois saiu com uma arma calibre conseguindo, ainda, que a im, Carmem resolveu aban- polis e, novamente,' ame- +esposa são de que o suící­
tentar o suicídio. Todos �2 em punho e desferiu um terceira bala fosse retirada donã-lo.: Mário, que não açando-a de morte. Numa dio tentado por Mário foi

eles estão internados nos tiro em Dona EH" atingin- até a tarde de ontem. Ma- admitia a separação, nova- oportunidade, quando Car- simulado, pois ele é "calcu­

hospitais da cidade. do-a na nuca. A bala saiu cali, a menina, recebeu um mente disse que acabaria, mem retornava para casa, lista". "Sansão" dava-se ao

Eram aproximadamente no queixo. Em seguida, di" disparo na altura do olho com a vida da ex-esposa. após o serviço, no carro de, vício de 'álcool e constante-

ESTABELECIMENTOS JOSÉ DAUX S/A - COMERCIAL,
C.G.C.M.F. N° 83.873.281/0001-14

.
.

Rua Arcipreste Paiva, 17 - Florianópolis - Santa Catarina

RELATÓRIO DA DIRETORIA

A Diretoria da empresa Estabelecimentos José Daux S/A - Comercial, leva ao conhe­
cimento dos senhores acionistas o Balanço Geral e o Demonstrativo de lucros e Perdas,
encerrados em 31 de dezembro de 1976, evidenciando a posição real da sociedade naquela
data, alicerçada no Parecer do Conselho Fiscal.

.

Os dados fornecidos apresentam uma satisfatória soma de informes e evidencia os

nossos melhores esforços em bem conduzir a sociedade.
' .

Para quaisquer outros esclarecimentos, que se fizerem necessários, colocamo-nos à
disposição dos senhores acionistas, na sede da sociedade, à Rua Arcipreste Paiva nO 17 em

Florianópolis - Santa Catarina.
,

.

A DIRETORiA
BALANço GERAL ENCERRADO EM 31.12.76

AT I V O PASSIVO

1. DISPONíVEL
1.1. Caixa Geral .

1.2. Dep. Banc. à Vista .. : .

2. REALIZÁVEL - CURTO PRAZO

2.1. Débitos
Se Obras p/Ernpreitada .

De Vendas de Imóveis .

De Aluguéis"de Imóveis .

De Arrerid. de lmóveis .

SOMA .

(-) Títulos Descontados .

49.360,78
368.931,03 418.291,81

1. EXIGíVEL - CURTO PRAZO.
1.1. Fornecedores, ,'.

. . . . .. . . . . . . .. . . . . 562,631,67
1.2. Ordenados e Salários...................... 9.327,65
1.3. Tributos na Fonte 10.583,09
1.4. Contribuições Sociais. .. . .. . . .. .. . . .. .. . .. 69.730,04
1.5. L R. Ex. 76 .. ; .. ,'. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 36.939,00
1.6. Instit. Financeiras .............•.-. . . . . . . . . . . 1'.065.000,00

PASSIVO CIRCUlANTE .

2. EXIGíVEL - LONGO PRAZO

1.754,2:11,45
1.754.211,45

500.000,00
7.088.735,48
- 10.000;00
864.000,00

8.462.635,48
489.837,28

7.972.898,20

2.1. Instit. Financeiras -. .

2.2. Fin. Origem Externa :� .

2.3. Créditos de Empr. Subsidiárias. e
Coligadas :......................... 442.322,55

2.4. Outros créditos ,'. . . . . . . . . 6.537,16
_ PAS?IVO REAl : :

:
.

3. NAO EXIGIVEl
� 3.1. Capital : ..

3.2. Reserva legal , .

.

3.3. Reservas Livres .

3.4. lucros Suspensos ,

3.5. Cor. Mon. Ativo lmobiliz.: .

4. RESULTADO PENDENTE
4.1. Rec. Dif. Obras p/Empreit. 23.937.871,10
4.2. Rec. Dif. Vendas de Imóveis. . . . . . . .. 8.646.708,53
4.3. Outros Valores ..

' : 89.608,60
, SUB-TOTAl .. . .

5. CONTAS DE COMPENSAÇÃO ',' .

6.729.569,85
3.086.250,00

2.2. Imóveis a Comercializar
Imóveis Concluídos.............. 3.286.085,15 11.258.�83,35
ATIVO CIRCUlANTE .

3. REALIZÁVEL - lONGO PRAZO
, 3.1. Débitos

De Empr. Subsidiárias e

Coligadas .

De Sócios e Acionistas .

Outros Débitos .

4. IMOBILIZADO
4.1.1mobilizações Técnicas

Edifícios , .

Imóveis ,

Máq. e Equipamentos .

Móveis e Utensílios .

11.677·275,16
11.677.275,16

10.264.679;56
12.018.891,0:1

4.300.000,00
27.553,70

- 368.290,24
355.707,29
359.461,51

'2.664.248,53
1.544.018,00

41.903,11 4.250.169,64 5.411.012,74

1.090.000,00
2.494.004,07

86.722,98
91.228,52

3.761.955,57
1.555.765,94
514.326,40

32.674.188,23
50.104.091 ,98
25.336.463,78

I

4.803.395,11
(+) Correção Monetária .

(-) Depreciação .

4.2. Imobilizações Financ.

Participação em Empresas
Coligadas 6.074.000,00
Apllc, em Inc. Fiscais 11.459,00
Outras Imob. Financ.,............ 32.860,19
ATIVO REAl .

5. RESULTADO PENDENTE

6.118.319,19 10.921.714,30
26.849.159,10

5.1. Custo Diferido de Obras'
p/Empreitada .... , . . . . . . . . .. . . . . . ..... . . . . . . .. .. 22.598.438,73

5.2. Custo Diferido de Incor-

poração de Imóveis :........ 101.182,21 .

5.3. Outros Custos e Despesas
Diferidas '. . . . . . . . . . . . 555.311,94 23.;254.932,88
SUB-TOTAl : 50.104.091,98

.6. CONTAS DE COMPENSAÇÃO...................................... 25.336.463,78

i
I'

75.440'955,76TOTAL DO ATIVO :
: �......................... 75.440.555,76 TOTAL DO PASSIVO .

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS ENCERRADO EM 31.12.76

1. RECEITA OPERACIONAL BRUTA

1.1. Rec. de Obras p/Ernpreitàda .

1.2. Rec. de Aluguel de Imóveis .

1.3. Rec. de Arrend. de Imóveis .

2. CUSTOS OPERACIONAIS

4.8. Fretes e Carretos .

, '

4.9. Outras Despesas .

4.10. Despesas Tribu'tárias : .

5. lUCRO OPERACIONAL (3-4) .

6. RECEITAS NÃO OPERACIONAIS
6.1. Receitas Financei ras .

6.2. Outras Receitas . .

7. DESPESAS NÃO OPERACIONAIS

689,70
97.942,40
60.459,89

'1.404.152,35
688.410,17
336.000,00

765.839,51
1.553.412,132)128.562,52

109.310,88
2.319.251,64

2.1. Custos Operacionais '.'
.

3. lUCRO BRUTO (1-2) t , • •••••••••••••••••

4. DESPESAS GERAIS .

4.658,03
12.675,58 17.333,61

7.1. Despesas Financeiras.................. 1.513.937,41
7.2. Multas Diversas 2.574,65

8. lUCRO líQUIDO ANTES DO IR .

9. PROVISÃO IR .

10. lUCR'O líQUIDO DO EX. (8-9) .

11. RESERVA lEGAL - Dl 2627/40 .

12. lUCRO líQUIDO A APROPRIAR (10-:11) .................•..

4.1. Honorários da Diretoria .

4.2. Ordenados e Salários .

4.3. Previdência Social .

4.4. Viagens e Estadias .' .

4.5. Aluguéis -,» ••.••••••••••
'•••.••••

4.q. Contribuições e Doações .

4J. Propaganda e Publicidade '
.

69.120,00
138.029,63
51.728,75
285.526,17
51.128,97
6.380,00
4.834,00

1.516.512,06
, 54.233,68
36.939,00
17.294,68

864,00
,16.430,68

Florianópolis, 31 de dezembro de 1976

MARCO AURÉLIO BOABAID
DIRETOR ADJUNTO

CPF 00,1841799

JORGE DAUX FILHO
DIRETOR ADJUNTO

CPF 006667189

JORGE DAUX
DIRETOR PRESIDENTE

CPF 001873999

OSVALDO MENDES

TÉC. CONT. CRC/SC 7954

CPF 071011049

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Exárninandp o Balanço Geral da Empresa Estabelecimentos José Daux SIA - Comer­

ciai, levantado em 31 de dezembro de 1976, e a correspondente demonstração da conta

lucros e Perdas, somos de opinião'que a assembléia geral deverá aprovar os documentos
apresentados, uma vez que representam a realidade do movimento da citada empresa.

Florianópolis, 4 de março de 1977'

LEVY POSSATO OSMAR SilVA

as testemu-

Mário Andrezzo
("Sansão")

Cia USOU droga e magia
para controlar a mente

WASHINGTON - O diretor da Agência Central de Inteligência
(CIA) Stanfield Turner declarou, ontem, que documentos recém­
=descobertos revelám que 'esse órgão patrocinou 149 projetos
vinculados com drogas, hipnose, tratamentos de choque, e até
magia, em experiências sobre o controle da mente humana.

Turner testemunhou, ante uma audiência conjunta do Comitê
Senatorial de Inteligência e o Sub-Comitê de Saúde que o

Projeto, conhecido como MK-Ultra foi realizado de 12'a 25 anos

atrás.
'

"Asseguro-lhes que a CIA não realiza nenhum projeto com

drogas, consciente ou inconscientemente, hoje' em dia", esclareceu.
'

Turner disse que os documentos, até agora desconhecidos- pelo
Congresso, foram encontrados em sete caixas junto com informa­

ções econômicas, num arquivo perto de Washington. Os documen­

tos, em forma de minutas frnanceiras, não incluem o Estado dos
.

informes ou análises de progresso das diferentes partes do projeto.
Acrescentou que a agência está agora com os nomes dos 185

investigadores não governamentais, e assistentes, que são identifica­
dos no material recuperadqrelacionado com os 149 sub-projetos.
"Os nomes de 80 instituições onde se efetuaram os trabalhos, ou
onde as pessoas estavam filiadas, também estão no informe".
Disse. '

As instituições incluem 44 colégios ou universidades, 15

fundações de investigação ou companhias químicas e farmacêuticas
e 12 hospitais, ou clínicas, e 3 instituições penais. Turner não
revelou os nomes das pessoas nem das instituições.
"A maior parte dessas pessoas ou instituições não estão mais

filiados à agência" disse. "Devemos acreditar que os investigadores
e pessoas que cooperaram voluntariamente, agiram de boa fé; na
crença que ajudavam o governo".

O diretor da CIA tem, atualmente, informação de que certas

experiências com drogas foram feitas com três indivíduos em San
Francisco e Nova Iorque. "Também sabemos de provas que foram
feitas com psicopatas sexuais confrnados em um hospital do
Estado e que, adicionalm ente se' realizou experiências com uma

droga K, para aperfeiçoar medicamentos contra dor, para pacientes
com câncer". ;"

'

O diretor da CIA informou que está trabalhando com o

procurador geral Griffrn Bell 'para dispor de todo material possível
para o caso do Ministério da Justiça querer investigar.

Disse também que está trabalhando com o Secretário de Saúde,
Educação e Bem Estar Joseph Califano para determinar se seria

proveitoso, identificar algumas pessoas com quem fizeram expe­
riências, sem seu conhecimento.

Anteontem, a CIA divulgou documentos que mostram que a

agência efetuou um projeto secreto de 25 anos, no qual provaram
drogas que alteram a mente, para examinar sua capacidade de

produzir distúrbios na memória, mudança de hábitos sexuais e
,

criar aberrações. '

'

Esses documentos revelaram um programa experimental de

drogas de maior extensão do admitido publicamente pela agência e
um outro que teria sido suspenso 'recentemente.

Os documentos descrevem vários aspectos das provas com drogas
e investigação do comportamento, e que foram citados em uma

declaração de Turner feita ao Congresso em 16 de julho.
.

Â
.'

.

.
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CENTRAIS ElETRICAS DE SANTA CATARINA S.A.

CELESC

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 087/77

J.. CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A­
CElESC, estabelecida na Rua José da Costa Moellmann,
129, em Florianópolis, SC, torna publico. que fará realizar
no dia 05 de Setembro de 1977, a licitação supra referida,
destinada à aquisição de41.500 cruzetas de madeirade lei,
para o PROGRAMA DE OBRAS DE DISTRIBUiÇÃO DA
COMPANHIA.
O Edital, contendo as condições e as especificações
técnico-administrativas, poderá ser retirado no endereço
acima, até dez (10) dias antes do vencimento original.

Florianópolis, 29 de Julho de 1977
Aldo Belarmino da Silva
'Diretor Administrativo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I ° ESTADO, 04 de agosto de 1977

A importância da Copa Itaú de Tênis é reconhecida por
todos os tenistas que se encontram em Florianópolis disputan­
do esta competição no ginásio Charles Edgar Moritz. Antes da

promoção da Koch-Tavares, o tenista brasileiro para se revelar
a nível nacional tinha que embarcar para a Europa a procura
de competições, em busca de dinheiro porque, até então, o
tênis no Brasil era tido como um esporte eminentemente
amadorista. Hoje, pelo menos três meses-por ano, enquanto é

disputada a Copa Itaúde Tênis, o atleta brasileiro pode viver

exclusivamente do esporte, 'classificado corno elitizado no

Brasil. Ap.os o términodessa competição nacional, ou o atleta

embarca para o exterior em busca de promoções ou fica'

mesmo no Brasil trabalho, não exatamente no tênis, em sua

parte competitiva., mas em torno dele.
Este fato acontece com o paulista de 27 anos, Fernando

Gentil, que há um ano montou uma academia de tênis no Rio

de Janeiro para sua sobrevivência, fora da época de competi­
ções. E antes da Copa Itaú, como o tenista conseguia se revelar
no exterior, se no Brasil ainda não havia eompetíção deste

nível? Fernando Gentil explica:
.

- O Tornaz Koch pode ser considerado como uma -excessão,
aos 16 anos de idade ele já era apontado como um dos

melhores tenistas juvenis do mu n do, assim como Maria Esther
Bueno. Então foi aberta oportunidade para a participação no

exterior. Agora, tenistas como eu, Kírrnayr, Tavares, fornos
para o exterior jogar tênis, aprender, por nossa conta própria,
o_nde fomos estudar e conseguir o equipamento adequado: Eu

por exemplo, estudei quatro anos na Califórnia, o Kirmayr
também.

'

TITULO IMPORTANTE
-

A importância da Copa Itaúde Tênis no Brasil pode ser

revelada da seguinte- forma: antes dela, QU o atleta tinha

dinheiro suficiente para disputar competições internacionais ou

ficava mesmo no Brasil em certames regionais, Júlio Góes é um

exemplo desses. Filho de família humilde, conseguiu se revelar

graças a Copa Itaú, que deu oportunidade a diversos tenistas

até então desconhecidos, como Givaldo Barbosa que se revelou

nesta competição, ganhando uma viagem para o exterior e

especializando o seu tênis.
.

A explosão do tênis no Brasil, principalmente depois do

aparecimento da Copa ltaú, é uma realidade. Fernando Gentil,
por exemplo, só passou a ganhar as manchetes nacionais e se

identificar junto ao público quando venceu a segunda etapa da

Copa Itaú, em Niterói. Mas ele começou cedo neste esporte.
Aos 10 anos já se destacava. na Sociedade Harmônica de Tênis.

Copa Itaú,
uma nova

abertura

para o

tênis

brasileiro

Fernando Gentil,
aprendizado no exterior,
profissionalismo no Brasil

Nascido em 11 de março de 1950, cedo passou a integrar a

equipe paulista nos certames nacionais e em 1974 conquistou o

vice-campeonato brasileiro de adultos em Fortaleza, vencendo
ainda o Torneio de Clubes Paulistas. No ano seguinte foi

campeão do Torneio' Cidade de Florença", na Itália, forman­

do ao lado de Kirrnayr, integrando mais tarde a equipe
nacional da Copa Davis. Além de outros títulos importantes,
inclusive a nível nacional, Fernando 'Gentil -iniciou o ano de
1977 com o vice-campeonato do Torneio Graciosa Countrí

Clube, em Curitiba, passando em seguida, ao quadro de
contratados da Koch Tavares..
VIVENDO DO TÊNIS·

O tênis, segundo Gentil, no Brasil está passando por uma

fase de transição, como amador e profissional.
- Com a Copa Itaíl assim como a Copa Santista, no setor

feminino, o tenista brasileiro passou a viver do tênis. A Copa
Itaú deu oportunidade para todos. Lá fora, por exemplo, o

tênis está profissionalizado desde 1968. A Copa Itaúestá
promovendo o tênis no Brasil e deverá abrir caminhos para o

exterior. Antes a gente precisava sair do Brasil. Agora, rio ano

que vem, não será mais preciso, esta competição deverá ser a

nível internacional. Mesmo porque não há interesse do atleta

estrangeiro vir jogar tênis ·no Brasil, onde o esporte não dá
dinheiro.
ESPORTE ELITIZADO

O tênis no Brasil é classificado um esporte elitizado, isso

porque existe a ausência de quadras públicas para popularizá­
-lo, sendo praticado somente nos clubes fechados. Mas com a

inicianva da Copa Itaú, preveêm os atletas, as autoridades

esportivas deverão partir para um trabalho de infiltração do
tênis nas escolas e nas universidades. Seria uma forma de levar
este esporte..ao. encontro do povo, conforine opinião de Gentil.

Mas antes e preCISO tirar o tênis do ambiente de clubes
fechados, levá-lo a lugares públicos. Tem que haver um

trabalho paralelo a Copa Itaú, que movimentou os jogadores
brasileiros e criou condição para o atleta viver sóde tênis, além
de motivar o aparecimento de novos tenistas. No ano. passado
se revelou Júlio Goés, até então um ilustre desconhecido.

Ressaltou Fernando Gentil que ,.:. o tênis pode e deve ser

praticado' por todos, até aos 80 anos, afirmando que o tênis é
um esporte bastante saudável, e da mesma forma o seu

ambiente. "Por ser um esporte. individual o tênis é bastante
fácil de jogar. Dois amigos, por exemplo, poderão se exercitar

tranquilamente praticando. Não é como o caso do VOleibol, do
basquete, por exemplo, que precisa de um grupo.

Rua Felipe Schmidl, 27· 3.° andar - Conj. 312
Ed. Dias Velho - Fone: 22-68-47
88.000 - Florianópolis - se
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SURDEZ
APARELHOS ULTRA MODERNOS

de som suave e natural Procedência: Suíça.
Alemã e Dinamarquesa
Assistência em qualquer marca de aparelho.
mesmo que tenha comprado em outro lugar.

� .

de WALDEMAR� NAZARETH

Nnguém constrói em bases sujas-----.

Estude, em bases limpas.

... PasseFlorlan6pollsa nmpo

)
Hoje em dia, resolver

qualquer problema de saúde
émuito fácil. Desde que

'

você tenha dinheiro pra pagar .

Mas se algwna coisa
acontecesse hoje, você teria
dinheiro pra tudo o que wn
médico ou wn hospital podem
cobrar de você?

É triste pensar assim, mas
uma operação bem sucedida
pode arruinar o seu orçamento
pelo resto da vida. A não ser

que você tenha urn Cartão
Golden Cross.

A Golden Cross cobre
todas as despesas do hospital
que você quiser, com o melhor

CORUJÃO CENTER
com nova decoração

R�STAURANTE
PIZZARIA
CHOPARIA

Todas as noites
MÚSICA AO VIVO

Quarta etapa do
Kart em Criciúma

.

Esporte - 7

Em Caxias do Sul,

AV. BEl RA MAR NORTE

Prosseguirá, no próximo
domingo, o II Campeonato
Catarinense de Kart, com a

. disputa de sua 4a. etapa e

que deverá revestir-se de

grande sensação, em vista
da posição dos participan­
tes, já que nada menos de
quatro pilotos encontram-se
na liderança da principal
categoria.

Desta forma, é esperado
um grande duelo envolven­
do o atual campeão catari­
nense Clóvis Roberto Con­
catto, de Chapecó e, os

pilotos Antonio Dias Ra­
mos, de Itajaí; Gáudio Si­
mão e Jener Armando da
Silva, ambos de Blumenau,
todos com 21 pontos.

N� 3a. Categoria, o favo­
rito é Osvaldo Pinheiros
Filhó, de Joinville, que é, o
líder da categoria, com 31

pontos, contra. 17 de Mau­
rício Zandavalli, de Caça­
dor.

A prova será disputada
no Kartódromo Municipal
de Criciúma, numa prorno-

ção do Automóvel Clube
daquela cidade, sob a supe­
rvisão do Departamen to de
Kart da FAUESC e patrocí­
nio dos Azulejos Cesaca.

Os treinos terão início
no sábado, das 9 ás 12
horas e das 14 ás 18· horas,
quando a pista estará livre
para todos os pilotos inscri­
tos.
-

No domingo, às 8 horas,
serão realizadas as 11 toma­
das de tempo oficiais, que
determinarâc a ordem de
largada das baterias da pro­
va.

.

Serão disputadas duas
baterias em cada categoria,
obedecendo o seguinte ho­
rário: às. 13 horas, largada
da 1 a. Bateria da 3a..Cate­

goria (antiga de Estreantes
e Novatos); 13h3Om, la:
Bateria das 1a.f2a. Catego­
rias (ex-PC-POC); 14 horas,
2a. Bateria da 3a. Categoria
e às 14h3Om, largada da
2a. Bateria das 1a.f2a. Ca­
tegorias.

xadrez nas escolas
Porto Alegre - A partir do próximo dia 6, quando retomarem

às aulas, 23 mil 400 estudantes de 10. e 20. grau da cidade de
Caxias do Sul terão o xadrez incluído em seus currículos escolares
como disciplina optativa, conforme um convênio assinado esta

semana entre a Secretaria de Educação do Estado e a Federação
Riograndense de Xadrez.

.

Esta 'tentativa de massificar o esporte no Rio Grande do Sul
iniciará com a aplicação de um plano piloto em 20 escolas do
ensino fundamental de Caxias do Sul, cidade onde reside o

industrial Júlio Gazzola, presidente da Federação Riograndense de
Xadrez. Ao assumir a presidência da Federação no início deste

ano, ele procurou desenvolver praticamente esta teoria de

.massificação do xadrez e encontrou receptividade da Quarta
Delegacia de Ensino, de Caxias do Sul, que tratou de coordenadr e

aplicar o projeto segundo as exigências da Secretaria de Educação.
Ao confirmar sua matrícula, todo aluno com mais de 8 anos

pertencen te às 20 escolas públicas e particulares previamente
escolhidas optará ou não pelo xadrez como disciplina regulamen­
tar. Uma vez matriculado, receberá aulas de xadtez duas Vezes por
semana, ministradas pelos mesmos professores de português,
matemática e outras matérias que terão cursos de especialização
com os mestres da Federação Riograndense de Xadrez.

- Nossa intenção é desenvolver o gosto pelo esporte e tomá-lo
mais popular, desfazendo esta imagem de que o xadrez é esporte
de elite - afirma Júlio Gazzola.

As escolas selecionadas para sediar, as primeiras aulas de xadrez
no estado terão que instalar salas apropriadas, com tabuleiros e o

isolamento necessário que a pratica do esporte requer. Ao final do

ano, além da avaliação individual para cada aluno, será feito um

mapa geral com o índice de aproveitamento' que servirá de base

para a SEC decidir sobre a expansão do projeto a outros

municípios do Estado.

E colaborado para que
muitas colheitas
terminem em festas.

Cada festa de colheita
é um hino de vitória

Cada festa de colheita
é o sinal de uma boa
safra. E na batalha do
desenvolvimento cada
boa safra é um marco ,

de esforço e de vitória.

Pesquisando, dividindo
sua experiência,
trazendo novos

prod utos e novas

técnicas, a Shell tem
participado do
desenvolvimento de
nossa agricultura.

Shell®
Nós estamos presentes.

•

or prevenir que'pa ar.
atendimento e apartamento
de primeira. E ainda paga os
honorários do médico que
você escolher, em até 5000/0 a

mais sobre a tabela da
Associação Médica Brasileira ..

Se você também acha que
pode deixar a situação do seu

bolso ficar preta, então é melhor
prevenir.AGolden Cross paga.

./

- I

Chame-nos. E tome a decisão da sua' vida.

�GoIden Cross� ASSlSIDJaA trrERNACIONAl DE SAlÍ)E

Florianópolis - Rua Felipe Schrnidt, 21
sala 712 Tels.: 22-7403 e 22�7233

Blumenau - RuaCaetano Deeke, 20
salas 805/6 Tels.: 22-5686 e 22-4658

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AVAI3 X r MARCíuoDIAS-----------------------

Neia voltou a marcar e ontem fez o primeiro do Avai

Avai complicou
demais um jogo

muito fácil
Para vencer o Marcil ia Dias

ontem à noite por 3 a ,1, o Avai
conseguiu criar dificuldades
que o jogo não oferecia. A par- .

tida mal tinha começado há
um minuto, Otacilio desceu
pela ponta esquerda, centrou
por elevação e Néia cabeceou
livre no travessão, a bola toi
para fora. O Marcilio tinha sua

defesa aberta, oferecia facili­
dades.
Aos cinco minutos, Lourival

e ·Renato Sá tabelaram na es­

querda novamente, envolve­
ram o lateral Aldo, a bola so­

brou para Otacilio dentro da
área, ele passou para Néia e

este não teve problemas para
marcar um a zero. Doze minu­
tos depois, Otacilio desceu
mais uma 'vez livre pela es­

querda, centrou na direção da

goleira, Néia pulou na pe­
quena ãrea junto com oqoleiro
Silveira, a bola sobrou para
Ademir, o ponta di reita marcou
o segundo gol do Avai facil-
mente. "

Até este momento, o Marci­
lia só tinha criado uma boa jo­
gada, por Chico Sarnara, im­

provisado na ponta direita. O
Avai tinha total domínio na par­
tida, principalmente pela má

atuação da defesa adversária.
Mas resolveu se acomodar
com o resultado parcial, e co­

meçou a complicar seu jogo,
embolando muitos jogadores
no meio de campo, congestio­
nando o setor.

Entao o Marcilio começou a

equilibrar uma partida que até
ali era só do Avai, Aos 37 minu­
tos Ari Paraibano foi lançado
em profundidade, houve falha
da defesa do Avai e o gol não
saiu porque o goleiro Danilo
foi rápido, saltando 80S pés do
atacante. Mas seis minutos

depois, nem Danilo teve con­

diç óes de evitar o gol de Car­
los, que recém tinha substi­
tuido Carl inhqs, e recebeu na

grande área livre um passe de
Balduino, que tinha recebido a

saída de jogo do goleiro.
Na segund a etapa, o Avai

ainda piorou sua situação.
Começaram as falhas segui­
das na marcação ao ataque
adversário', enquanto o campo
ficou perigoso com a garoa
que começou a.cair, e os arre­

mates de Parazinho e Ari Pa­
raibano surgiam sem proble­
mas. Só aos 31 minutos desta
fase é que Néia desperdiçou
uma chance de gol para o Aval,
demorando na arrancada após
um lançamento de Renato Sá.
E o goleiro Silveira fêz a de­
fesa. Assim, foi preciso a subs­
tituição de Lourival por Souza

para este time se rem ativar, e
marcar seu último gol no jogo.
Foi aos 40 mi nutos desta fase,
quando Néia tentou um .arre­

mate a gol, passou para Ade­
mi r na di rei ta, este tabelou
com Orivaldo e foi dado um

passe para Souza marcar, da
e ntrad a d a área.

Sucursais e correspon­
dentes - Oependendo
do resultado desta
tarde em Brusque
contra a fraquíssima
equipe do Lages, o

Paysandu poderá se

firmar na liderança iso­
lada da chave! já que
ontem foi bastante fa­
vorecido com a derrota
do Juventus de Rio do
Sul, líder com um

ponto de' .vantagem e

uma partida.' O Pay­
sandu tem 12 pontos e

esta tarde, às 15 horas,
contará com o apoio
maciço da torcida, já

que será feriado muni­

cipal ..

Em Jaraguá do Sul,
numa partida bern
movimentada e de bom
nível técnico, o Juven­
tus local derrotou o

outro Juventus, de Rio
do Sul, por dois a um e

aumentou suas possi­
bilidades, embora re­

motas, de classifica-.
ção. Ele agora tem 10

pontos ganhos.

Já no primeiro
tempo, o Juventus ven­
cia com gol de Emílio
aos 18 minutos. Na fase

Com Danilo; Orivaldo, Marcos, Veneza e Cacá;
Lourival (Souza), Balduino e Renato Sá; Ademir,
Néia e Otacilio, o Avai venceu ontem à noite ao

Marcilio Dias de Silveira; Aldo, Ari Prudente, Re­
ginaldo e Nico; Carlinhos (Carlos), Vadinho e Ca­
reca (Serginho); Chico Samara, Ar! Paraibano e

Parazinho, por três a um, gols de Néia aos 5 min,
Ademir aos 17 min, Carlos aos 43 min e Souza aos

S5 mino José Carlos Bezerra foi um bom juiz, bem
auxiliado por Moacir de Oliveira e Valdir Lodetti.
A renda somou :3:3 mil cruzeiros.

Apesar da vitór,ia,
Emilson não gostou

nada' do time
- Esse jogo vai acabar me deixando louco!
Estas foram as palavras do técnico Emilson Pessanha aos 27

minutos da etapa final da partidade ontem, quando Ari Paraibano
envolveu Veneza com grande facilidade, o Avai vencia sem folga
por dois a um, e as dificuldades enfrentadas pela defesa aumen­
tavam, principalmente por falhas de cobertura, nem tanto por
virtudes do ataque adversário.

E no final do jogo, mais tranquilo no vestiário, Emilson confir­
mava não ter gostado de seu time na partida, apesar da vitóriater
sido folgada com o gol de Souza quase ao final. Emilson tinha
visto as facilidades que o Marcllio Dias ofereceu ao ataque do
Avai no início, e ti nha pensado até que a partidaera própria para o

saldo de gols de seu time ser aumentado, pois 'poderá decidir a
classificação no futuro:

- Foi mesmo um joqo incrível. O Avai fêz dois gols de i nício, e
ao invés de ir buscar a goleada, esfriou. No segundo tempo a

coisa piorou ainda mais quando começaram a dar folga na mar­

cação, a coisa complicou. Mas por sorte, nos quinze minutos
finais, a coisa melhorou, o time ainda fêz mais um gol, deu pra
gente ficar mais tranquilo. Mas não foi um jogo fácil.

Ot.acílio teve participação nos dois gols do Avai

final, o lime de Rio do
Sul empatou aos 11
através de Toninha e

procu rou jogar retran­
cado pára garant'ir o

resultado. Foi o seu
erro. A equipe de Jara­

guá aumentou a pres­
são e já aos 34 vencia a

partida' com gol de

Vargas. Boa a arbitra­

gem de Dalmo Boz­
zano e renda de Cr$
6.995,00 ..

juiz auxiliado nas ban­
deiras por Arlindo Oli­
veira e João Koeller e

os dois times jogaram
assim: Palmitos - Ca­
valheiro; Paraná, Ge­

raldo, Vilmar e �ose;
Jorge, Tilo e Nilson

(Beta); Gilson, Reis

(Diacir) e Cláudio. Xan­
xerense - Bonissoni;
Amauri, Colato, Elí e

Crispim; Fatia, Rui

(Gima) e Zé Carlos;
Pompermeyer, Beta

(Wilson) e Feijão.
.

Em Ioaçaba, surpreen­
dentemente o Joaçaba
goleou o Operário na

tarde de ontem no es­
tádio Oscar Rodrigues
da Nova por 6' a 2, de­
pois de estar ganhando
de 5 a 1 no primeiro
tempo. lolando Rodri­

gues foi o juiz, com

Leonardo Dela Vechia

GUARANI 2 X r FIGUEIRENSE

Figueira não vence

fora. Perdeu

outra, para o

Guarani, mesmo

largando na frente.
Vai sermuito dif\cil o Figuei­

rense conseguir a classifica"

ção ao pentagonal, se conti­
nuar, como aconteceu no pri­
mei ro turno, perdendo todas

as partidas fora de Florianópo­
lis, Ontem, apesar de ter sal­
tando à frente do placar logo
no início de jogo, o time não
teve força para manter o es­

core, deixando o Guarani em­
patar e virar a partida ainda no

primeiro tempo.
Enfrentando uma tempera­

tura muito baixa - cerca cje
se'te graus positivos - e uma

iluminação muito ruim, o Fi­
gueirense iniciou o jogo muito

bem. Logo a um minuto, Ma­
zinho cobrou um comer curto
para Flávio e recebeu a bola na

tabela; invadiu a área e enco­

briu o goleiro Clari fazendo um

a zero.
Com esta vantaqern, o Fi-

gueirense pode ditar as inicia­
tivas de jogo', visto que o Gua­

rani, surpreendido, tentava se

rearticular no gramado. Aos 14

minutos, Hélio Pires, de ca­

beça, quase amplia para dois a

zero, E tudo ficaria mais fácil.
Mas o Guarani conseguiu su-

perar a pressão inicial e partiu
para o ataque, tentando' des­
.contar, encontrando a defesa
do adversário pouco atenta.
Aos 24 minutos, depois de

uma confusão na área do Fi-'

çuelrense, o ponteiro direito

Tonho, recebendo um rebate
de Mujica, empatou o jogo. Foi
a ve-z do Figuei rense receber o

impacto. A recuperação não

veio a tempo. Os defen�ores
ainda estavam atônitos

quando Lindomar,
aproveitando-se de uma falha
de Mujica, dentro da área, de­
sempatou a partida, um mi­

nuto após o gol de empate,
P Guarani, a partir deste

lance, começou a dominar ai

partida, desenvolvendo um fu­
tebol de velocidade, sob o in­

centivo da torcida que pedia a

ampliação do placar.
Como não conseguisse

impor um melhor futebol para

e Claud ionor de Souza
.

.

.

nas bandeiras.
O jogo foi bastante

corrido e logo no pri­
meiro minuto' Ver­
melho fez um a zero.

Aos 2f, Nelinho empa­
tou para Pau lo Roberto
aos 24 e 34 aumentar

para três a um. No mi­
nutei seguinte, Nézio

.

ampliou e Betico mar­

cou o quinto aos 44 mi­
nutos.
Na fase final, os dois

times vieram rnodttica­
dos. O Joaçaba sem

ânimo e o Operário
sem cond ições de ten­
tar uma reação. Mesmo
assim, o time de Mafra
acabou diminuindo
aos 5 minutos através
de Gucho. O sexto gol
do Joaçaba aconteceu
aos 35 por intermédio
deOuincas,

Em Palmitos o Palmi- .

, .

tos, depois de estar
vencendo a Xanxe-
rense por uma a zero

no primeiro tempo, gol
de Gilson aos 37 minu­

tos, acabou cedendo o

empate na fase final.
Fatia marcou o gol da
Xanxerense aos 19 mi­
nutos e·a renda somou

apenas Cr$ 1.720,00.
Francisco Simas foi o

Sempre em frente com
Coca-Cola.
Pela vitória do

.

esporte brasileiro.
, .

(

Com 110; Flávio, Mujica, Nezinho, Adailton,
Rubens Paraná, Doval (Naninho), Hélio Pires;
Mazinho (Juti), Nelo e Osnir, o Figueirense per­

deu, ontem à noite, por dois a um, no estádio Padre
Aurélio Canzi, em São Miguel do Oeste, para o

Cuarani. de Clari, Gessi, Antônio Carlos, Adão,
Chicâo, Lindomar, Tião, Raul; Tonho, Wilson e

W'almo� ficando numa situação muito dificil no

campeo�ato. O árbitro foi Alan Abreu da Silva,
com uma arbitragem razoável, auxiliado por Leo­
poldo Paganelli Filho e Raul Duwe.
Renda: 13 mil 640 cruzeiros.

marcar, pelo menos um gol, o
técnico Antônio Clemente fez

duas alterações no time ao

mesmo ternpo.aos 14 minutos.

Naninho entrou em lugar de

Doval, passando Adailton, que
jogava na lateral, para a meia

cancha, e Juti substituiu a Ma­

zi nho, passando Nela a atuar

na ponta direita.

O Figueirense, então, esbo­
çou uma reação, Ajogada mais
forte foi aos 29 minutos,

quando, num cruzamento, a

bola bateu na mão de Chicão e

sobrou para Juti, que chutou

forte, de dentro da área, para
uma defesa espetacular de

Clari, que foi cumprimentado
por todos os companheiros. O

I
,

Figueirense queria pênatti,
mas a jogada tivera prosse­
guimento com o arremate do

centroavante.

Até o final da partida, os ata­
ques se sucederam em ambos

os lados, com Nela, aos 34, en­
trando livre mas dividindocom
o goleiro, sobrando a bola por
cima do travessão,

"

JOINVILLE r X o COMERCIÁRIO

Renzi não marcou o pênalti
e Joinville é o novo líder

Joinville ( Sucursal) - Vencendo o
Comerciário, ontem à noite, no está­
dio Olímpico, o .loinville reassumiu a

liderança do campeonato, a um ponto
do time do Criciúma e do Palmeiras,
de Blumenau. Foi um jogo equili-

.

brado e a vitória surgiu para o time

que aproveitou bem a chance que
teve para marcar.

No final da partida, o técnico Joel
de Castro Flores erstava inconfor­
mado. Ele reclamava a não marcação
de um pênalti sobre Doriva aos três
minutos do segundo tempo. De fato, o
jogador foi derrubado dentro da área
pelo zagueiro Pompeu, mas o árbitro

Alvir Renzi não assinalou a falta.
Durante o primeiro tempo, os dois

times se equivaleram dentro de

campo. Na segunda etapa, o pano­
rama foi o mesmo, mas Hinaldo, aos
28 minutos, aproveitando um passe

, de Lucas, marcou o único gol da par­
tida.
Joinville - Raul Bosse: João Car­

los, Pompeu, Oueiróz, Celso; Juarez
(Piava), Fontan, Lula (Paulo Garça);
Cremilson, Rinaldo, Lucas. Comer­
ciário - Cabral; Lúcio, Otávio, Cláu­
dia, Valdeci; Serrano, Doriva, Ta­

quito; Serginho, Ademir e Dirceu.
Renda: 67 mil 790 cruzeiros.

INTER J X O PALMEIRAS----------------

Palmeiras. recuou para
segurar o empate. E ,perdeu'

Depois de um primeiro
tempo ruim, cinco gols

OUTROS RESULTADOS

Lages (Sucursal) - Depois de manter

equilíbrio nos primeiros vinte rninu­
tos da fase complementar, o Palmei­
ras, inexplicavelmente recuou os

pODteiros e limitou sua meia cancha,
nuHlà demonstração de que desejava
segurar o empate em branco, o que
seria um bom' resultado. Esta modifi­
cação tática, não esperada pelo Inter,
acabou mudando o rítmo da partida e

o favorecendo bastante, inclusive
dando mais liberdade para seus joga­
dores, antes muito presos. Bastou
apenas mais alguns minutos, para
que o Inter, depois de uma jogada que
começou com Pedrinho na cobrança
de um escanteio da direita, marcar o
seu gol, que seria o da vitória. Na co­

brança, a zaga do Palmeiras, apavo-

CHAVE'----------------------------------�--------------------------------�--------

Juventus (RS) perde
e as chances do

Paysandu em assumir
a liderança aumentam

.CARLOS RENAUX 3 X 2 CHAPECOENSf

Brusque (Sucursal) - Em jogo muito
movimentado no' segundo tempo,
quando aconteceram cinco gols, o

Carlos Renaux ganhou da Chape­
coense por 3 a 2, ontem à noite no

estádio Augusto Bauer, em Brusque.
O primeiro tempo foi monótono

com as duas equipes jogando defen­
sivamente mas na segunda fase, a

partirda maroaçãodo primeiro gol do
Renaux, a 12 minutos, a partida
mudou totalmente. Afonso foi quem
abriu o escore. Carlos, contra, mar­

cou o segundo do Renaux. Aos 21
Eluzardo descontou mas o árbitro
anulou alegando que o atacante
tocou com a mão na bola. Aos 41 mi-

Em Porto Alegre O Intr;rnacional derro­
tou o Cruzeiro por 2 a O, enquanto o Grê­
mio era obrigado a voltar ao Campeonato
gaúcho, depois de abandoná-lo em re­

presália a atitudes de Rubens Hoftmeister,
presidente da Federação Gaúcha. No
Rio, pelo campeonato carioca, América 2
a 2 Bonsucesso, Madureira 1 x 1 Ameri-

rada, colocou a bola.para fora. Na co­
brança, Vacaria, de meia virada e de

longe, pegoU o goleiro Victor Hugo
. desprevenido. Depois, não houve

tempo nem condição para o Palmei­
ras tentar modificar 0 resultado. Rol­
dão Borja foi um bom juiz, bem auxi­
liado nas laterais por Dally Costa e

João Manoel Florêncio e a renda
somou Cr$, 15.780,00. Times: Inter­
Luiz Fernando; Paulão, Nivaldo,
Eduardo e Pedro Enio; Wilson Batata,
Meckimba (Ademir) e Bim; Pedrinho,
Ipelezinho e Vacaria. Palmeiras-Vic­
tor Hugo; Toninha, Airton, Gilson e

Cárlos Roberto; Jorge Luiz, Caco (Na­
tinha) e Zé Carlos; Britinho, Jorge
Guilherme e Carlinhos. No primeiro
tempo o Inter foi melhor.

nutos Eluzardo voltou a marcar e dois
minutos depois Britinho de cabeça
fez 3 a 1 . Aos 44 e meio Serqio Santos'
fez o segundo da Chapecoense.

No final da partida o técnico Edgar
Ferreira reclamou muito da arbitra­
gem, dizendo que "em Santa Catarina
o futebol é bom mas os juízes são
péssimos". Pedro Zimmer foi o ár­
bitro, Carlos Renaux: Ronaldo: Lico,
Bob, Jaico e Coral; Paulo Sérgio, Rei­
naldo e Adelmo; Britinho, Afonso e

Dirmael; Chapecoense: Luis Carlos; .

Cosme, Silva, Décio e Zé Carlos;­
Janga, Valdir, e Sérgio Santos; Wil­
sinho, Jorge e .Eluzardo. Renda: Cr$
16.780,00.

cano, Flamengo 3 x O Bangu. Pelo cam­

peonato paulista, São Paulo 1 x O Bota­
fogo. Campeonato paranaense. Colorado

,

4 x O União=r= lqueçu 1 x 1

Maisubara, Campeonato mineiro: Atlé­
tico 5 xO Vila Nova, Libertadores. em Ceti,
Colombia, Oeportivo o:« O Boca Juniors
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Joinville decide comprar'
sua história impressa em
coleção de língua alemii

Joinville (Sucursal) - Depois de várias ten­
tativas, a Prefeitura Municipal de Joinville con­

seguiu adquirir ontem pela quantia de Cr$ 450
mil, cujo pagamento será feito em dez presta­
ções, toda a documentação histórica relativa a

fundação e colonização de Jdinville e da região
Norte do Estado, incluindo a coleção completa
do "Kolónie Zeitung", primeiro jornal impresso
em alemão no Brasil, editado pela Tipografia
Bohem de Joinville no período de 1852 a 1941,
que se encontrava em poder da família Ficker,
herdeiros do historiador Carlos Ficker, atual-,
mente residente em São Paulo. Os documentos
farão parte do acervo do arquivo histórico mu-

nicipal de Joinville. •

A decisão fqi anunciada após uma reunião
; entre o prefeito Luiz Henrique da Silveira e os

senhores Jens Olaf e Gunter Martin Ficker, fi­
lhos do historiador joinvilense Carlos Ficker.
Os primeiros contatos para a compra de toda a

.

d.ocumentação foram mantidos durante via­
gem do prefeito Luiz Henrique a São Paulo
ocorrida no dia 7 de junho deste ano, quando
representantes da família Ficker se comprome­
teram a vir a Joinville para acertar os detalhes
finais da venda dos documentos.

Para fazer um oompleto levantamento dos
documentos relativos a Joinville e possivel­
mente à região Norte do Estado e trazê-los ao

arquivo municipal, viajarão hoje a São Paulo o

diretor do arquivo histórico, Apolinário Ternes
e Claus Gunter, secretário de administração
da Prefeitura Municipal. Segundo Apolinário
Ternes, com a incorporação desta coleção de
documentos históricos o arquivo municipal, o
órgão passará a ser um dos arquivos públicos
do Sul do País mais completos em quantidade
e qualidade.
DOCUMENTOS

O acervo completo em poder da família Fie­
ker e que virá a Joinville é composto dos se-

guintes documentos: coleção completa do jor­
nal "Kolonie Zeitung" composto de 80 volu­

mes, pesando cerca de 500 quilos correspon­
dentes ao período de 1852 a 1941 e que foram

adquiridos pelo historiado! C�rlos Flcker, na­

tural de Joinville. A coleçao e considerada a

única existente no mundo e registra todas as

atividades da Colônia Dona Francisca; lista dos

primeiros, passageiros desembarcados e em

Joinville através da barca Colon; livros de c:on-
tabilidade, da Câmara Municipal e �o domlnl?
de dona Francisca; documentos sobre o dorni­

nio de Pi rabeiraba de propriedade do irmão do
.

príncipe de Joinville, duque D'Almole além de

correspondências, passaportes efetuados du­

rante a administração da Colônia Dona Fran-

cisca.
'"

Constam ainda, seis volumes de "A Gazeta

editados nos anos de 1877 a 1882; um volume

de "Constitucional" do ano de 1885; um vo­

lume do "Folha Livre", editado em 1887;vários
exemplares avulsos de "Kolpnie Zeitung" e um
mapa manuscrito de Santa,Catarina. ano 1887,
adquirido em Portugal, alem ainda de outros
documentos que dependem de um levanta­

mento completo que será feito em São Paulo.

TRANSFERÊNCIA
Todo o acervo do arquivo histórico munici­

pal, instado precar�a�ente em uma depen9ên-
cia da Biblioteca Publica Munlcipal. podera ser
transferido nos próximos dias para uma nova

sede situada na parte superior do antigo Cor­

reio onde funciona atualmente a Secretaria de

Edu'cação. Esta é a opinião defendida pelo di­

retor do arquivo, Apolinário Ternes, que vê no

local a melhor solução encontrada até agora
para
desafogar o já sobrecarregado arquivo. Se­

gundo ele, o prédio é construído de ped ra, bas­
tante resistente e é imune a qualquer enchente.

Artistas se reúnem ao ar

livre e lançam literatura
joinville (Sucursal) - A

Casa da Cultura, através da
Secretaria de Cultura, Esporte
e Turismo da Prefeitura Muni­

cipal, estará realizando no

próximo sábado na rua das
Palmeiras, uma feira de artes e

artesanato que será repetida
mensalmente no primeiro sá­
bado de cada mês. A feira reu­

nirá artistas e artesões de todo
o Estado que ao ar livre, de-
senvolverão seus trabalhos,
constando ainda de diversas

atrações como música, seções
de planta ornamentais, filatelia
e folclore. Durante a realização
da feira, será feito o lança­
mento oficial do segundo nú-

PeçaPepsi
, pelo
telefone.

•

Você que prefere Pepsi
pelo sabor agora também pode
preferir Pepsi pelo telefone,

É só ligar que a Pepsi chega
logo depois. Duas, três, quatro,
quantas caixas você quiser;
Peça Pepsi pelo telefone. .

É sempre gostoso ter Pepsí
em casa.

DIRETAMENTE DA
FÁBRICA

,
,

Fone: 44-3034

mero de "o cordão", revista li­
terária editada pelos escritores
e poetas de Joinville. A feira,
futuramente, fará parte do ca­

lendário turístico da Embratur.
Já confirmaram a participa­

ção da feira os seguintes artis­
tas: Amandos Sell, Astrid Lin­
droth, Indio Negreiros. Edson
Machado, Carlos Horn, Mário
Avancini, Rodrigo de Haro,
Pléticos, Aldo Beck, Graziela
Reis, Nini, Di rcéia Blnder. Vi-

. chetti, Meyer Filho, Sueli Be­
duschi e alei ro Osni Ido. A feira
reunirá ainda duas rendeiras
de Florianópolis, traçadores,
Banda Musical, associação fi­

latélica, orquidiário [oinvll­
lense, grupo folclórico germâ­
nico "Silberfluss", grupos de
escoteiros e do conjunto mu­

sicai "Som Brasil".
"O CORDÃO"
A revista literária "O Cor­

dão" terá artigos dos seguin­
tes escritores e poetas: Si Ivio
Borges de Garuva, Carlos
Adauto Viei ra, Vi lar de Souza,
Germano Jacobs, Apolinário
Ternes, lido Campelo, Eonaldo
Verdi, Joré Roberto Rodrigues
de Blumenau, Inês Mafra, de
Brusque, Raimundo Caruso e

Glauco Rodrigues de Floria­
nóoolis. além de Alcides Buss,

diretor da Casa da Cultura.
Todos estes escritores estarão
na feira fazendo a divulgação e

vendendo a revista. No local
haverá também um mimeó­

grafo que irá reproduzir os tra­
balhos aos interessados.

EXIBIÇÃO
Estará se apresentando no

próximo dia 8, as 20h30m na

Casa da Cultura, o trio Pan
Americano de Camara, inte­

grado por Fred Gerlin (violino),
Mark Churcill (violoncelo) e
Cristina Capaderelli (piano). A
promoção é da secretaria de
Cultura Esporte e Turismo da
Prefeitura Municipal em cola­
boração com a Funarte, e Insti­
tuto Nacional de Música.

O violinista Fred Gerlin es­

tudou noRio de Janeiro e foi

integrante da Orquestra Sin­
fônica Brasileira durante dois
anos. Mark Cburchi!l.' foi so­
lista da Orquestra do Conser­
vatório New England do Es­
tado de New Jersey e é regente
da orquestra do "Thayer Con­
servatrory" em Calcaster, es­

tado de Massachusetts, en­

quanto que Cristina Caparelli
foi vencedora de vários con­

cursos juvenis e participou de
cursos de férias da Pro-Arte
em Teresópolls.

Setor pesqueiro
" .

preve crise e
,

desemprego com

proibição da pesca

da sardinha

A portaria da Sudepe proíbe a pesca da sar­

dinha no período de 10 de dezembro a 20 de

janeiro e isto, mesmo atualmente, está provo­

cando diversas reações contrárias, porque im­

plica num desemprego temporáriode 2.500 pes­

cadores e a estagnação de 47 embarcações es­

peciais para a pesca desta variedade e de outros

100 para pesca variada. O superintendente da

Sudepe terá hoje, a partir das 15 horas, uma reu­

nião com industriais na sede da Associação Co­

merciai e Industrial de Itajaí, para debater o pro­

blema. A proibição, segundo a Sudepe, se deve a

uma possível destruição da reserva de sardinhas,
devido o uso de traineiras que captam espécies
de comprimento inferior ao legalizado.

Itajaí (Sucursal) - A Su­
depe- Superintendência do
Desenvolvimento da Pesca
baixou esta semana uma por­
taria proibindo a pesca da
sardinha, ,durante o pico da
desova (que compreende 40

dias) nos Estados de Santa
Catarina, São Paulo e Rio de
Janeiro. A partir deste ano, a

pesca da sardinha ficará
proibida entre os dias 10 de
dezembro e 20 de janeiro, o
quevai provocar, somente na

região de Itajaí, o desem­

prego de mais de 2.500 pes­
cadores, que vivem exclusi­
vamente deste tipo de ativi­
dade.

pesca. Os pescadores nàó

gostaram da discriminação
do órgão, uma vez que eles
serão os mais atingidos com

a lIigoração da medida.
, O presidente da Associa­
ção dos Empresários da
Pesca de Itajaí, Gustavo Do­

mingos Mallagutti, bastante
preocupado com os proble­
mas sociais que esta resolu­
ção vai gerar, adiantou
ontem que "durante a reu­

nião vai contrariar a adoção
desta medida, porque a ci­
dade e mesmo o Estado não

possuem estrutura econô­
mica suficiente para su portar
uma paralisação de pesca de
sardinha durante 40� dias".
Mallagutti ironizou a situa­
ção lembrando que durante
este período "os pescadores
poderão é ficar somente ad­
miriando o mar".
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A regulamentação não
convenceu pescadores e

mesmo industriais, que criti­
caram a Sudepe acusando-a
de "saber muito pouco sobre
época de desova de peixes",
já que as sardinhas miúdas
(que possuem menos de 15

cm) existemdurante todo o

ano nas águas e em abun­
dância.
Após anunciar a medida, a

Sudepe marcou uma reunião
para hoje 'à noite em Itajaí,
porém, o convite foi exclu-.
sivo aos empresários de

Dos 100 barcos pesqueiros
existentes em Itaja!, 47 .;. são
embarcações especialmente
equipadas para a pesca da

sardinha.. Uma modificação,
além de levar mais tempo do
que o período proibitivo, cus­
tará mais caro ao empresá­
rio, que terá que modificar
todo o seu esquema de tra-

O dilema: como conciliar a possibilidade de desemprego com a manutenção da espécie?

balho.
Os empresários, acreditam

que, embora não acietem a

medida da Sudepe, pouco
poderá ser feito na reunião
de hoje, quando. o Superin­
tendente do órgão, Josias
Guimarães deverá conceder

apenas alguns esclarecimen­
tos e explicações.
Os pescadores temem que

nos meses de dezembro e ja­
nei ro volte a repeti r-se os

problemas registrados há
dois anos quando houve uma

grande crise ... pesqueira e

muitas firmas abriram falên­
cia e demitiram grande nú­
mero de empregados.

PRESERVAÇÃO
Para o presidente da Asso­

ciaçáo Comercial e Indus­
trial, Noemi Santos Cruz, que
também vai participar da
reunião de hoje "a Sudepe
está certa ao adotar está me­

dida, porque é necessário
que alguém tome alguma ini­
ciativa para preservar a sar­

dinha, já que há alguns me­

ses, a espécie esteve em

crise, oportunidade em que
foi criado o Sindicato de Em­

presários da Pesca de Santa
Catarina para resolver a si-

tuação.
Agora, o problema está a

ponto de se repetir, embora
em menor espaço de tempo.
Durante este período que
falta para iniciar o pico da
desov� segundo a Sudepe
nem mesmo um acelera­
mento da pesca poderá ser

feito.
OUTROS ASSUNTOS DA
REUNIÃO

Em comunicado divulgado
ontem, a Sudepe informa que
o seu su peri ntendente Josias
Luis Guimarães iniciou no

Rio de Janeiro, a: primeira de
uma série de reuniões que
serão realizadas com arma­

dores e Industriais dos s Es­
tados produtores de sar­

dinha (Santa Catarina e São

Paulo) para discussão dos �

aspectos econômicos e so­

ciais relacionados com a mo­

ratória anual .da pesca de
sardinha, que será discipll­
nadaporportari,�aSudepe.
O objetivo da S'u'd'epe é res­

tringi r o esforço de pesca de
sardinha, nas regiões marí­
.timas Sudeste e Sul do país,
às operações das embarca­

ções traineiras integrantes
da frota local. Para isso serão
concedidos 60 dias da data

inicial de vigência da portaria
disciplinadora da pesca da
sardinha, autorizações espe­
ciais às ernbarcaçóes inscri­
tas no registro geral de

pesca, med iante requeri­
mento em formulários pró­
prios fornecidos pelos órg­
ãos regionais e locais da Su­
depe. Essas autorizações'
serão igualmente concedi­
das as embarcações que te­
nham licença de construção
requerida à Capitania dos
dos Portos até a data da pu­
blicação da portaria, e às que
tenham também. até sua pu­
blicação projetos de cons­

trução su bmetidos à aprova­
ção de órgãos administrado­
res de incentivos fiscais ou

propostas de financiamento
submetidas a instituições fi­
nanceiras federais ou esta­
duais. Noventa dias após a

vigência da portaria, a Su­
depe regulamentará os crité­
rios de renovação da frota
traineira. Será permitida a

captura da sardinha de com­

primento igualou superior a
17 centímetros, admitindo-se
tolerância de 15% sobre o to­

tal, de indivíduos com di­
. mensão i nferior à que foi es­
tabelecida,
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Isso prova que você
realmente é um bom
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o Fundo
Itaú157manda
extratos com :

a sua posição
tão bem

explJcada que
·ateparece
quevocêéo
único aplicador
do Fundo.

3 o seu dinheiro voltk
para você em cotas do
Fundo Itaú 157. Aí
aparece o número de
cotas que você adquiriu,

Nesta coluna do seu

extrato estão as datas
em que a sua aplicação
foi feita, conforme
liberação do Banco do
Brasil,

";::".

5 Cotas adquiridas me­

nos cotas resgatadas.
E você tem nesse local
o saldo em cotas de
cada ano.

�I

Aplicando no Fundo Itaú 157, você rece­

be de 6 em 6 meses um extrato igualzinho
ao fac-símile que você está vendo aqui:
com seu nome, a data da sua aplicação,
sua posição no fundo, quanto rendeu, etc.
E recebe também relatórios semestrais
sobre o andamento do fundo em geral.
Essas informações que o Fundo Itaú 157
remete aos seus aplicadores são tão
claras, bem explicadas e individuaiizadas
que até parece que você é a única pessoa
no mundo que aplica com ele.
Mas a verdade não é bem assim.
Na realidade, o Fundo Itaú 157 só pode
fazer tudo isso porque é um dos maiores

\ fundos que existem.
Tem mais de 700mil aplicadores, uma
rentabilidade fora do comum e a menor
taxa de administração da praça.
Aplique seu CCA com ele. Você vai ver
como essa estória de Fundo Itaú 157 - o

Fundo de quem sabe investirémuito mais
do que um simples slogan publicitário.

2 Aqui aparece o valor

que você aplicou, ano
a ano, através do seu

CCA

6 Este quadro mostra a

posição atual do seu

investimento no Fundo
Itaú 157.

71'AqUi aparece o valor
da cota, que é calcula­

.

da diariamente de
acordo com a Bolsa de
Valores.

Aplique no
Fundo ltaú 157.
o Fundo
de quem sabe
investir.

81 Multiplicando o seu

saldo em cotas pelo
valor da cota, você tem
o valor total em cruzei­
ros, Ou seja: dinheiro
que o Fundo Itaú 157
fez crescer para você.
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COMPANHIA. DE DIVULGAÇAO E COMUNICAÇÃO DO ESTADO DE SANTA' CATARINA

EM LIQUIDAÇÃO

CGC/MF 82.894.635/0001-44

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Srs. Acionistas da DICESC - COMPANHIA DE DI­

VULGAÇÃO E COMUNICAÇÃO DÓ ESTADO DE SANTA CATARINA - EM LIQUI­
DAÇÃO, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na sede social da
Empresa, à Rua Jerônimo Coelho nO 14 - Ed. Ceisa -2° andar, nesta capital, no dia
16 de agosto de 1977 às 10,00 (dez) horas, com a seguinte

o

ORDEM DO DIA

1°) Prestar-ao de Contas conforme art. 213 da Lei 6.404 de 15 de dezembro
de 1976; .

2°) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Hcrianópolis, 01 de agosto de 1977.

MILTON DE ALMEIDA COELHO
Presidente da Comissão d.e Liquidação

DARI S.A.
Revendedor '

aSlIFIAT'!ALLlS
IEeESSITA: PARA ADMISSÃO IMEDIATA

I.

VENDEI?ORES DE EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS

EXIGIMOS:
•

- Perfeitos conhecimentos de vendas
- Ótima aparência
- Disposição para viajar constantemente
'- Escolaridade mínima secundário

.

- Veículo próprio

OFERECEMOS
- Salário fixo
- Despesas de viagens e quilometragens
- Comissões s/vendas

Tratar à Rua 7 de Setembro 1595- - Blumenàu (SC), durante o

horário comerc-ial, munidos de documentos e "Curriculurn
Vitae"

OI! Meu nome é lete e sou professora de Inglês. Eu adoro ensinar
Inglês no CEA porque lá tem um ambiente descontraído, gostoso.
Professor, aluno todos amigos. Afinal, nào chegamos ontem.
Ternos 6 an9s de experiência. E o que é mais importante: Você
aprende Inglês mesmo.

C8�
tENTRO OE ESTUDOS AV<\IIÇAOOS tTOA

RUA DOS ILH:€US, 8 - 6.0 Andar
Telefones:

.

22-6194 -

MATRICULAS ABERTAS'
'.

.

"

Oeste dividirá 93 milhões
.

,

do ICM arrecadado em 1976
Chapecó (Sucursal)

Um total de Cr $ 93 mi­

lhões serão distribuídos aos

municípios do Oeste, em

1978, no rateio 'do ICM,
informou o secretário da
AMOSC, Emídio Migliorini,
ao analisar os resultados
oficiais do movimento eco­

nfnico das comunidades
da região.

O município que maior

parcela mensal receberá, se­

rá C'h a p e c
ó

, com

Cr$ 1.984.000 e o menor

será Vargeão, com Cr$ 45
mil mensais.

O aumento médio regio­
nal foi da ordem de 50%.
Os valores foram calculados

supondo que no exercício
de 1978 o rateio seja na.

ordem de Cr $ 70· milhões,
embora a Secretaria da Fa­
zenda admita um rateio

superior a Cr$ 80 mílhês.
A micro-região Oeste classi­
ficou-se em terceiro lugar
no contexto estadual, cuja
soma dos índices indicou o

montante de 9,776581, sig-

Chapecó (Sucursal)- O primeiro piloto
a pousar em aeroporto do Oeste, Aljacir
Stevens.. que em 1949 desceu no campo
Paulo Marques, em Chapecó, estará pre­
sente na inauguraçõlica do novo terminal
aéreo da cidade.

Stevens foi. piloto da VARIG por mais
de 20 anos e hoje é fazendeiro na cidade
paranaense de Londrina. Ao confirmar sua
presença nos atos inaugurais do novo

aeroporto municipal de Chapecó, o co­

mandante Stevens anunciou que trará sua

Cr$ 122.618,00; Maravilha
Cr$ 276.379,00; Modêlo
Cr$ 156.557,00; Nova Ere­

chim, Cr$ 85.402,00; Pal­

mitos Cr$ 223'.457,00; Pi­

nhalzinho Cr$ 118.535,00;
Quilombo Cr$ 190.885,00;
São Carlos Cr$ 252.931,00;
São Dom i- n g o s

Cr$ 243.791,00; São Lou­

renço do Oeste
Cr$ 338.954,00; Saudades
Cr$ 130.178,00; Vargeão
Cr$ 45.264,00; Xanxerê
Cr$ 384.755,00; e Xaxim
Cr$ 364.815,00.

Nos dias 14 e 15 de

setembro, Chapecó será se­

. de do 30. Encontro de

Associações Municipalistas
de Santa Catarina, à nível
de congresso, reunindo
líderes das 14 entidades de

congregação micro-regional
e técnicos ligados ao setor

.

da administração pública.
(A distribuição no Vale do

Itajaí está na-página 11)..

esposa, ex-campeã sul-americana de nata­

ção. Caso as condições climáticas permiti­
rem, ela fará uma apresentação na piscina
olímpica do Centro Esportivo, como in­
c.entivo à escolinha de natação que lá
funciona.
A inauguração do novo aeroporto de

Chapecó (ainda em construção) faz parte
.

das solenidades comemorativas dos 60
anos de emancipação política do municí­
pio, a serem realizadas no período de 20
à 28 de agosto.

Profit motiva a·tividade
Chapecó (Sucursal) - O atendimento

de um memorial reivindicatório apresenta­
do pelo Sindicato dos Trabalhadores Ru­

rais de Chapecô à Secretaria de Agricultu­
ra do Estado foi anunciado pelo presiden­
te da entidade, Arlindo Schwartz.

O memorial pedia a aplicação dos
recursos do PROFIT - Programa de
Fruticultura de Climas Temperados, no

o , ,

SUL BRASILEIRO CREDITO IMOBILtARtO S.A.

Iguape, roteiro

de 20anos de

fiéis lageanos
Lages (Sucursal)

Há mais de 20 anos dois

lageanos, Hercílio Oliveira e

Agenor Pires da Rosa, fo­

ram pela primeira vez a

famosa festa de Bom Jesus

de Iguape, em Iguape, lito­
ral de São Paulo. Impressio­
nados com a festa religiosa,
que atraía as atenções de
todos os brasileiros de ou­

tros estados, passaram a

organizar caravanas que
saíam de Lages todos os

anos, em romaria que pas­
sava por Aparecida do Nor­

te, Santos e São Paulo.
Duran te todo esse tempo,
milhares de lageanos e fiéis

residentes nos muniçípios

vizinhos, visitaram Iguape e

Aparecida do Norte, através
dessa romaria.Hoje, outra
vez o fato se repetirá e,
cerca de 180 lageanos esta­
rão mais uma vez se deslo­
cando para Iguape onde as
festividades terão inícío a­

manhã. Três ônibus deixa-

ram a cidade hoje, às 3
horas da madrugada. On­
tem, às 19 horas, foi cele-

.

brada unia' santa missa na

igreja do navio, com a

participação de todo os ro­

meiros. A romaria que pas­
sa por Santos, Aparecida
do Norte e São "Paulo,
retoma dia 12 à Lages.

'

nificando que o Oeste terá
.um

o

retomo mensal da or­

dem de Cr$ 6,8 a Cr$ 7,8
milhões e anual de Cr$ 82
a Cr$ 93 milhões.

Os municípios que se

considerarem prejudicados
com os índices estabeleci­
dos pela Secretaria da Fa­
zenda, terão 30 dias para

, apresentação de recurso

contestatório. Eles deverão
ser encaminhados através
da Associação' dos Municí­

pios do Oeste (AMOSC).
As parcelas mensais que

os municípios. passaram a

receber a partir de janeiro
de 1978, respectivamente, CONGRESSO
são: Águas de Chapecô
Cr$ 160.836,90; Abelardo
Luz Cr$ 397.210,00; Cam­
po Eré Cr$ 302.975,00;
Caibí Cr$ 144.078,00; Co­
ronel Freitas
Cr$ 281.965,00; Chapecó
Cr$ 1.984.274,00; Cunha
Porã Cr$ 341.024,00; Ca­
xambú do, Sul
Cr$ 184.615,00; Faxínal
dos Guedes
Cr$ 168.098,00; Galvão

Inauguração traz Stevens

·Chapecó reativa
feira livre a
partir de hoje

Ontem os produtores agrícolas
se reuniram. A festa vai
funcionar na rua Porto Alegre.

Chapecó (Sucursal)
Será reativada hoje a Feira

Livre de Chapecó. Se. as

condições climáticas forem

favoráveis, ela começará a

funcionar a partir das 6

horas da manhã. O Secre­

tário de Urbanismo e Meio

Ambiente, Elvino Bedin,
pediu a presença ·dos gran-.
jeiros em seu gabinete ain­

da ontem para programa­
rem os detalhes finais. Na

rua Porto Alegre entre as

ruas Marechal Deodoro e

Marechal Bormann, os últi­
mos preparativos foram fei­
tos ontem.

Com a finalidade de ins­

pecionar as unidades poli­
ciais do Oeste, estiveram

em Chapecó o Secretário

End.: Rua dos Andradas n," 1258 - Porto Alegre
'CGC MF n." 87.091.716/0001 - Carta Patente n." A·72/49

Inscrição no BNH no" 50.177.

Oeste, como medida estimuladora da
atividade frutícola na região. Ao dar a

notícia, Schwartz adiantou que uma co-

missão técnica da Secretaria da Agricultu­
ra visitará a região, colhendo subsídios
para a elaboração de estudos, sobre a

viabilidade econômica do projeto. Atual­
mente o PROFIro vem 'sendo executado
na região de Curitibanos, Videira e litoral
do Estado.

Senhores Acionistas:
.

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, temos a satisfação de submeter à apreciação de V.S.'s o presente Relatório, Balanço
Geral, Demonstrativo da Conta de Lucros e Perdas relativos ao exercício encerrado ém 30 de junho de 1977, hem como o Parecer do Conselho Fiscal.

Colocamo-nos à disposição dos senhores acionistas para qualquer esclarecípiento que' julgarem necessários.

Porto Alegre, 30 de junho de 1977

ARNALDO GUELLER
ARINOS MARTINS PINTO
CYRINO MACHADO DE OLIVEIRA

BALANÇO DE 30 DE JUNHO DE 1977
I

I - A T I V O II - P A S S I VO

DISPONíVEL NÃO EXIGíVEL

Encaixe . . . . . . . . . . . ... ... ..... 39.941.683,30 Capital -'0 . ..... . . . . . . . . . ..... 52.500.000,00
Subencaixe ... 106.562.196,05 146.503.879,35 Reservas e Fundos .. • • • • r • • • • • • • • ., 0.0 94.556.538,09 147.056.538,09

-

REALIZAVEL EXIGíVEL

Financiamentos Imobiliários •• 0.0 ...

.

4.030.752.036,61 Letras Imobiliárias '(" .... . .... 355.437.391,57
Aplicações Diversas •••• 0 •••••••• 188.782.408;36 Depósitos dó Público ." 0.00.0. 1.484.914.697,99
Outros Créditos Realizáveis . . . . . . . . 401.734.720,61 4.621.269.165.58 Banco Nacional da Habitação • 0'° ...... 2.275.966.658,50

-

/ Depósitos Especiais • 0.0 ' •• o • • • • • . .... 1.754.120,91
IMOBILIZADO Credores Diversos e Provisões .. ...... 470.101.553,74

I Outras Exigibilidades ... 0.00'0 21.020.597,80 4.609.195.020,51Bens Móveis de Uso .. .... o •••• ..0.0 9.176.759,65
Bens Imóveis de Uso ..... . .. 8.460.955,00 17.637.7l4,65 RESULTADO PENDENTE

------ '.

RESULTADO PENDENTE Receita à Apropriar .. ... .............. 43.144.381,38 .43.144.381,38
I

Despesas à Apropriar . . . . . . . . . . . . . . . 13.985.180,40 13.985.180,40
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

CONTAS DE COMPENSAÇÃO Emissão de Letras Imobiliáriàs
Valores Emitidos Tipo "C" de Renda ......... 0'0 •••••• 208.147.800,00
Letras Imobiliárias em Carteira .. 4.530.000,00 Tipo "D" de Poupança •••••• ,'o •••• ,_

, 2.774.641,57
Letras Imobiliárias em Circulação 355.437.391,57 Tipo "FJ" de Renda Men. e Resg. Intg. 149.044.950,00
Outras Contas de Compensação 4.554.228.730,38 4.914.196.121,95 Outras Contas de

.

Compensação ... 4.554.228.730,38 4.914.196.121,95

TOTAL DO A T I V O • o' 9.713.592.061.93 TOTAL DO PASSIVO .0.0. . . . . . . . . 9.713.592.061,93
,

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 30 DE JUNHO DE 1977
,

DEBITO C R E D J T O.

DESPESAS DE FUNCiONAMENTO .RECEITA OPERACIONAL

Despesas Administrativas 49.364.366.18 Renda de Disponibilidades 19.127.560,92
DespésasPatrírnoníaís . '0-' • 3.952.983,14 Renda de Financiamentos Imobiliários . 780.194.218,55
Despesas de Oper. Passivas .... 732.599.616,14 785.916.965,46 Renda de Aplic. Div. e Outras . 13.474.724,73 812.796.504,20

DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LIQUIDO RECEITA DE SERVIÇO
Reserva Legal 1.005.255,21 Renda de Serviços ........ .. .... ' .. 371.107,79 371.107,79
Reservas. Estatutárias 14.324.886,85
Reserva p/Manut. do Capital de Giro 14.951.135,49
Provisão p/Imposto de Renda ..... 6.392.187,57 RECEITA EXTRAORDINARIA
Participação da Administração . 810.000,00
Dividendos a Pagar .... ........ 4.774.962.28 42.258.427,40 Rendas Eventuais ' .. . ... 15.007.780,87 15.007.780,87

TOTAL DO DÉBITO .... 828.175.392,86 TOTAL DO CRÉDITO. • o •••• .. .. , , . . .... 328.175.392.86

DIRETORIA EXECUTIVA

!\rnaldo Gueller - Diretor Superintendente
Arinos Martins Pinto - Diretor
Cyrino Machado de Oliveira - Diretor'

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Porto Alegre. 30 de Junho de 1977

CONSELHO DIRETOR

Daniel Monteiro - Presidente
Hélio Prates da Silveira - Vice-Presidente
Mário Tupínambá Coelho - Conselheiro
Arthur da Silva Lisboa - Conselheiro
Clovis Gomes Camiza .- Conselheiro
João Cláudio Chassot - Conselheiro
Adroaldo Argeu Alves - Conselheiro
José Matuzalem Comelli - Conselheiro

Alfredo Carlos Teixeira Leite
Kleber Flores de Souza
João de Deus Nunes Saraiva

de Segurança e Informações
de Santa Catarina, Coronel
Ati Oliveira, acompanhado
do Corregedor Geral da Po­

lícia <Civil, Luiz da Rocha e

o Superintendente da Polí­

cia João Alfredo Dobis.
.

Em almoço realizado na

sede do 20. BPM, em Chap­
ecó, o prefeito Milton San­
der e o secretário Oliveira
assinaram convênio para si-:

nalização e disciplinação do
trânsito urbano. Também a

doação de uma área de dois
mil metros quadrados foi

questionada, para a cons­

trução da nova delegacia de

polícia _ da comarca. Em
setembro deverão começar
as obras. A prefeitura doará
o terreno.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Na qualidade de membros do Conselho Fiscai e cumprindo 'determinações legais e estatutárias, examinamos o Relatório da Diretoria, o

Balanço Geral e o Demonstrativo da Conta de Lucros Perdas da Sul Brasileiro Crédito Imobiliário S. A .. relativos ao período de 1." de janeiro à 30
de junho de 1977 .•e. 'tendo encóntrado t.udo em perfeita' ordem, 'recomendamos aos senhores acionistas a aprovação dos reterídos documentos.

Porto Alegre, 30 de junho de 1977.

Diretor Superintendente
Diretor
Diretor

CONTADORIA

Ney Brasil Machado da Silva
Conto CRC/SC N." 5403/T/RS.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Comédia no C. GomesMédio'Vale do ]taiaí detém
16 por cento do, JCM a ser

distribuído no próximo ano
,

o norte, liderado por Joinville,
, detém 18,8%. Ascurra, no Vale,

,

",' cresceu mais que todos, com 22%.

.
Blu�enau (Sucursal) _ '

14,64 por cento, enquan- mês, a realização de um

Dezesseís por cento do to Indaial e Timbó, res- seminário sobre Orçarnen­
ICM a ser �istribuído em pectivamente, irão sofrer to - Programa e Plano de

.1�7� cabera aos 13 mun- decréscimos de 17,50 por Aplicação do Fundo. de

ICI�I?S do Médio Vale do cento e 10,13 por cento. Participação dos Municí­
Itajaí, numa quantia 'cor- De acordo. com os da- pios, destinados aos con­

respondente: a dos divulgados, pela tadoresetécnicosdaspre­
Cr$ 154.443.768,00, sen-

.

AMMVI, os índices de feituras da micro-região.
do que o município

.

de . cada município e a quan- A primeira parte constará
Blumenau, cundíce de tia de retomo de ,ICM de uma exposição sobre o

participação cresceu de para o próximo ano, res- levantamento 'preliminar
9,62 para 10,32, receberá,

.

pectívameríte, "são os se- dos projetos e atividades a

no próximo ano, a soma guintes: Blumenau 10,325 serem desenvolvidos pelos
de Cr$ 99.124.728,00, se- ( í n d i c e) e municípios como meio.de
gundo dados distribuídos, Cr$ 99.124.728,00 (retor- ação e programação dos

ontem, pela Associação no); Brusque 2,09 e governos municipais. Já a

dos Municípios do Médio Cr$ 20.082.936,00; Gas- segunda parte constará da
Vale do Itajaí (AMMVI). p a r 0, 7 9 2 e revisão da Legislação Or-

Apesar do ligeiro cres- Cr$ 7.61O�088,00; Timb6 çamentária, elaboração e

cimento experimentado O. , 7 3 6. e montagem do orçamento-
.

em relação ao ano passa- Cr$ 7.072.560,00; Indaial -programa e, finalmente, a

do, a região do Vale do ° , 6 8 ° e terceira parte será destina­

Itajaí ainda continua su- Cr $ 6.536.124,00; Pome- da a elaboração do,Plano
perada pela região norte ro d e ° , 3 9 7 e de Aplicação dos. Recur­
do Estado, sob a liderança Cr$ 3.816.960,00; Rodeio sos do Fundo de Partici-
de Joinville, cujos municí- 0., 2 7 3 e pação dos Municípios.
pios receberão 18,8 por Cr$ 2.622.936,00; Vidal Para o mês de setern­

cento do leM a ser distri- R a mos 0, 1 85 e bro, em data ainda a ser

buído no próximo ano. Cr $ 1.779.960,00; Bene- definida, a AMMVI minis­
Em terceiro lugar,

.

estão di to Novo 0,163 e trará cursos sobre: Admí­
os' municípios do Oeste, Cr$ 1.571.856,00; Ascur- nistração de Pessoal, Im­

pertencentes a AM.oSC, r a 0-, 1 3 2 e posto Sobre Serviços' de
.. tendo à frente Chapecó. Cr$ 1.272.252,00 Rio dos Qualquer Natureza, Con-

Dentre os municípios C e d i: asO, 1 3 O. e tabilidade Pública e Orga­
do Médio Vale do Itajaí o Cr$ 1.250.700,00; Cuabi- nízação Administrativa.
que apresentou a evolução r u b aO, 1 1 4 e Foi transferida para o

mais significativa, em ter- Cr$ 1.100.028,00 e Botu- dia 11 deste .mês, a As-
mos percentuais, do índi- v e' r á 0, ° 6 2 e aembléia Geral Ordinária
ce do' ICM, em relação ao Cr$ 602.640,00. da Associação, que. ante-
corrente ano, foi Ascurra; riormente estava. prevista
que cresceu de 0,108 para CURS.oS para amanhã.Na 'ocasião,

'0,132, um incremento de E SEMINÁRI.oS estará presente o presiden-
22 por cento. Os muni- A Associação dos Mu- te do IPESC, João Paulo
cípios de Gaspar e Brus- nicípios do Médio Vale Rodrigues, para fazer uma
que acusaram incrementos do Itajaí tem programado palestra sobre as ativida­
de 17,93 por cento e para os dias 22 e' 23 deste des deste órgão.

pós-graduaçã.o' com aulas.só em

finais de sem�na insereve
80 candidatos e começa dia 15
Joinville (Sucursal) _

Com um total de 80 can-

. didatos inscritos, cujas
inscrições terminaram on­

tem; começa no dia 15
deste mês o curso de

pós-graduação em Meto­

dologia Científica manti­
do pela Fundação Univer­
sitária da Região de Join-'
vílle, O curso terá um

.
total de 120 aulas, das
quais 60 versarão sobre
ensino superior e 60 sobre

pesquisas em diversos
níveis.. As . aulas serão mi­
nistradas somente nos fi­
nais de semana.

Segundo a direção da

FURJ, esta será apenas a

fase preliminar correspon­
dente a área de Metodolo­
gia, considerada como ba­
se fundamental para a

criação de novos cursos

de pós-graduação em Join­
ville. Para o próximo ano,

já estão previstas a im­

plantação de novos cursos

de pós-graduação nas á­
reas de Geografia, Mate:
mática, História, Língua
Portuguesa e Inglês. Pára
o curso de pós-graduação
em Matqmãtíca, a FURJ

.

já providenciou a contra­

tação de professores liga­
dos ao Instituto Tecnoló­

gico da Aeronáutica,

AULAS'
As aulas do segundo

semestre da Escola Supe-·
rior de Educação Física e

Desportos de Joinville so- .

mente iniciarão no próxi­
mo dia 8, devido a parti-

. cipação da maioria de
seus alunos nos jogos re- .:
gionais Centro-Oeste, na

cidade de.Caçador.
Para o diretor da esco­

la, Eros José Dusemayer,
a decisão foi tomada no

" dia 31 .de julho, já que a

.m aio r ia destes alunos
iriam perder màís de uma

semana, de aulas e não

poderiam ser prejudicados
pois estão' colaborando
nos jogos regionais estu­
dantis, no Oeste Catari­
nense.

.Informou ainda que a

Fundação Universitária
Regional de Joinville fará
a entrega, no próximo dia
8, à Escola Superior de

Educação Física, de 10
cronmetros que foram a-

dquiridos pela FURJ a

fim de suprir as necessida-
.

des da escola, que possui.
apenas 20 destes apare­
lhos.
.oUTR.oS CURS.oS

A FURJ informou on­

tem que serão realizados
nos próximos dias em di­
versas capitais de estado,
en tre elas a capital de

.

Santa Catarina, vários cur- .

sos de pós-graduação em

Engenharia de Produção,
Pesquisa Operacional, E­
conomía de Tecnologia,
Engenharia de Produtos e

Gerência de Produção. Pa­
ra a inscrição nestes cur­

sos, serão feitos inicial­
mente vários testes' que
começarão no dia 22 de
setembro deste ano nas

seguintes capitais: Facul-
.. dade de. Tecnologia da
Universidade de' Brasília,
Escola de Engenharia da
Universidade do Ceará,
Escola de Engenharia da
Universidade do Rio
Grande do Sul, Escola de
Engenharia da Universida­
de de Pernambuco e Fun­

dação Instituto e 'Pesquisa
Econômica, da USP.

Fontana foi

inspecionar.
atividades'

da Agricultura
no Sul

Criciína (Sucursal) -: C
secretário da Agricultura,
Victor Fontana, esteve on­

tem em Criciúma para veri­
ficar "in loco' todos os

serviços que vem sendo de-
senvolvidos por sua pasta
na região. "Fontana proferiu
palestra na prefeitura muni­
cipal e se reunirá com pes­
soas ligadas ao setor agríco­
la da micro-região para ana-

, Iísar o que tem sido feito
em relação a assistência téc­
nica e à defesa sanitária na

agropecuãría .

PR.oJET.o
. O prefeito Altair Guidi

encaminhou esta semana à
Câmara de Vereadores um

projeto de lei que autoriza
o Executivo a efetuar per­
muta de quatro lotes situa­
dos no bairro Jardim Aero­
porto, avaliados em

Cr $ 400 mil, para a instala­
ção de uma usina de asfalto
e um britador, pertencentes
a DF _ Obras Rodoviárias.
Os equipamentos foram a­

valiados em Cr $ 300 mil.

Blumenau (Sucursal) '_ Procedente de Joinville, exibe­
-se, hoje; no Teatro Carlos GOmes, a partir das 21 horas,
o humorista José Vasconcelos, com a comédia "Defunto
Fresco", já exibida com .sucesso no Rio, São Paulo, Porto
Alegre, devendo ser apresentada amanhã na capital do
Estado. ",

Autor de
. várias comédias, como "O Expresso das

6,30''; "As Sete Vidas do Dr. Mania", 'Eu Sou o

Espetáculo' ,"'Cidadão de Araque", dentre outras, Vas­
concelos interpreta em "Defunto Fresco" 6 diferentes
personagens, inclusive, femininas, numa linha de humor

inteligente, sem qualquer apelação.
Segundo a crítica, "Vasconcelos consegue fazer valer

uma vez mais todo o seu. maior potencial humorístico,
prendendo. durante. uma hora e quarenta minutos, toda
uma platéia, numa sequente e divertida continuidade de

grandes piadas e situações, fazenda com que o espectador
sinta-se ao fim do espetáculo plenamente compensado" . O
preço. dos ingressos para este espetáculo, entretanto,
pode ser considerado relativamente alto: 40 para

estudantes e sóios do Teatro Carlos Gomes e 60
cruzeiros para os no sócios.

Esporte ganha quadras
Criciúma (Sucursal) _ A prefeitura de Criciúma iniciou

esta semana a construção de quadras de esporte nas

escolas da rede municipal, com recursos da secretana de

serviços.
Segundo adiantou o secretário W'h emai Fanas ' daoul

a 15 �dias será entregue aos alunos ::t quadra de esporte .ía
escola no bairro de Santos DU_'100t. to.. escola, recentemen­
te concluída ocupa Uma área de 300 metros "l: .1:' :a�los,
possui 3 salas de aula, 3 sanitários cozínl' ii e área de
serviço com capacidade de dístribuição de me '''l[1a para
120 alunos.

.

A escola do bairro Teresa Cnstína, que possuí o�jas
.

de aula e outras dependências e capacidade p .. ra
. se

alunos, ocupando uma área de 80 metros receberá
amuramento e uma quadra de esportes. As duas (:uac1ra�
para estas estolas estão tom seus custos orçados em 180
mil cruzeiros.

Com capacidade para 40 alunos, será inaugurada
também nos próximos dias a escola situada em Forquílhí­
nha Baixa. Por sua vez, ficarão concluídas ainda este mês
as obras de recuperação do Grupo Escolar Jorge Cunha
Carneiro, que· possui 5 salas de aula e as melhorias foram
orçadas em Cr$ 150.000,00.

'

NlnguérÍI éonstrói em bases sujas----"'ii

Trabalhe em bases limpas.
. '. ... " .

_________ PasseFlorian6pollsa limpo

nos principais postos de gasolina. de Fiat 147 isto significa uma economia
Todo mundo teve oportunidade de . de Cr$ 3.000,00 no custo de utilização,

dirigir um Fiat 147 e de provar compara- a cada ano. Só na parte de economia de
tivamente que ele é, em méd.ia, 20% mais gasolina, é claro. Porque a economia do
econômico do que os outros carros. Fiat 147 começa logona hora da compra.

Só para ter uma idéia, considerando Continua na durabilidade das peças � no
que os mctcristas brasileiros rodam em baixo custo do serviço de manutenção,
média 25.000 km por ano, para umdono devido à sua moderna tecnologia.

. Mais automóvel pelo seu dinheiro.

Compre agora.o·seu Fiat147nas'Concessionárias'Fiat porCr$ 56.200,OQ*

.

.

Pára provar a economia de um carro,
não existe nada mais forte do que
a palavra do consumidor. Principalmente

, quando são 2.000 consumidores falando
a.o mesmo tempo.

. .

, Foio que aconteceu durante uma pro-
moção realizada pela Fiat, pela Petrobrás
e pelo TouringClub,

Garanta o combustível de amanhã. Respeite os SO. * Preço posto fabrica ..

.16111411
.
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Estudos f;lpontam problemas,
do trabalhador brasileiro

Rio- A Embratur
- Empresa Brasileira de
Turismo - anunciou
ontem que só vai iniciar

lo' ao local desejado e

apanhá-lo, no fim do pe­
ríodo de turismo. A Em­
bratur já firmou convê-

nio com o DNER acer­

tando detalhes do pro­
.qrama que só depende
de promoção e lança­
mento.

,

viário doméstico, criado
para beneficiar viajantes
de baixa rénda.

A base da campanha
do turismo rodoviário
doméstico e o desconto
de até 40% nos preços
dos hotéis e de 20% no

preço das passagens. Os

Embratur

'incentivará

o turismo

grupos poderão viajar
em ônibus das empresas
de turismo ou pedir que
a empresa frete um ôni­
bus comercial cara o

transporte de grupo. A
grande vantagem é que
um grupo pode contra­
tar um ônibus para levá-

.

Porto Alegre - "É fato e�austiva- cina do Trabalho - órgão da Federa-'

mente comprovado que os problemas ção dos Trabalhadores nas Indústrias
oriundos da inadequação equitativa Químicas e Fa'rmacêuticas do Estado

da política salarial, da crescente di- de São Paulo - como contribuição
mirruiçáo do poder aquisitivo, da in- ao terceiro tema oficial do 160 Con­

suficiente estrutura de transportes' gresso Nacional de Prevenção de

coletivos, da dificuldade em conse- Acidentes do Trabalho (Compat),
'guir

.

níveis decentes de habitabili- "prevenção de riscos profissionais e'·
dade, da precariedade no cuidado produtividade", que será encerrado
com a saúde pública, da deterioriza-

.
hoje nesta capital.

ção do meio ambiente, da falta de es- O trabalho do Centro de Pesquisas
. trutura adequada de lazer, da dificul-' e Orientação de Segurança e Medi­

dade em progressos culturais e de ou- cina do Trabalho lembra a criação,
tros males que possam alterar o equi- em 1944, da Comissão Interna de Pre­
'l.íbrio emocional do. ser humano re- venção de Acidentes (CIPA), com-

presentam "in totum" O fator pessoal posta por trabalhadores e represeh­
de insegurança freqüentemente de- tantes dos empresários, observando'
tectado na maioria dos trabalhado- que "o preparo destes cipeiros nem

res".
'

sempre é suficientemente elaborado
A afirrnaçâo está contida no estudo com a finalidade de proporcionar­

"o bem estar no trabalho como sinô- lhes condições mínimas para o exer­

nimo de alta produtividade", apresen- cício decente da função. Por vezes, o
tado ontem pelo Centro de Pesquisas funcionamento da CIPA é meramente
e Orientação de Segurança e Medi- decorativo, chegando até aser tatso".

Inps inaugura 2a. unidade
-,

de pesquisa do eâncer

na segunda quinzena
deste mês a 'campanha
pub licitária do pro­
grama de turismo rodo-de ônibus

Belo Horizonte - O Instituto Na­
cional da Previdência Social inaugu-'
rará nesta capital, no próximo dia 10,
sua segunda unidade no país em On­
cologia - especiatfdadé.rnédlca des­
tinada à pesquisa do câncer-, onde
se desenvolverão também atividades
de assistência méd ico-social, envol­
vendo estudos e diagnósticos tera­

pêuticos da doença.
Â unidade funcionará no antigo

Sanatório Alberto Cavalcanti, equi­
Pado com 120 leitos e dispondo de 30
médicos especialistas. No local fun-

-

"
- -'

danarão clínicas de Oncologia, Ci­

rurgia, de apoio e serviços de diag­
nósticos e tratamento, além de uni­
dades de anestesia, patologia e radio­

logia.
O diretor do hospital, médico Teó­

filo Taranto, afirmou que, ao lado das
atividades assistenciais, o estabele­
cimento atuará também cerno centro'
de informação, para a utilização de
métodos por outros setores médicos
do INPS, além de aplicar programas
de treinamento e aperfeiçoamento de
médicos:,"estudantes e professores.

r
'

-

Governo deArcebispo condena o '

"

planejamento familiar
.

sem que haja razão.
Maceió- o Arcebispo da Capital, Dom Miguel,

Câmara, condenou o planejamento familiar sem

nenhuma razão e disse que era muito triste saber

que se aceitam e se propagam os anticoncepcio­
nais que atentam contra a dignidade da lei moral

Ou que podem desencadear conseqüências que a

medicina ainda desconhece.
"O planejamento familiar é admitido pela dou­

trina da lqreja quando há razões profundas que o

permitam" -acrescentou- "e mesmo assim ele

deve ser feito com a responsabilidade e a cons­

ciência do casal/pois somente os dois, marido e

mulher, podem decidir sobre tão delicado as­

sunto."
Para ele, a SOlUÇa0 contra dificuldades existen­

tesdeve ser procurada em níveis mais profun
-­

dOs, sobretudo na consecução do bem comum

geral em condições de vida que atinjam a todos e

permitam que as famílias tenham com o dever do

trabalho e do direito de criar os seus filhos, o

saldo de espectro da fome, da subnutrição, do
analfabetismo, da doença e da insegurança".

Com.pílula, plano imoral
Belo Horizonte- O Bispo-Auxilia»: desta Capi­

tal, Dom Arnaldo Ribeiro, reafirmou ontem que
são pontos positivos do plano de planejamento
familiar á preocupação do Governo Federal com
a saúde materno-infantil, o respeito à formação
cultural � religiosa das pessoas e a preparação do
pessoal que vai orientar o programa. '

'

Ressaltou, entretanto, que sé esta preparação
estiver sendo feita pata a distribuição de pílulas
anticoncepcionais, ela é {moral; bem como todo e

squalquer método anticonceptivo contrário à na­

tureza humana.
Segundo Dom Arnaldo Ribeiro, paralelamente

ao 'p(anejamento oficial, é preciso fazer um pro­

grama de educação e promoção do homem,
dando-lhe acesso ao trabalho, à alimentação e à

assisténcia maternal-Para a Igreja, disse, o pro­

blema não é ter um ou 50 filhos. O problema é

a

existência de f'Jaternidade responsável, ou seja, o -

respeito. à criança,

Alagoas tem

nova sede'
. , .

provisorra
Maceió - O Governa­

dor Divaldo Suru�y
transfere sexta-feira
para Marechal Deodoro,
a 65 quilômetros da ca­

pital, a sede de seu Go­
verno. Durante 11 horas
ele despachará e conce­
derá audiência na antiga
capital de Alagoas e sua

viagem até lá será telta
de lancha para cumprira
mesmo trajeto de Dom
Pedro II, quando PilJ)SOU
pela cidade.
Haverá inauguração

da restauração do an­

tigo Palácio Provincial e
o expediente em Mare­
chal será.aberto às 7 ho­
ras, cumprindo-se todas
as formalidades de
praxe, ou seja, forma­
tura da guarda do go­
vernador para as conti­
nências às bandei ras do
'Brasil e de Alagoas. A '

transferência do Go­
verno é parte também
das comemorações do

sesquicentenário do
nascimento do Marechal
Deodoro.
Banhada' pela lagoa

Manguaba, a cidade de
Marechal Deodoro está
a 65 quilômetros de Ma-

'

ceió, ligada em astàlto
pela BR-101, possuindo ,

um dos mais ricos acer­

vos barrocos de 'Ala­
goas. Ainda se encontra
na cidade, que foi a pri­
meira capital do Estado,
a casa ,onde nasceu o

Proclarnador da, Repú­
blica.

,

Com a qualidade que têm, ,

os�Móveis Cimo até podiam ser
'

feios, pesadões, antiquados.
Nada disso. Nos Móveis Cimo,
beleza, durabilidade e

.

versatilidade andam juntâs;
A Cimo é a empresa que mais

'

lança modelos novos no Brasil.
E isso é apenas a prova e o

resultado do, trabalho das equipes
de pesquisa e dos designers da
Cimo.

Vá conhecer os últimos
lançamentos Cimo nas Lojas Cimo. '

Além da qualidade e das linhas
,

modernas, os móveis Cimo têin
outra vantagem:
facilidade de pagamento:

Linha Infinita (Dormitórios - 6A)
Conjuntos de quarto modu/óveis, em
cerejeira tingida, Seismodelos difere,ntes,

Compositivo (B-A)
Os módulos da linha Compositivo
articulam-se' com rapidez e permitem que
você use o imaginaçõo de acordo com o

ambiente,'
'

/

Bureouxe ormárso» em vórias medidas.
Possui toáàs os peças cornpfementores.
Em pau ierroe pés cromados,

vendeSala de jantar
(mod,7610A)
Com estante ou
buffet, nos cores
morram e bronco
com amarelo, FIAMBRERIA

, \

Excelente ponto comercial na Av. Mauro Ramos,
com estoque completo, balcãofrigorífico, clientela
formada, alta renda diária. Parte de entrada o saldo
a combinar.

Praça Péreira Oliveira Ed. Visco de Ouro Preto

Sobrelojas 16,17 e 18 Sede própria - Fone 22-3958

,�t::�
��

"I\IIOVEIS CIMO
�� �_e_'_e_za_._a_c_im_·_a_d_e_t_u_d_O_.

---- __J

Estanteimoá. 9272)
Estante em imbuía igualada, Estofados em
chenille com apliques de madeira nas'

almofadas',

\ Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

Intern cional- 13° ESTADO, 04 de a: osto de 1977

Cárter: a favor Jornalistas'
, .' , .

.
Vance negoCia agora com sirros,

Em Beirute, bombas na chegada.
E le está conseguindo apoio para uma conferência preliminar

'presos e

interrogados
no Uruguai'

da maconha,
em pequena

quantidade. Montevidéu _:_ Vários

jornalistas do El Dia, do
,

'Uruguai -' entre eles seus

três diretores e o chefe de

redação - estiveram detidos
anteontem e foram interro­

gados pela 120Iícia durante
várias horas. A informação
foi divulgada ontem por

I fontes ligadas ao jornal.
Prender 'e interrogar jorna­
listas já é uma rotina no país,
de Aparício Mendez - ainda
está preso, por exemplo, o

correspondente do jornal
mexicano E xcelsior e O Es­
tado de São Paulo; Flávio
Tavares, Anteontem foi a

vez de José Battle Cher­
viere, Leonardo Guzman,
Anival Barbagelata (os dire­
tores)" Lui s H'ierro

(redator-chefe) e o comen­

tarista político Juan Crespo.
O interrogatório girou em

torno de suas notícias pu­
blicadas anteontem. A pri­
meira em relação a uma

reunião do comandante do

Exército, tenente-general
Júlio yadora, com outros

cinco generais, na casa do

governo, na segunda-feira.
Segundo El Dia, teria sido
debatida a designação do
substituto do general Este­
ban Cristi como chefe da
divisão de Exército - ele
deve passar àreserva hoje.
A outra notícia fazia refe­
rência a, uma resposta, do,
tribunal 'de apelações ao

ministro da Justiça Fer­
nando Bayardo Bangoa. O
tribunal se negou a rever

decisão pronunciada ante­

riormente.

Embora Va�ce não tenha
dado detalhes, tudo indica

que a Organização para Li­

bertação da Palestina - OLP -

não participará do acordo,

Ém vista da aparente para­

lisação em torno da questão
palestina, parece que o grupo
de trabalho ganhará tempo ou

abordará outras questões -

como a dos territórios árabes
ocupados -, até que consiga
progredir nesse terreno. Em

Jerusalém, o premier israe­
lense Menahem Begin decla­
rou que aprova a realização
de uma reuniâo de ministras,

,

no mês de setembro. '''Trata­
se de um acontecimento'
muito positivo. Devemos aco­
lher de bom grado que os mi­
nistros de Relações Exterio-

tendo com líderes árabes, em
seu giro pelo Oriente, visa es­

tabelecer um "grupo de tra­

balho" de ministros das Rela-

'ções Exteriores; como pri­
meiro passo para a realização
de uma conferência de paz
em Genebra. Ele tenta fazer
os líderes de Israel e Estados
árabes de "confrontação" �

:Síria e Jordânia - aceitarem a

sugestão de se reunir em
"grupos de trabalho'" em

Washington e Nova Iorque,
no próximo mês, a fim de pre­
parar a 'conferência de Ge­
nebra.

res participem de umamesma
'mesa de conferências.

Durante o tempo em que
permaneceu em B'etru te,
Vance ofereceu ao Líbano
cem milhões de dólares em
créditos durante três anos,

para a reorganização de seu

Exército. Ele também anali­
sou com Sarkis 'a possibili­
dade de estabelecer-se um

observador da força de erner­

gênciá da ONU ao largo da
fronteira sul com Israel, com
o objetivo de reduzir as tens­
ões entre as forças muçulma­
nas e cristãs.

Alexandria, Beirute e Da­

masco - O secretário de Es­

tado norte-americano Cyrus
Vance chegou ontem à capital'
síria, depois d� ter deixado o

Egito e passado pelo Líbano,
onde se entrevistou com 'o

presidente Elias Sarkis e o

premier SaJiIl1 El-Hoss. Em

Beirute na madrugada de on­

tem, po�co a�tes da chegada
de Vance, explodiram quatro
bombas na cidade. Não houve
mortos, mas uma loja e um

carro foram destroçados.
'A série' de conversações

que o secretário está man-

Washington - O presi­
dente norte-american�
Jimmy Carter exortou an­

teontem o Congresso a su­

primir todas as penalidades
criminais previstas no foro
federal para a posse, até
uma onça (28,6 gramas), de
maconha. Na mensagem
enviada aos côngressistas
Carter afirma, entretanto,
que se deve manter a quali­
ficação do tráfico da ma­

conha como .um "grave
crime federal". Pediu, in­
clusive, que seja reforçada a

legislação sobre narcóticos.

mas Sadatressalvou_qu� os pa­

lestinos não poderão ser des­
vinculados do processo de
paz - ele e Vance abordaram a

questão durante dois dias, em
Alexandria. O secretária
norte-americano disse, no en­
tanto, que ainda é cedo para
dizer se as partes.se reunirão
em conjunto ou se adotará um

procedimento de consultas.

o secretário
.Cyrus
Vance

o QUE PODERÁ MUDAR NA AMÉRICA
DO SUL NA' PRÓXIMA DÉCADA

OPEP deixará de cobrar
petróleo em ,dólares
se a moeda cairmuito

Em relaçâo à maconha,
disse que "as penalidades
contra a posse de uma drogá
não deveriam ser mais da- Santiago do Chile - Para vários países da América do Sul, bras eleitos por votação popular e o terço restante designado'
.nosas para um indivíduo administrados por governos militares, ,1980 é visto à distância pelo governo, Este organismo elegeria o presidente da república
que o próprio uso". Em 76, como ano de eleições e de um eventual retorno do poder aos em unia data calculada para depois de 1990, A junta militar tem

civis, As regras do jogo já foram reveladas, em parte, pelos pró- assinalado que o Chile avança para uma "nova democracia",
,

nos EUA, foram pres_is 416
prios militareS e poderíarndeterrntnar uma substancial mudança onde os partidos políticos serão apenas correntes de opinião e as,

mil pessoas por posse de na fisionomia da região na próxima década. Dos onze países da organizações 'esquerdistas ficarão ã margem da lei.

maconha. O prls'idente, Ar.iér.ca do Sul, oito são governados pelas forças armadas e Equador --:- Está sob/seu governo militar de maior duração

que admitiu ceita vez que' apenas dois têm governos civis.sem contar a nova república de nesteséculo. As forças armadas derrubaram em 72 o presidente
, Guyana que s-e tornou independente da Grã-Bretanha em 1966: José MariaVelasco Ibarra e o general Guillermo Roqriguez Lara

seus filhos "provaram a ma-
'

,

f d
"

d 76 I' t ilit'

Ôsqovernos rnilitares do Chile, BolíviaêPeruanunciaramem assumiu, mas, oi eposto ern janeiro e pelaatua jun a rruu ar,
,

conha", acrescentou que a julho últimó que 1980 será um ano-chave para seus processos que anuncia eleições presidenciais para o final de 78, e um

droga "contínua sendo uma institucionais, Anúncios semelhantes tinham sido feitos ante- plebiscito em janei ro, quando os eleitores escolherão entre dois

questão emotiva e contro- riorrnente no Equador e no Uruguai. Dos' restantes .três países sistemas políticos, o de 1945 reformado e outro novo, O Equador

vertida. Depois de quatro cornreqlrnes militares, somente o Paraguai apresenta um quadro já está nomeio de uma campanha propagandística, com a i nclu-

sem variações para o futuro, Em compensação, somente na Ar- são de vários partidos, inclusive o comunista, "Se os ministros do petróleo cons"iderarem crítica a situação, do
décadas, os esforços desti- gentinapareceserimpostaúma'linha' "moderada" de diálogo Paraguai - E governado desde ,1954, pelo geheral Alfredo dólar,poderãotomaressadecisão,masseacharemquea,quedafoi
n'ados a desestimular seu com os civis, No Brasil, surgiu pela primeira vez em treze anos do 'Stroessner, designado por uma convenção do partido colorado devido a uma flutuação normal, talvez não se apressem", declarou

uso, mediante a adoção de governo mi litar uma cand ídatu ra civi I de significado pai íti co para para completar até 1957 o período exercido pelo presidente pro- Yeganeh, Ministro Iraniano para assuntos financeiros.

leis mais fortes, nâo tiveram
a eleição presidencial do próximo ano, Esta é a situação dos visório Tomas Romero Pereira, Stroessner, que tem atualmente Os ministros do petróleo lião pretendem reunir-se antes de
países sul-americanos: 65 anos, foi eleito presidente constitucional em ,1957, e reeleito dezembro em c'al"acas, na Venezuela. Yeganeh declarou que' o

êxito". Argentina � Ternqovernomilitar desde março de 76, quando em 63, 68 e 73, Não são previstas mudanças de sua influência forte declínio do dólar não figurava do temário da reunião de dois
foi derrubada a presidenta Maria Estela Martinez de Peron com neste país mediterrâneo, Em feverei ro do próximo ano, haverá' dias dos ministros das finanças da organização, mas acrescentou
um golpe de estado que pôs fim ao governo peronista, instaurado eleições presidenciais e , parlamentares, de "acordo, com' uma que não se podia excluir a possibilidade de a questão vir a ser

três anos antes, O presidente JorqeVidela parece haver imposto constítuição aprovada em '67" abordada.
'

.'
'

sua linha "moderada'! de diálogo com os civis, superando a Peru - Em outubro de 68, o presidente constitucional Fer- Foi nesse momento que Yeganeh esclareceu que a decisão de
corrente "dura", que nega o diálogo imediato com os "suspen- rtando Belaunde Terry foi derrubado, assumindo o general Juan
"sos" partidos políticos e os sindicatos operários, ,

Velasco Alvarado, que liderou a chamada "revolução peruana",
abandonar o dólar não ,se enquadrava dentro das atribuições dos

Bolívia - Tem vivido sob governos militares desde 64, com definida como distante do capitalismo e do comunismo, Velasco Ministros das Finanças. Acrescentou que os ministros díscurtirâo
exceção de um curto período constitucional, O atual presidente saiu em agosto de 76 e passou para o poder o atual presidente prinqipalrnente questões relativas ao chamado fundo especial da'

Hugo Banzer assumiu o poder em agosto de 71 quando derrubou Francisco Mórales Berrnudez, No mês passado, Morales Bermu- OPEP, de ajuda aos países em desenvolvimento e� dificuldades.

o governo esquerdista deJuan José Torres, estabelecido no anc lZ anunciou que em 1978 será convocada uma assembléia cons-

anterior, Banzer anunciou em julho último que entre 78 \:l 79 se tituinfe para se cheçar a eleições gerais em' 1980, A assembléia Serão mantidas conversações. prel imínares, que J1oderão resul­
registrará um processo e institucionalização para chegar em deverá rediqir uma nova constituição que permita "a instauração tar em contribuições ao FMI de "vários bilhões de dôlares" por

. 1980 à constitucionalização, o que tem sido interpretado como de uma democracia social", _, parte dos países-membros da OPEP.
uma provável realização de eleições gerais, O próprio Banzer já Uruguai - Em 1972, Juan Maria Bordaberry assumiu constltt À contribuição seria para o chamado Plano Witteveen, elabo-
'surgiu como possível candidato, embora recentemente desta- cionalmente como presidente, mas foi deposto, passando o rado pelo holandês Johannes Witteveen, com vistas á, obter fun­
casse que "a essa altura, não posso aceitar ser proclamado, nem poder para o atual presidente Aparício Mendez, cujo chanceler, los para oFMI destiná-los a créditos aos países necessitados, U,ma
dizer que vou ser candidato", Alejandro Hovira, anunciou que o presente regime cívico-militar sessão dóFMI sobre o assunto deverá começar sábado em Paris e

Brasil- Em 1964, as Forças-Armadas depuseram o presidente terminara em 1981; seguindo-se então a normalização institucio- vários países-membros da OPEP estarão lá representados.
João Goulart, e désde então o maior país do continente teve nal, Segundo a revista argentina Panorama, -"0- povo pOd,era Yeganeh assinalou que as conversações em tomo do assunto

quatro generais como presidentes, O 'sucessor do atual presl- votar em colaboração com os dois grandes partidos tradiciona- ,entre os mmistros das Finanças serão meramente preliminares,
dente Ernesto Geisel, deverá ser eleito em, outubro de 78 pelo listas do Uruguai: o Nacional e o .Colorado". não se esperando adotar qualquer decisão a respeito em caráter
Congresso, controlado pela situação, Um.dossenadores, José de Colômbia e Venezuela - As duas nações se aproximam dos

Magalhães Pinto, banqueiro e figura popular, já anunciou que vinte anos de inalterada vida constitucional, depois de um pas-
definitivo. "Nos limitaremos a trocar pontos de vista", declarou.

.pretende ser presidente, Embora se saiba que o próximo ptesi-: sado dereqimes.de'força durante a década de 1950, Entretanto, .Quanto aos direitos especiais de saque, a decisão de recorrer a eles

dente será também um militar, a candidatura de Magalhães Pinto recentemente viram surgir diversas especulações sobre golpes (�Úomada em'princípio pelos Ministros do Petróleo da OPEP em

9 a primeira civil de slqnlticacão politica desde 1964, de estado, enquanto seus governos enfrentam crescentes pro- Líbreville, noCabâo, em junho de 1975. Os ministros, porém,
Chile - As forças armadas derrubaram 'em 73 o presidente nr-mas econômicos. O presidente cOlombiano Alfonso Lopez nunca puseram em prática a decisão.

'

Salvador Allende e puseram fim a quase meio século de vida Michelsen, respondendo aos que sugerem um governo militar Cada ·direito especial de saque se baseia-num "pacote" de 16

constitucional. No mês passado, o presidente Augusto Pinochet em seu país; declarou no mês passado que nas nações governa- moedas: um quarto composto de dólares;um décimo do marco da

anunciou inesperadamente um gradual processo que a parti r de das pormilttares, '"o povo espera voltar ao governo do tipo repre- Alemanha Ocidental, e assim sucessivamente. Dessa forma, se
1980 culminaria com eleições depois de 1985, Para essa época, sentativo" "E conclui u: "as baionetas não são úteis para consotí- uma moeda do grupo se enfraquece, o direito especial de saque
estaria em funCionamento uma câmara com dois terços de mem- dar a paz social", (Carlos Cisternas) não sofre muito.

Viena - Um alto funcionário da Organização dos-Países Expor­
tadores dePetrôleo (OPEl') disse que a organização poderá deixar
de cobrar seu petróleo em dõlares, caso o declínio da moeda
norte-americana se torne "crítico". Assinalou, porém, que essa

decisão não será tomada hoje, na reunião dos ministros das finan-
ças daOPEP.' '_, '

"Não se trata de unia questão .a ser decidida pelos ministros das
Finanças", disse aos jornalistas o Dr. Mohamed Yeganeh, do Irã,
mas pelos "Ministros do Petróleo da OPEP" .. Se a organização
abandonar o dólar, passaria a receber através dos chamados direi­
tosespeciais de saque, do Fundo Monetário Internacional (FMI).

Mais três

pessoas,

seqüestradas
n� Argentina Israel quer

usina nuclear,
venha de

Buenos ,Aires - Os se­

questros de três pessoas
foram denunciad.o's por seus
parentes, 72 'horas antes da

chegada ao país de Patrícia

,Derian, funcionária do go­
verno norte-americano no

campo d'os 'direitos huma­
nos. Fez ontem 15 dias que
o embaixador argentino na

Venezuela, Hector Hidalgo
Sola, foi sequestrado aqui.
O jornal La Op'inion disse

respeito que se' estava à
"fre�te de mais um dos -nào
poucos casos que conti­

nuam, até .o
' presente, en­

voÍtos no maior mistério".
As' recenteJ vítimas de se­

questros, segundo as de.
núncias feitas anteontem il
noite à polícia, foram iden-

, tificadas como'OlgaArriella
de Ferro, de 31 anos, pro­
fessora de 'história, e um

casal uruguaio, José'Miche­
Iene, de 28 anos, e Cracíela
de Gouveia de Michelene,
de 26. Olga Ferro, mulher
de um advogado de, Mar
Del Plata, foi sequestrada
nesta cidade, a 400 quilô�
metros ao sul de Buenos Ai­

res, por um grupo'de desco­
nhecidos armados. Seis ad­

vogados foram sequestra­
dos durante o mês de junho
e um delt!s, Norberto Cen­

teno, apareceu assassinado
depois de seu desapareci­
mento. OUITO advogado;
'Carlos Bozzi, foi encon­

trado com vida na mala de
um automóvel em qu'e era

transportado por seus 'se-
,

questradores. Houve um ti­
roteio entre as forças 'de se­

gurança e os três ocupantes
do veículo, que morre'ram.

.

onde vier.
Tel-Aviv - o ministro da

Energia de Israel Yitzhak
Modai disse ontem que se o
presidente norte­
americano j immy Carter se
negar a fornecer uma usina
de 'imergia nuclear para seu

país, "teremos que
adquiri-la em outra parte
"qualquer". O ex-presidente
'Richard Nixon prometera,

, tanto ao Egito quanto a Isr-
ael, recursos tecnológicos e

créditos para a ins talação de
usinas nucleares. Mas Car­
ter formulou uma nova polí­
tica, que se opõe à propaga­
ção de armas nucleares, -4

A morte do presidente Makários
Seu desaparecimento deixa um-perigoso vazio político em Chipre

Nicósia .; O arcebispo M-a­
kários, presidente de Chipre'
desde sua independência, há
17 anos, morreu ontem de

madrugada, devido a um ata­
que cardíaco, deixando um

, perigoso vazio político numa

,nação transbordante de tens­
ões entre gregos e turco-,

dpriotas. Um po�ta-voz do
palácio presidencial disse
que o prelado ortodoxo grego

sentiu-se mal anteontem à
noite e morreu às 5.15,
quando faltavam' dez dias'
para completar 64 arios.

'

O pod-eroso ar;;-�bj;'Po sím-,
bolizou a força da maíoria

grego-cipriota em' seu con­
flito de vários séculos com a

minoria turca, tendo conse­

guido unificar as muitas ten­

dências políticas da çomuni"
dade que lidera'va. Sua morte'
'trouxe temores de novos con-
flitos.

'

"SÓ Deu's pode nos prote­
ger agora", disse um dos 2mil
enlutados aglomerados em

dós com Chipre.'
NaInglaterra, que uma vez'

exilou Makáríos nas Ilhas
Seychelles, no Oceano Ín­
dico, quando Chipre lutava
por sua independência, as

bandeiras foram hasteadas a,
,

meio-pau. ,Lord Caradon, o

governador britânico durante'
o processo de independência
de Chipre, declarou: "Nin­
guém poae substit�dr agora o

arcebispo ... ele cumpriu seu
dever lutando pela indepen­
dência e nunca retrocedeu
em seu acordo conosco. Ma­

l;cários manteve sua palavra".
O secretário de Estàdo
norte-americano Cyrus
Vance, ahialmente no Lí­

bano, em negociações de paz,
ao comentar a notícia, da
morte de Makários, disse:
"Era efetivamente ':"in pode­
roso líder".

torno da, residência do arce­

bispo, a maioria dos quais
chorava abertamente., "Ele
era o nosso pai. Agora está

morto, estamos em perigo". A
Grécia decretou luto oficial.
Em Ancara, o governo turco

manteve aílêncío , ,sobre a

morte' de Makários, porém
muitos cidadãos tiverám uma

reaç�o de alívio. I

A Turquia invadiu Chipre
em 1974, depois que Maká­
rios foi deposto,por um golpe
de direitistas g1'ego-cipriotas
e a junta militar' que contro­
lava a Grécia naquela época.
C�rca de 25 mil sQldados tur­
cos· ainda estão em Chipre.
Também permanece' estacio­
nada na ilha uma força de pa­
cificação das Nações Unidas.
,"D�us escutou finalmente

nossas preces", disse um fun­
, cionário público. "Talv�z o

problema cipriota seja resol­
vid() agora", expressou um

'coinerciant�. Makários ,'era

considerado na Turqu ia como,
o maiolj obstáculo para açor-

tas. O Conselho Nacional,'
que agrupa tó'dos os líderes
cipriotas importantes; convo­
cou uma reunião, informou a

rádio greco-cipriota.

China vai'
modernizar

,

.

suas Forças
ArmadasSpiros Kyprianou; presi­

dente do parlamento grego,
desempenhará as funções de
presidente interino até qu e se

eleja o sucessor de Makarios,
numa eleição anunciada p,ara
dentro de 45 dias. A emissora
da Rádio Estatal anunciou 40
dias de luto e substituiu 'a sua

. programação por músicas fú­

nebres;no seto� controlado
pelos turcos, a emissora ofi­
cial continuol\ sua pJ:Ograma­
ção normal. Nejar Konuk,
primeiro-ministro

.

do auto­

proclamado, estado federal
'turco-cipriota, disse que a

,comunidade turca reconhe­
cerá o sucessor de Makârios
la ines'ma forma como o arce-'
bispo, apenas �omo líder da
comunidade greco-cipriota �
não como presidente de todo
o Chipre.

Hong-Kong - ARepública
Popular da China reafirmou
sua decisão de moderni�ar
as Forças A.rmadas, "prova­
velmente com vistas ,a fazer
frente a uma guerra con­

vencional", disse ontem o

jornal de maior circulação
nesta cidade, The South
China Morning Posto O
principal objetivo é "criar
um fator de dissuasão que
desanime qualquer tenta­
tiva .da União Soviética de
atacar a Ch,ina em caso de
uma guerra norte­

americano-soviética, que m

inarechal Yeh (ministro da
Defesa) considera inevitá­
vel, devido à crescente luta'
entre as super-potências
para exercer a hegem'onia",
acrescentou o diário.

Em Nicósia, um porta-voz
governamental disse que a

guarda 'nacional _greco­
'cipriota e a ?olícia estão aler-Makários, o líder dos greco-cipriotas.

A única diferença entre o aluguel e a prestaç,ão da'casa
I própria é que o aluguel vai embora. A casa fica.

Status
Construções e Serviços �tda.
RUA PEDRO DEMORO No. 1783

,

.

Fica eternamente.
Sabemos quanto custa o aluguel de hoje,
Aplique este dinheiro na construção de sua casa própria,
Basta ter o terreno e a STATUS fará o resto; cuidaremos
do financiamento, do projeto, da administração

,

da obrà e entregaremos a casa prontinha,
_

Como você idealizou,
'

Ligue para 44-3880 e nosso representante terá prazer
em dar todas informações necessárias.

STATU.S - 5 an,os de bons serviços prestados
a gente de Florianópolis

STATUS.INCORPORAÇÓES
FON E 44-3880

CONSTRUÇÓES
ESTREITO - FlORIANOPOllS - S.C. REFORMAS

j;INANCIAMENTOS
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trauam animadamente ao

som da boa música de Silvio.
xxx

Sábado em Brusque o

mundo elegante estará reu­

nido na sociedade Carlos Re­
naux, para o baile municipal
em cmnemoraçào (J! mais um

.

anioersário daquela cidade.
xxx

de Tango.
xxx

No Palácio
No Palácio dos Despa­

chos o presidente da UNATE,
fez entrega de uma placa�e
prata ao governador António
Carlos 'Konder' Reis, em ho­
menagem a. realização do 10
Congresso Sul-Americano de
Auxiliares de Técnicos deE n­

[ermagem .

x x·x.
O proprietário da CIln-.

tina Di Carla, na movimen­
tada noite de sábado, lá na

Cantina, conoersarulo num

grupo de amigos disse: brece
estarei inaugurando aqui
nesta bela ilha, uma Pizzaria .

xxx

Secretário Ortiz
Viajvu para Brasília

onde está participando da VI
Conferência Nacional de
Saúde, o Secretário da Saúde
e Promoção Social, Dr. Hélio
Ortiz .

José VasconCellos, s á-
.

bâdo na cidade de'B lume_nau
apresentará seu espetacular
shoic, no Teatro Carlos Go­
mes.

xxx

Viagem,
Viajou para o Rio de Ja­

neiru eln companhia de seus

filhos, Carlos Eduardo e

Anna Paula, a Sra. Miriam

Nóbrega Bauer .

xxx

xxx

CoÍlVênio
Em ato presidido pelo

gouernador do Estado foi as­
sinado, 'no Palácio da Cul­
tura, conuênio entre o Insti­
tuto Nacional de Preoidência

. Social e Secretaria da Saúde.'
'e Promoção. Social, objeti-
vando dar maior aproveita­
mento aos recursos mate­

riais', humanos e financeiros
á prestação de assistência
médica, nas municípios cata­
rinenses .

No Country
A IJoli.ita Bete Amim, na

nun.imentada noite ele sá-.
'Irado no Countru Club, ual es­
trace animadamente com o

Sr. AntõnioYincellí .

xxx

Roberto Bornhausen foi
um dos banqueiros que mais
se destacou, ria recente reu­

níão naciona,l delranqueiros,
realizada em Manaus.

xxx

Moacir Pereira e José
Nazareno Coelho, presidente
do Sindicato dos jornalistas e

presidente da Casa do [orna­
lista de Santa Catarina,
ainda estão bastante atare­

fados cOl1i a nrograrnaçâo erii

comemoração ao dia da 1m­
prensa Catarinensfl.

xxx

xxx

Com palestra do Secre­
tário de Turismo do Rio
Grande do Sul, Mário Ber­
nardino Ramos.foi abertono
.au.ditôrio do Tribunal de

.
Contas do Estado, u Seminá­
riu Regional de Estudos Tu-
risticos, promooido pelá As­

sociaçâo dos Técnicos elil Tu­
rismo de Santa Catarina. O
conclave contará com a par­
ticipação de téc nicos em tu­
rismo de Santa Catarina, Pa­
raná e Rio Crande do Sul,
além de hoteleiros, agentes
de cuieens: transportadores,
/Irofessores e' estudantes,

x xx

Em s'ua 'bela residência,
sábado o costureiro e Sra.
Lenxi, receberam amigos
para um drink . No jardim da
residência palestrocam anJ::
madumente coma�ra. Lenzi,
o casal Adalgiza e Edison
Scheerer .

xxx

O Secretário dá I rulús­
trla e Comércio, Sebastião
Neto Campos recebeu em seu,
gabinete, a visita do secreto­
rio de Turismo do Rio Grande
dv Sul, Mário Bernardino
Ramos; qu» li nossa capital,
proferiu palestra no auilito-

.' rio do' Tribunal de Contas,
abertura do Seminário Re-,
gional de Estudos Turisticos,
promocido pela Associaçâo
de Técnicos de Turismo de
Santa Catarina (ATTUSC).

xxx

No Marambaia ,

.0 elegante casal Aleira e

Osmar Nunes, proprietário
do Marambaia Hatei, sábado.
recebem para um coquetel ás
debutantes oficiais do Baile-
Branco.

.

xxx

No palácio da Cultura, o qovemeaot
Antônio Carfos Konder Reis, .

recebfJU a visita do Dr.

Benedito Miranda de Carvaltio presidente. da Unete.

O elegante casal Lea e

Antôiúo Carlos da Nova via­

jou pari; São Paulo. Naquela
cidade o. casal da Nova é hás­
pete do Caeser Park 11atei.

xxx

Chegando I

Chegando de sua viagem.
de férias no Rio de Janeiro, o
elegante casal Laura e Vânio
Colaço de Oliveira.

.

xxx

Quem recebe cu nvprl­
mentes hoje, pela passagem.
de mais um anicersárlo; é a

sra. Maiisa Rosa De Lúcca.:
xxx

No FlojJh
Luiz Acastro Gonçalves,

Carlos Alberto Lenzi, Fulvio
Alberto Vieira e Neu Fer­
reira, no bar do Floph pales-

Denil!e,
uma das mais honitas mulheres
nas p,assarelas, usando jóias
da coleção M. Rosenmann

10 chileno Patricia radi­
cada aqui na ilha, pensa se­

'riamente em se estabelecer,
com uma bem montada Casa

A melhor solução
nham

-

reivinoicer um lugar­
zinho ao sol, neste imenso ter­
ritório de 8.500 quilômetros
quadrados. _ ..

É óbvio que a segunda h'ipó­
tese apresenta' a melhor solu­
ção, racional e humana, ao

encontro, aliás, de princípios
em que se vem plasmando a

consCiência .societ e a 'uni­
dade moral da família brasi-
leira..

.

Pondo nesse pé? questão, o
Governador acentua o que
significa o amor como funda:
mento da felicidade dos nos- .

sos Larr;s·e como estímulo ao

progresso geral da Péuie.
Não será preciso mais para

que compree-ndamos quanto
.

nos cumpre realizar a fim de
escaparmo� à triste coritin­
gênéia. de impedir o curso

livre do crescimento demográ-
. fico. do País, recalcando os

sentimentos; que tradicional-

Vale insistir no oportuno
pronunciamento feito' pelo
Governador Konder Reis, por
ocasião de sue recente visita
ao Centro de Recepção e

Triagem de Menote», em Bar­
reiros, e em que teve ocasião
de eludir. a medidas preconi­
zadas para conter a expansão

.
da natalidade e, conseqüen­
temente, ao crescimer:lo de-

mog.ráfico do País,
'

Os- termos duma elevada
defesa dos sentimentos hu­
manos, em os cueiso Gover­
nadar formulou seu pensa­
melnto, lhe definem desde

logo a atitude, ieceeo impera­
tivo duma solução que, a des­
peito de tudo, terá de ser ofe­
recida ao problema: ou a libe­

ração do uso das pílulas ante­
concepcionais, ou criação de

condições para preservar o

neseltnento. a 'vida e amparo
integral às Crianças que ve-

mente alimentávamos acerca

df9 sagrados deveres familia­
res.

Como se percebe, ° pro­
blema implica não apenas
conside.rações de ordem

púbtico-edmintsuetive, mas

sobretudo de caráter íntimo e

familiar. conctemenoo a 'ini­
ciativa de todos quan.tos lhe
não ignoram a gravidade. Em

princípio, cumpre ampliar
sempre mais o sentido dÇl so­
lidaried§.de_ social, graças a

cuja efetiva expansão possa o

País receber e amparar, como
natural conseqüência do pró­
prio.desenvolvimento, o cres­

cimento do.s índices da neteli­
dade, como fator de pereni­
dade e afirmação histórica.
Quando observamos aten­

tamente as causas da pobreza
contra a qual se debate pon­
derável parcela das popula­
ções, talvez encontremos ra-c

zôes para maior conscientiza­
ção de responsabilidades
para com a defesa sanitária, a
educação e.a formação de há­
bitos positivos, em setores or­

dinariamente confiados a si
mesmos e, pois, mal orienta­
dos. De resto,.o sentido da pro­
teção ao menor não significa
menos que um incentivo á or­

ganização duma assistência
de comuniaede a p'roblemas
de d.eterminada <!Jrea social,
que poderia generalizar-se,
promovendo conciiçoes de
existência har'mônica a tantos
'lares que apenas se ressintam
de orientação racional. .

Como qu�, que seja, tere-'
mos de aprestar-nos para en­

frentar o inesperado, no 'futuro'
- e nunca se prescindirá do
espírito de comunidade,
quando se haja deprestar con­
tribuição de esforço a causas

de interesse comum a quantos
se nos vinculam pela solida­
riedade humana ou nacional.
Eis por que, bem pensado,

nunca seié demasiado o que'
se faça para fortalecimento de
tais laços que assegurem o

vigor da cooperação coletiva
em torno da coniureçêo dos
males que rorrdam a tranqüili­
dade geral.

.

Aliás, exemoio de-quanto se
consegue realizar por essa

convergência de vontades e

de ideais é a Fundação Cata­
tinense do Bem Estar do Me­
nor, que, coordenando em o .

nosso &stado as atividades
das inzutuições do gênero, es­
timula e promove - diz o Go­
vernador - "a proteção, o em­
paro, a educação e a formação
de muitos pequenos e jovens,
futuros cidadãos da Pátria
BrasiFeira".
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Raciocínio rápido, excelente intuição e mente vol­
tada somente para o bem, 'é p que lhe pressagia o

fluxo astral deste dia. Contudo, eoite excessos' de
velocidade ao dirigir e seja mais constante em seus

projetos.
Aries

lndicios de excelentes contatos C01J�· pessoas mais

idosas que você. e de Dom l7íJelfjnancélro e material.
ApnJueite tal oporturij..dq,d� para tirar preceitos, In"
teligéncia clara é [orte magnetismo pessoal,

.

Alegria e disposlçâo menüil às novas ·ami.zades e

'para tratar de assuntos íntimos. Melhora profissio-
11111 e financeira e bastante êxito social, também
estilo previstos. Otimo às viagens, passeios e ao [0- ,Gil,stuvo Neves'Gêmeos

Disposiçâo agradácel e simpáti;a e mente voltada
aos assuntos inteligentes e de 1}-atuf€:,zll psítluica e

espiritual. Lw.;ros em negócios e êxito ao assumir

cargo de responsllb'iliqade em seu �rabalho. Pode.
amar.

.

Câncer

A preci'pitaçâo em seu cmnpo profissional, poderá
lhe causar llcidentes e perda de crédito junto aos

pÇltnJes e superiores. Use de tato e inteligênciae nâo

dê oZlvid(:)s·. {lOS assuntos de somenos importância.
Leào •

As .informações relati­
vas a horários e programas
são fornecidas pela em­

presa exibidora; são tam­

bém de sua responsabili­
dade as alterações e trocas

de última hora, referentes a

filmes anunciados e não
exibidos ..

Dia illn tanto quanto agita(lo para você. Mlls, para
qlle tudo saia a c�mtento, deverá tomar uma atitude
otimista e inteligente e evitar o nervosis1JJo que de

.

nada adia.nta. Sucesso junto {lO, sexo oposto e em

Dia que lhe favorecerá 1,nuito na propaganda, na

indústria e na 'relígiâo de '11 ln �nodo geral. Seja 1Jietó­

dico como semprefpi e nâo se deixe leuar por pessoas,
fiLlantes demaiS'. Exito elli viagens, diversões e no

KING KONG - Nova
versão em cores, produzida
porDino de Laurentis e di­

rigida pelo inglês John
Guillermin; a la versão foi
feita em 1933, por E,rnest
Schoedsack e Maria Coo­

per, com Fay Wray, Bruce
Cabot e Robert Armstropg,
commúsica de M;ax Stéiner.
A versão atual tem Jeff
Bridges, Jessica . Lange e

Charles Grqdin, com mú­
sica de John Barry. Censura
10 anos. São José 3-7,45-
1Ohs - Coral:)-7 .4�hs - Ja­
tis-co 8 hs.

Deverâ, neste dia, ttJ1nar uma -atitude firme e auto­

confiante, Clllllnto aos negócÚls e,ser mais constante
em seus projetos e IH� trabalho. Exit(} em jogos, sor­
teios e loteria. Milito bom às 'viagens e ao alllor.

,AlgulJlas contrariedades em seu lar estão previstas
I'mra o período da lIlanhü. Por outro lado, o fluxo ii
favorável ti elevúç!lo da mente e do espírito e para
desvendar segredos importantes, Cuide da .saúde.

Muito bom dia paro tratar de assuntos e negóciQs
relacionados C'oln prqpaganda e escritos de um

modo geral. Lucros pelo esforço profissional e êxito
};ocial, também se IIp'resentarão, Pode amare V!{ljar.

AS MELHORES MA­
RAVILHAS DA NATU­
REZA - Colet�nea da série
dé Walt Disney "Maravi-'
lhas da Natureza". Ritz

5-7,45 -9,45

.Oposiçqes de terceiros ndo lhe afetarâo neste dia,
pois tudo indica que terá muito sucesso IlO trabalho,
Illl vida soçial e elevarâ SIta finanças .através de ne­

gócios bem "ntabulados. Boa slllíde e êxito a1llo�osó.
.

FATOR HUMANO;:com
George Kennedy.
A ESTRANHA HOSPE­

DARIA DOS PRAZERES
-18 anos. RoxY 2 e.8 horas.
O FIM DE SIJEILA, com

James Mllson, Raquel'
Welch - Glória 8 horas.
.CONTRATO EM MAR�

SEJ:..,IÍA, com Anthony
Quinn. .I�
SANGUE NO CASTELO
DE DRÁCULA, com John

I C.;�,.�dine - 18 anos. Rajá
��----------------------__-------- ____j 8hs.

.

til ���;������.. 7���'��M'131
�_ Canelinha - Santa Catarina

-
__'I '

'�J ��S��!��� PiSOS COLONIAIS LTOA
•••" BR·470 - ,Km 78 - Lontras - Santa Catarina

Dia em .que sua inteligência se elevará devido ao

bOlJl fluxo astral existente sobre o seu signo. Con­
tudo, procure cOIJ1/)reend.er melhor'os seus colegas
de trabalho, hem como os familiares e a pessoa que­
rida.

Peixes

CRAVO�. ESPINHAS. F�RUNCULOSES e outras anormalidades da pele. 13 ., >.

"'-i., MG(�r" eÂ,SIC IIÇ �ra:;il .�CNESPI
.

.M 'co'll'primidos ACNESPI ..:
·1:.�stél.O',. i lei:; rr:;c!h ure;:, \J.: II li ':Cl � � :":'�C1('!,q11 � U"':�S ::-Ir:; � ,_! rOj)8 d iJ: r �,�".

,,>dCIOndl$ ACl\iiESPl1\J! -rnml'lnmidOS - ,ia" r'r'�18C''lS "
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Prazo·para renovação do· crédito
educativo terlllina elll oito dias

do programa que é zcordenedo pela CEF.-Os estudantes universitários que nêo:atenderam a data sutometicemente serão' desligados
Emboradentró�e�ito oscontratos-osbancos ment�, a �xpect�t�a é desde abril. Só poderá parlicipar �������������������������������

dias úteis esgote o prazo deverão ser os mesmos de que todos deverão Para o contrato de deste contrato o estu-

final, aproximadamente onde assinaram o con- renovar e se coloca manutenção, o estu- dante que estiver matri-

apenas 1" por cento do trato, em abril passado -, como causas da pouca dante deve comparecer culado em escolas, fa-

total superior a sete mil serão autqmaticamente afluência "o desliga- ao estabelecimento culdades ou universida­

estudantes unlversitá- excluídos do Programa menta" de muitos estu- bancário onde assinou o des onde o ensino é

rios de todo Estado e e começarão a' pagar dantes para aproveitar contrato e levar a car- pago, como por

abrangidos pelo Pro- tudo o que receberam as férias de inverno. Na teira de identidade, o exemplo, as unidades da
grama de Crédito Edu- até agora, sem corre- volta às aulas, se admite, cartão do CPF - se for Udesc na Capital e em

cativo, da Caixa Econô- ções e juros, a partir do poucos deram impor- menor o do pai ou res- várias cidades do mte­

mica Federal, efetuaram dia 30 de setembro de tância ao seu crédito ponsável, que deve rior, ou ainda, a Furb

a renovação dos seus 1978, já que o prazo de educativo (muitos por acompanhar o universi- (Blumenau) e a Furj
contratos para obter du- carência entre a última desconhecer que é se-, tário até o banco -, e um (Joinville), entre outras.

rante mais quatro meses parcela recebida e a re-· mestral) em detrimento comprovante de que Estudantes da Universi­

crédito para sua manu- posição à Caixa, é de um das aulas e dos naturais está regularmente ma- dade F<jlderal de Santa

tenção ou pagamento da' ano. problemas de horários e triculado na instituição Catarina não têm acesso

anuidade nas escolas de A direção da agência adaptações. ::Ie ensino superior. AI- a esta modalidade de fi­

ensino superior, tanto central de Florianópolis ,Agora, garante a CEF, gumas unidades de en- nanciamento. O maior

na Capital como nas tornou oficial na manhã se muitos esperarem sino' superior têm um número de estudantes

principais cidades do in- de ontem a decisão da para os últimos ou pelo departamento q�e cuida abrangidos nesse con­

terior. Os dois contratos agência central, que último dia útil, estão su- especialmente do Pro- trato são de cidades do

são semestrais. abre, a partirdo próximo jeitos a dois riscos: per- grama de 'Crédito EdLi- interior e os 1.430 da

A renovação ou adi- dia 15 e até o dia30, o der um dia de aula e fica- cativo e o comprovante é Capital são, na grande
tarnento começou a ser período para inscrição rem excluídos se houver' fornecido pela escola. maioria, optantes do

feito no dia 4 de julho e de novos estudantes no �filas depois do expe- contrato de manuten-

se prolongará até o pró- Programa de Crédito diente normal dos ban- Para o contrato de çâo.
ximo dia 16 de agosto. A Educativo. coso anuidade - destinado a

Caixa Econômica Fede� Até o dia 16, o univer- fornecer recursos para
ral, que coordena todo o COMO RENOVAR sitário catarinense ins- que o estudante pague a

Programa em Santa Ca- crito no Programa, de- anuidade de sua facul-

tarina 'através de sua A direção do Pro- verá fazer a renovação dade - são necessários
agência central em Flo- grama de Crédito Edu- ou aditamento dos dois os mesmos documen­

riariópolis, advertiu cativo da CEF manifes- contratos (se os tiver), o tos. A faculdade deve

ontem que o prazo não tau ontem preocupação de manutenção e de enviar à CEF de suá ci­

será prorroqado.võs es- com o baixo índice de ant:i'idade.' O primeiro dade sede o valor da

tudantes participantes comparecimento de es- tem seu valor fixado em anuidade aser paga pelo
que não comparecerem tudantes para renovar os Cr$ 680,00 e é o mesmo aluno e este valor é va-

, nos bancos para renovar contratos. Aparente-' que vinha 'sendo pago riável em todo o Estado:

"Balança POVO" reúne

os melhores cantores
e autores da música

popular brasileira
O show será apresentado na última
sexta-feira de, agosto tendo o calçadão

. da Felipe Schmidt como palco. Os primeiros
'grupos de músicos interessados na
mostra estiveram reunidos com

os promotores no Ipiranga,

Aproximadamente
30 componentes, entre
músicos a cantores de

Florianópolis, estive­
ram reunidos na noite
de anteontem no salão
do Clube Ipiranga, no

Saco dos Limões, eorn rinhos de cornposi­
os produtores do shaw tores como . Raul de
"Balança Povo". que Barros, Pixinguinha,
será apresentando na Valdir Azevedo" Jacó
última sexta-feira de do Bandolim, André
agosto, às 6h30min, no Victor Correia, Ernesto
calçadão da Felipe Nazaré, Alvaro Sandim, O show-tern a parti;
Schmidt, esquina com Benedito Lacreda, Ho- cipação do Conjunto
rua Deodoro. nório Lopes, Zequinha Stagium 10, sob o co-

Neste local será de Abreu, Catulo da mandodeJosé Ribeiro)
montado um palanque Paixão Cearense, João responsável pela parte
para apresentação do dos Santos, Jonas técnica do programa, e
shaw que inclui temas Silva,' João Pernam- ainda os instrumenta­
daMúslca Popular bra-: b uco, Lupércio. Mi- -llstas Nilton . Ferreir.a,.
sileira, especialmente randa também comp- Nelson Padilha, He­
chorinhas e sambas õem o esquema do 1inho, Norberto Fer-
tradicionais, além de programa. reira, .lvanildo Costa,
composições de auto- Batista, Beta e os can-

res locais. A idéia dos "Neste show estão tores Carlos Rogério,
produtores � apresen- envqlvidos os melho- Eloi, Viviane, Rúbia
tar uma antologia do res músicos e cantores (todos do Stagium 1·0),
samba e chorinho, ini- de Florianópolis, todos Neide Maria Rosa, Zu-
'ciando por Donga, imbuídos do mesmo valdo, Tibi Laus, Jane,
quando gravou O' pri- propósito: conscienti- João Carlos (Sabará) e
meiro samba - "Pelo zar a população sobre Rui Nenes. O Regional-
Telefone" - em 1916, a necessidade de con- "Fina 'fIar" - que val
desfilando ainda com- servar viva a história da executar a parte de
posições de Cartola, música popular brasi- chorinhas, é formado
Noel Rosa, Ataulfo AI- leira, valorizar nossos por Carlinhos, Noca,
ves, Nelson Cava- músicos e cantores da Célio, Léo, Setubal e

quinho e Guilherme de Ilha, os antigos e os ta- Valter Dias.
Brito, Adoniram Bar- lentos que infelizmente Há ainda a apresen­
bosa, Candeia, Pau- ainda não foram mos- tação de músicos da
linho da Viola, Mar- trados ao grande pú- qualidade de Luiz Fer­
tinha da Vi'lél, João blico. E uma forma de nando (flauta), Valmir
Bosco de Aldir Blanc, dar oportunidade para
·Ismael Silva, Gracia do todos os elementos da ......�����-�--�-��---�---...

Salgueiro, Romildo e capital envolvidos em

Toninha, Paulo da Por- esquemas musicais,'
tela, Haroldo lobo, além de mostrar, aos

Chico Buarque Od Ho- menos otimistas, que o

landa, Ari Barroso, Jair nosso público tem o

Amorim e ,. Evaldo mesmo nível cultural e
Gouveia, João No- de receptividade para
gueira, além de outros. este tipo de atividade, a
Serão ainda incluídos exemplo dos grandes
autores catarinenses centros".

corno Luiz Henrique,
Cláudio Alvim Babosa, \

Nelson' Wagner, Mi­
randinha, Abelardo

Blumenberg e Narcísio
Lima.
Os tradicionais cho-

. -

Seiber (violão de 7 cor-

jas), especiais com

Nelson Cavaquinho,
Mizinho da requinta, a

possibilidade de parti­
cipação de Nilo (sax) e
a apresentação do

. samba malandro em
forma de dupla, pout­
porri de marchinhas

famosas da terra e

ainda uma .hornena­

gem especial a Avico, o
.

melhor bandolim da

capital, desaparecidos
há poucos meses.

"Balança Povo" tem
a produção de Aldírio
Simões e Túlio Carpes
e promoção da Diretur,
O Estado, TV Cultura,
Stagium 10, Rádio

Guarujá e Banda
Mexe-Mexe. O shaw
será apresentado por
Marisa Ramos e. Gil-
berto' Azambuja,
ambos da TV
Cultura.

Antigo calçamento em
5to. Antônio

será preservado
A Prefeitura vai iniciar na próxima semanaa Marcos Ric'ardó de Almeida Brusa. a pavi

reposição das pedras coloniaiS da rua princi-. rnentaçáo original, que data do tempo do irn­

pai de Santo Antônio de L';'�boa, retiradas pério, foi tombada pelo Patrimônio Históricc

para serviços de infra-estrutura, já concluí- do 'Município, Acrescenta que nada será alte­

dos.A drenagem e pavimentação, principia- 'rado com a restauração. A Prefeitura preci·
das há cerca de 60 dias, foram terminadas na sou retirar as pedras coloniais da rua para

segunda quinzena de julho. De acordo com o implantar a rede de esgoto e melhorar as.
cronograma seguido pela Prefeitura. a rua condiçóes de tráfego. O acesso a Santo An

"

que tem quatro quil_ômetros de extensão es-, tônio de Lisboa ("uma aldeia açoriana tí·

tará com pavimentação pronta dentro de 120 pica", segundo historiadores) apresentava
dias A população está apreensiva com a de" antes das obras. desníveis prejudiciais ao

mora. transitá de veículos.
Esses trabalhos custarão à Prefeitura ums

"

A demora no início da recolocação das pe­
importância superior a três mllhôes de cru dras, motivo de apreensão da população, "é
zeiros, valor· total ao projeto, que com porque a Prefeitura tem um cronograma a

preende drenagem, terraplenagem e pavi "sequir", adianta uma fonte do órgão". Mas o

mentação. Na reconstituição do leito da rua secretário de Obras confirma para a próxima
serão usadas as mesmas pedras retiradas ano semana o começo da reposição. A pavimen­
teriormente. taçào deverá ser concluída dentro de 120
Isso porque, observa o secretário de Obras dias.

HYSTER: UMA RESPOSTA PARA INDÚSTRIAS MECÂNICAS,
METALÚRGICAS E FUNDIÇOES. CADA PEÇA NO SEU LUGAR.

dor autorizado Hyster. Ele terá
mais respostas e as melhores

soluções para o seu problema.

As empilhadeiras Hyster res­
pondem; com grande capaci­
dade de trabalho e baixo custo

operacional. às perguntas _---------------1
de movimentação de mate­

riais de sua empresa. seja
qual for a atividade.

Consulte o seu Distribui-
Curitiba . Rua Marechal Floriano Peixoto. 5069
Tel.:32-4111

.AOPRIMEIRO SINAL
DE CA!lSAOO, FALTA DE

.

COIlCEIlTRACIO
E IIlSÔNIA,collS-uIJ-rr-'
UM'REVENDEDOR

EUCATEX.
Talvez você esteja com sintomas de sempre a melhor opção, seja em forros

estafa. Mas é muito provável que você isolantes e acústicos, seja em divisórias
não tenha nada de errado. Divilux, portas Lakra, chapas e lambris

Vai ver, o erro está no lugar onde você Eucaplac, Amazon, Syramic, Xapadur,etc,
trabalha ou mora: muito barulhento, aba- ' A Eucatex tem produtos para solucio-
fado, insuportável. nar cada problema.

Se esse é o seu caso, um revendedor E como não entrega sua revenda a

Eucatex ajuda muito. Ele pode, por �' qualquer Um, o revendedor que ela
exemplo, indicar qual o melhor forro .,,.;,)1 escolhe conhece todos osmacetes,
para diminuir em muitos decibéis o

? r'; usos e costumes dosmateriais que
rock que embala sua filha, mas faz

J
ele vende. Consulte um

rolar sua cabeça. Ou transformar �..,... ,
revendedor Eucatex.

a serra elétrica do prédio em :r-;"'�;-' � "�""'t. Você se sentirá tão bem 'que
construção ao lado num solo f:..

1

:11, logo o recomendará a todos
distante de violoncelo. / IIJIIIIVI_, os seus amigos como um

. Ele saberá indicar t�C\0uRcEVaENDtED�-v'
I i
,- sanioremédio.

''\.bSABEDAS�J
Para saber qual o Revendedor mais próximo de você,

consulte a Eucatex.

CURITIBA:Tel. 22-9176 [PBX1 Rua IOdO Negrão. 150
CEP 80.000Telex 0415274

/

Ninguém constrói em bases sujas

Bote seu lixo na rua um pouco antes do caminhão passa-r.

J
--�---------------------------------------------------------�
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Hospital instala equipamento
da França (CR$ 7 milhões)
para combater o câncer

No início do próxi.mo ano

Florianópolis contará com

mais um recurso no trata­

mento do câncer. Ontem à
tarde o Hospital de Caridade
recebeu seu acelerador li­
near Neptune 10, com potên­
cia de 10 megavolts (Mevs).

O aparelho foi importado
da França, da Companie Ge-.
nerale Rad iologie, e custou
1.551 francos, ou seja, sete
milhões de cruzeiros. Esse
valor será pago pelo próprio
Hospital de Caridade durante
cinco anos.

Para abrigar o acelerador
linear, o hospital está cons­

truindo uma dependência
especial junto à seçâo de Ra­

diologia, que custará quatro
milhões de cruzeiros, 300 mil

dos quais serão pagos pela
Divisão Nacional do Câncer.
O ÚNICO

O Neptune 10 do Hospital
de Caridade é o único do Sul
do país com potência de 10
Mevs. Curitiba tem dois apa­
relhos com quatro Mevs cada
um e Porto Alegre tem ape­
nas um com seis Mevs.

Segundo o superinten­
dente do H.C., João Carlos

Maurer, o acelerador iinear é
um equipamento radioativo

que funciona à base de ele­

tricidade e que tem melhor

penetração que a conhecida
bomba de cobalto. Isso por­
que a bomba tem uma potên­
cia aproximada de seis Mevs,
quatro a menos que o acele­
rador.

Um açougue clandestino que funcionava num barracão
na rua Cândido Ramos, em Capoeiras, foi interditado
ontem pelo Serviço de Fiscalização de Alimentos do De­

partamento Autônomo de Saúde Pública.
O estabelecimento, agora fechado, pertence aAbelardo

Santos da Silva, conhecido comerciante que possui de­
pósitos, frigoríficos e açouques em várias cidades do Es­
tado. Abelardo Santos é proprietário também do "Frigo­
santos", um grande matadouro que está para .ser inauqu­
rado em São José.

O chefe do Serviço de Fiscalização, Adriano Pires da

Silveira, informou que o açougue não estava cadastrado,
e que uma vistoha realizada na última quinta-feira consta­
tou diversas irregularidades no local. 'Tudo, de maneira

geral, estava irregular. Desde piso, teto, paredes, mesas,

Além' disso, peri odica­
mente a bomba de cobalto
necessita da troca de seu nú­
cela de irradiação, enquanto
que o Neptune 10 só exige
uma ligação elétrica. Assim
como a bomba, o acelerador
linear é usado no tratamento
de todos os tipos de tumores
cancerígenos.

O novo aparelho será mon­

tado por uma equipe de téc­

IfIcos da Companie Generale
Radiologie e é provável que
até março do próximo ano já
esteja funcionando. "Nossos
recursos aumentarão. Mui­
tos doentes que eram man­

dados para fora do Estado
agora serão tratados aqui
mesmo" - afirmou o superin­
tendente do hospital.

Quase 18% dos óbitos ocorridos

na cidade, no ano passado,
foram provocados pelo' coração.
Dos 864 óbitos registrados

em FJorianópolis no ano pas­
sado, de pessoas residentes.
nesta cidade, os dados esta­

tísticos da Unidade de Infor­
mática de Saúde da Secreta­
ria de Saúde e Promoção So­
cial informam que 17,36 por
cento foram ocasionados oor

doenças do coração que vêm
sendo a maior causa da

. morte dos adultos. No ano

passado, em Florianópolis,
morreram 150 pessoas Ele

problemas no coração. As
mais significativas doenças
foram: enfarte agudo do
miocárdio: 37 óbitos, sendo
11 mulheres e 26 homens;
doença esquêmica crônica

do coração: 36 óbitos, sendo
18 homens e 17 mulheres e

·um

êfe sexo ignorado; outras
formas de insuficiência do
miocárdio: 24 óbitos, sendo

12homens,11 mulhereseum
caso de sexo ignorado;
doenças sintomáticas do co­

ração: 23 óbitos, sendo 10
homens e 13 mulheres.
Isto dá um total de 120 mor­

tes que vai corresponder a eo
por cento das doenças do CO°'

ração. O número que consta
com sexo ignorado, se deve a

falta de informação por parte
do cartório. Nestes dados
não estão incluídas as pes­
soas do interior do Estado

que morrem em Florianópo­
lis.
Em Santa Catarina, se­

gundo a lista B da classifica­

ção internacional de doen­
ças, entre. as cinco causas

mais treqiíentes de .óbitos
está em primeiro lugar o co­

ração. Se sucedem depois as
de consequência cérebro

-vascular, com 1.153 casos;

tumores malígnos com

1.119; todas as demais doen­

ças com 989 casos; e pneu­
monia com 968 casos. So­
mados todos os grupos de

doenças do coração eles al­

cançam a cifra de 2.502 óbi­
tos.

O total de óbitos registra­
dos no ano passado, no Es­

tado, foi de 15.276 e as doen­

ças do coração foram res­

ponsáveis por 16,3 por cento.
Estes dados ainda não são

definitivos, pois alguns car­

tórios ainda não remeteram
as informações à Secretaria
da Saúde.

Erros nas contas

telefônicas serão

revistos pela Telesc
Encerrou ontem o prazo para pagamento das contas telefô­

nicas de julho e as filas de clientes que reclamavam i rregulari­
dades nas suas contas' ontem confirmava a existência de

algum problema na Telesc. A princípio, o fato d? que ligações
a cobrar feitas em meses anteriores, desde o irucro deste ano,

tenham sido colocadas juntas na conta de julho, já causou

surpresa. "Não houve qualquer aviso por parte da,em�res� ��
que essas ligações seriam cobradas todas num Unl��O mes ,

se queixavam os usuários. Além disso, há raclarnaç ces sobre

chamadas de outros telefones que aparecem orn contas

alheias, impulsais excessivos ou chamadas interurbanas que

não foram feitas. Mas houve também pesssoas CUjas contas

apareceram com total a pagar muito inferior ao real.

Em todo caso, as pessoas que ontem foram pagar suas

contas nos bancos e não puderam porque a Telesc havia

suspenso a cobrança ,
ficaram sem qualquer informação

sobre os motivos da suspensão da cobrança. A Telesc, in­

forma apenas que "é m'elhor pagar para evitar problemas e

depois se houver irregularidade na conta a empresa devolverá

o dinheiro".
Quem telefonasse para O 103 (reclamações) recebia a In­

formação de que deveria ligar para 22-1736, onde uma voz

feminina aconselhava o reclamante a munir-se de sua tutatúra

("de preferência já paga") e i r falar com o "sr. Heitor", no

escritório central da Telesc. "Constatada a falha nós devolve-.

ramos o dinheiro".

etc" - explicou ele.
DIFERENTE
Ontem à tarde Serviço de Fiscalização apresentou o

auto de intimação ao dono do açougue. No documento
era solicitada a correção das deficiências verificadas

pelos fiscais da Saúde Pública.
Mas é quase certo que Abelardo Santos deixe tudo

como está e não volte a abrir o barracão, já que possui
outras casas de carne maiores em funcionamento.

"Aquilo era uma espécie de filial do depósito que ele tem

em Campinas" - disse Adriano Silveira.

AGRESSÃO
Há cerca de três semanas, na mesma rua Cândido Ra­

mos, Abelardo Santos da Silva mantinha um armazém e

um açougue (ao lado do barracão). Esses dois estabele­
cimentos já foram fechados pela Saúde Pública.
Adriano Silveira dá os motivos: "Nossos fiscais faziam

uma ronda de rotina no bairro, quando viram alguns ho­

mens carregarem, nas costas, um estoque de carne para
dentro do açougue de Abelardo. Desceram para verificar e
repararam que além dessa irregularidade, o açougue não

tinha instalações aceitáveis. Quando um deles foi alertar
sobre isto, o filho de Abelardo o agrediu".
No dia seguinte o armazém e o açougue (que funciona­

vam juntos) foram interditados. E o Serviço de Fiscaliza­

ção acredita que foi a partir dali que Abelardo Santos

começou a vender carne no barracão.
'

açougue clandestino édiferente: "Ele não se enquadra na

categoria de açougue, embora estivesse funcionando
como tal. Para nós, da Secretaria da Saúde, aquele barra-

.

cão estava cadastrado simplesmente como depósito. No
Dipoa, porém, está registrado como posto de desossa".
Adriano Silvei ra acha. também que o barracão não

tinha condições de funcionar sequer como depósito de

carne. "Deve ter havido uma falha na vistoria inicial, que
concedeu o alvará". E é provável que alguns fiscais do

Serviço sejam punidos por causa disso.

O Serviço de Fiscalização de Alimentos não costuma

interditar sumariamente os açougues que cometem infra­

ções. Antes os proprietários são advertidos e pagam mul­

tas. Mas, de acordo C0m o chefe do Serviço, o caso desse

A Saúde Pública não soube informar se a carne comer­

cializada no açougue clandestino era de boa qualidade:
"Isso poderá ser averiguado pelo Dipoa, que é-responsá­
vel por esse tipo de serviço. Nossa função é fiscalizar as

condições físicas e higiênicas dos açougues".

Saúde Pública fecha açougue clandestino

Caetano velll amanha falar sobre o
ensino do Direito no século XIX

Com uma conferência
feita pelo Desembargador
João de Borba, sobre

"Magistrado e Advogado­
Um Depoimento", iniciou
na noite de terça-fei ra, na
Faculdade de Direito da

UFSC, as comemorações
do ano do sesquicentená­
rio dos Cursos de Ciên­
cias Jurídicas e Sociais no
Brasil. A promoção é da

UFSC, Ordem dos Àdvo­
gados do Brasil - Seção
de Santa Catarina e do Di­

retório Acadêmico do

Centro Sócio-

O Museu de Artes de Santa
Catarina, que hoje está es­

condido numa casa baixa da
parte alta da rua Tenente Sil­
veira (número 120), tem um

acervo de430 obras, avaliado
em cerca de um milhão e

quatrocentos mil cruzeiros, e
nem dez por cento desse
acervo exposto (apenas 32
peças), face a absoluta falta
de espaço apropriado na

casa pequena, alugada, em

que se instalou há quase um

ano, depois de peregrinar
por vários outros endereços
provisórios.
Como saldos da transito­

riedade e da impropriedade
dessas acomodações, nas

quais-as telas e outras obras
de arte têm permanecido
mais em depósitosdo que em
acervos agravados, ainda;
segundo técnicos em restau-

Econômico.
.Par a amanhã, às

20h30min, está confir­
mada a presença do Pro­
fessor Marcelo Caetano -

ex-primeiro ministro de
Portugal - que falará
sobre "O Ensino do Di::'

reito em Coimbra.no Sé­
culo 19". No dia 11 pró­
ximo, às 16 horas, será

inaugurada a galeria dos
fundadores da Faculdade'
de Direito de Santa Cata­

rina, com apresentaçáo
do Coral da UFSC.

A sobrevivência

do nosso rico

depende do

cumprimento. de
uma promessa

rações, pelo clima nada favo­
rável de Florianópolis, onde
especialmente aSO" pinturas
ficam a precisar mais de es­

paço para circulação do ar,
existem hoje, na pequena
casa do MASC, mais de 50
telas necessitando de restàu­
ração.

Há quase dois anos surgiu
a promessa da transferência
do MASC para o antigo pré­
dio da Alfândega, entre as
ruas Conselheiro Mafra e

Francisco Tolentino, conse­

guido, .com o Ministério da
Fazenda, pelo governo do
Estado e por interesse' de
Marcondes Marchetti, então
Coordenador de· Assuntos
Culturais, para a acomoda­
ção dos órgãos de cultu ra.ln­
junções, depois, no sentido
da criação do Museu Histó-

A solenidade será
aberta pelo professor
acác!o Garibaldi S.

Thiago, diretor do Centro

Sócio-Econômico, tendo

por local o auditório da­

quela Faculdade. A gale­
ria será descerrada pelo
professor Edmundo Ác­
cácio Soares Moreira, um
dos fundadores da Facul­

dade, que falará em nome

do 25 homenageados.

lJma palestra do pro­
fessor Acácio Garibaldi S.

Thiago, sobre "Raízes

Hi stórico-Sociol ógica
.dos Cursos Jurídicos no

Brasil, está prevista para,
possivelmente, dia 26
deste mês ou dois de se­

tembro. Prevista também
uma palestra sobre "Filo­
sofia do Direito", pelo
professor Plauto de Aze-·
vedo Farcco, da Facul­
dade de Direito da Univer­
sidade do Rio Grande do

Sul, para ofinal do mêsde
setembro.

.

anos de criação dos Cur­
sos Jurídicos no Brasil,
está previsto para o final
de outubro com uma con­

ferência a ser proferida
pelo Governador Antônio

Carlos Konder Reis, que
deverá abordar um tema
constitucionalista. Essa
conferência ainda não
tem data marcada.

As conferências estão
sendo realizadas no audi­

O encerramento das tório da Faculdade de Di­

comemorações dos 250 reito - 140 lugares.

rico de Santa Catarina, logra­
ram firmar a idéia da partilha
do uso do prédio entre os

dois museus, o MASC e o

novo MHSC.
A COHABITAÇÃO DA
ARTE E DA HISTÓRIA

Em novembro deste ano;

segundo previsão do arqui­
teto Osmar Marcos Gruba, do
Departamento Autônomo de

Edificações, para a diretora
do futuro Museu Histórico,
Jessy Cherem Stocco, esta-

.

rão concluídas as obras de

restauração do antigo prédio
da Alfândega. Na parte tér­
rea, de maior área, será insta­
lado o MASC, cujo acervo in­
clui obras de Guignard, Pan­
cetti, Dejanira, Volpi, Di Ca- .

valcenti e outras, de custo
individual superior a 200 ou
30 mil�de cruzei ros.

No andar superior ficará

instalado o acervo em forma­

ção do Museu Histórico, para
cujo inícoio já há um pe­
queno patrimônio remanes­

cente do Instituto Histórico e

Geográfico de Santa Cata­
rina e diversas peças avulsas
doadas por particulares ou

entidades públicas e priva­
das. Entre estas, uma caneta
de ouro que pertenceu a

Francisco Tolentino; um

álbum de couro com grava­
ção a ouro, do ex-governador
Gustavo Richard; a primeira
lâmpada e lustres de cristal
antigos usados em Florianó­
polis; e o acervo pictório do
Palácio do Governo, com­

posto de 24 peças.

Jali Mei rinho, que presidiu
o grupo de trabalho criado
por ato do governador Kon­
der Reis para formar e im-

Amin retorna hoje de

Brasília após três dias
O Prefeito Esperidião Amin chega

hoje de Brasília, onde na segunda-feira,
manteve contatos com a Empresa Brasi­
leira de Transportes Urbanos (EBTU) e a

Empresa Brasileira de Planejamento de
Transportes (Geipot). Ele entregou um

trelatório sobre as pesquisas que vem

sendo realizadas em Florianópolis, refe­
rentes a elaboração em 18 meses do
Plano Diretor de Transportes Coletivos.
Amin esteve também na Comissão

Nacional de Regiões Metropolitanas e

Política Urbana (CMPU) para falar sobre
o Projeto Cura, que vem sendo implan­
tado no Estreito. Este projeto abrange
uma área de 4 quilômetros quadrados,
com recursos de Cr$ 133 milhões e vai

possibilitar, segund a Prefeitura, a reali­
zação dos projetos dentro dos sistemas

,

de transporte, educação, saneamento-e
lazer. Será concluído dentro de dois
anos.

No CMPU tratou ainda sobre ',:0 de-,
sejo da Prefeitura de implantar outros
projetos da mesma natureza em outras
10 áreas do município, que o prefeito não
quer divulgar para evitar a especulação
imobiliária, porque vai envolver desa­

propriações de imóveis. Terça-feira,
Amin esteve na sede do BNH, órgão que
financia o projeto Cura, para saber deta­
lhes sobre os cronogramas das obras

que serão realizadas no Estreito. As pri­
meiras ações deste plano, foram as de­
sapropriações de 110 áreas, num total
de 95 mil metros quadrados, na última
sexta-feira, com um custo de Cr$ 22
milhões.

quando o Governo do Estado
mandar construi r outra sede.
Ou, então, caso venha a ser

construído no aterro da Baía
Sul, como chegou a se co­

mentar, no complexo que
reuniria os órgãos culturais
do Estado, um novo prédio
para o MASC".
O novo Museu Histórico já

tem direção nomeada por
Konder Reis, faltando apenas
o ato de sua criação oficial, o
qUI deverá ocorrer antes da
entrega do prédio da Alfân­
dega restaurado. Essa dire­
ção procede, no momento,
ao levantamento de docu­
mentos históricos e ao tom­
bamento ·de peças para o fu­
turo acervo, reunindo, ainda,
subsídios administrativos,
com visitas, inclusive, a ou­
tros museus históricos do Es­
tado, como os de Joinville e

Se o velho prédio da Alfândega, cujas obras de

restauração estarão concluídas em novembro, forem cedidas

para abrigar o MACS- conforme fora prometido reiteradas
vezes -, o acervo de 430 obras, avaliado em

Cr$ 1 milhão e 400 mil estará, pelo menos, protegido.

Lages. Este museu terá o seu

cronograma de funciona­
mento dividido em adminis­
tração, acervo, promoção de

exposições e desenvolvi­
mento de estudos e pesqui­
sas.

Nóbrega Fontes, diretorda
Unidade Operacional de As­
suntos Culturais da Secreta­
ria da Educação e Cultura, in­
forma que a inauguração do
Museu Histórico e da nova

fase do MASC, no prédio res.­

taurado, será comemorada
.

com uma exposição da obra
de Victor Meirelles, com

acervo vi ndo do Museu' Na­
cional de Belas Artes, e diz
que tal será a importância
dessa promoção, que a sua

unidade promoverá uma

"Semana Victor Meirelles",
com conferências, visitação

museu 'de arte

plantara Museu Histórico, in­
forma que é bastante antiga a

idéia de sua criação, da­
tando, mesmo, as primeiras'
providências, de 1948,. Re­
conhece que a idéia andou
meio abandonada até que,
no atual governo, se voltou a

atacá-Ia e entende que o pré­
dio da Alfândega, pelo
menos no início, será ade­

quado aos dois museus, em­
bora não seja esta, de reu­

nião, uma forma ideal de fun-
cionamento.

'
-

NO FUTURO, TALVEZ, O
PALÃCIO'
Meirinho não descarta a

possibilidade, referida no re­

latório apresentado por seu
grupo de trabalho ao Gover­
nador, de que no futuro o

Museu Histórico venha a ser

instalado no atual Palácio
dos Despachos, "isto

de escolares e lançamento
de livros de autores cariocas
sobre o catarinense Victor
Meirelles.
TEMOS AQUI UM MU-.
SEÓLOGO
Perguntando se o Gover­

nador, que é museólogo, tem
tomado interesse pelos mu­

seus do Estado, Aldo Nunes,
di retor do MAS.c responde
que "em mandando restau­
rar o prédio da Alfândega
para instalar ali o museu, o

governador Konder Reis está'
se interessando pela ativi­
dade cultural na área dos
museus". Mas Nunes tem so­
frido tantas mudanças,
acompanhando o itinerário
do MASC, que já nem tem
bastante confiança por um

local definitivo: "Vamos ver,

espero que essa mudança
saia. E tudo tão cheio de sur­
presa que de repente as coi­
sas podem mudar e o MASC
continuar aqui".
No local em que está, casa

pequena, menor que a do

endereço anterior, na ave­

nida Rio Branco, Aldo Nunes
queixa-se do pouco espaço
que tem e da entrada nada
prática do museu, que fez,

. em muito, decrescer a visita­
ção pública (a qual hoje não
passa de uma média de cinco
pessoas por dia). "Mas aqui,
pelo menos, não chove
dentro", lembra ele. Para si­
tuar a grande carência de
pessoal que tem e esperar
que no próximo local de fun­
cionamento do museu, defi­
nitivo ou não, seja provida a

necessidade de funcioná­
rios, para atender a casa e

conservar o acervo.

A restauração necessária
das obras do MASC chegou a

ser iniciada no ano passado,
mas depois, com a transfe­
rência da restauradora para a
cidade de Curitiba, o tra­
balhofoi interrompido. Maria
Ester Teixei ra da Cruz, por
força de um convênio, aten­
dia o laboratório artístico da
UFSC e restaurava obras do
MASC, cumprindo Indica­
ções da exti nta Secretaria do
Governo. Depois rescindiu
contrato com ambas as enti­
dades e transferiu-se para o

Paraná, fazendo cessar a ati­
vidade de restauração das
obras de arte do museu.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COMUNICADO A PRAÇA
I

Comunicamos pelo presente aos nossos

cliente�do Oeste Catarinense que o Sr. DANTE
ALEXANDRE NATIVIDADE, deixou de ser
nosso representante para aquela reg tão, não
nos responsabilizando por qualquer ato pra­

'ticad? em nosso nome a partir desta data.

Florianópolis, 2 de agosto de 1977

REPRESENTAÇÕES R. SCHNORR S/A

.EMPRESA DE PORTOS DO BRASil SA. PORTOBRAS

EDITAL DE TOMADA DE PREçoS N0 1/77

AVISO DE LICITAÇÃO

A Inspetoria Fiscal dos Portos de São Francisco
do Sul e Imbltuba, torna público aos interessados, que
se acha aberta a Tomada de Preços nO'1/77, para a,
alienação de diversos materiais, que será realizada no

dia 20 de agosto de 1977, às 10 horas.
,
O Edital, bem como quaisquer 'outros esclareci­

mentos, poderão ser obtidos na Sede da Inspetoria
Fiscal, à Rua Almirante Lamego, 86, em Florianópolis,
na Cdmissão Executiva de Licitação de 2a. a 6a. feira,
no horário das 8 às 12 horas.

Florianópolis, 1° de açosto de 1977.

EngO LUIZ CARLOS REMOR
Inspetor Fiscal

.

SADIA AvíCOLA S.A.
C.G.C. 83.313.205/0001.54

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL
ABERTO

GEMEC/RCA.200.77/070

- AVISO AOS ACIONIST,AS
.

.

Acham-se a partir desta data 'à disposição dos Se- .

nhores acionistas os tltulos representativos de ações ordi­
nárias e preferenciais bonificadas do último aumento de

capital, aprovado pela Assembléia Geral Extraordinária de
11:06.1977, mediante a apresentação do cupornOê. tanto

',IIi . das ações ordinárias como preferenciais. I

Os Senhores acionistas deverão comparecer muni­
dos de documentos, e se procuradores, do competente
instrumento de procuração e R.G., nos endereços abaixo:

Em Chapecó, à Rua Barragem da Usina sln
Em Concórdia, à Rua Senador Attilio Fontana, 86
Em Florianópolis, na Millen SIA Corretora Câmbio

Títulos e Valores, à Rua Victor Meirelles, 26
Em São Paulo, à Rua Paula Souza,.365 _4° andar.

Chapecó, 02 de agosto de 1977.

(A) ROMANO ANCELMO FONTANA
Presidente do Conselho de Administração

no Exercício temporário da função

VANDA DE SOUZA SALLES
4° TABELIÃO DE NOTAS E

.

40 O�ClO DE P�OTESTOS'
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
Por 'não terem sido encontrados pessoalmente nos

endereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar

ciência, faço saber aos que o presente edital, virem 0\-1 dele
tiverem conhecimento q-ue deram entrada n:este ofício,
'paraserem protestados contra os responsáveis, os segui n­
tes títulos com as seguintes características:
Dp- 339282 - Cr$ 2.033,50 - venc: 13-7-77 - credor: Stein
ComI. SIA - apresentante: Banco do Brasil SIA - devedor:

JOSÉ ANISIO BESEN - T.E. nO 2517.

dp- 15061-7/10 Cr$ 2.160,00 - venc: 13-7-77 - credor: Medi­
tronica SIA: apresentante: Banco do Brasil SIA -devedor:
WALTER DA LUZ - CPF N° 187952180.
Carnê - 23 - Cr$ 666,00 - venc: 04-7-77-apresentante:

-

Besc. Financeira SIA devedor: CAETANO ANGELO
NEGRI - CPF N° 145512339.
5 dps- 1255 - 29566 - 29968 - 17437 - 1059 - Cr$ 2.065,24 -

12,760,00 -15.755,00 - 22.072,15: 688,41 - vencimentos:
20-7 - 02-7 - 27-6 - 13-7 - 13-7-77 - credor: Ind. de Papéis
Q'uímicos,Carfegil- Brisa Ltda - Cartonagem -Imperial Ltda
- lnd. de Papéis Químicos Carfegil Ltda - apresentante.
Banco do Brasil S/A. -.devedor: PAPELARIA CATARI­
NENSE 'LTDA.
2 Dps-130914 -130915 - Cr$ 2.536,80 cada -venc: 23-2-77-
'credor: Scheligà S/A - apresentante: Banco do Estado de
São Paulo S/A - devedor: PAPELARIA CATARINENSE
LTDA.
Dp- 001232 - Cr$ 8.800,00 -venc: 13-6-77 - credor: SLF-Ind.
Com. Art. P. Escr. apresentante: Banco Banespa S/A -

devedor: PAPELARIA CATARINENSE LTDA.
2 dps-20647 -20675 - Cr$ i 0.057.,20 -19.021,68 -venc: 13-6
-25-6-77-credor Plásticos BackSIA - apresentante: Banco
Real S/A-devedor: PAPELARIACATARINENSE LTDIA.
2 Dps-130914 -130915 - Cr$ 2.536,80 cada -venc: 23-2 -77-
credor: Scheliga Scheliga S/A - apresentante: Banco do
Estado de São Paulo S/A - devedor: PAPELARIA CATA­
RINENSE LTDA.
Dp- 001232 - Cr$ 8.800,00 -venc: 13-6-77 - credor: SLF-Ind.
Com. Art. P. Escr. apresentante: Banco Banespa S/A -

devedor: PAPELARIA CATARINENSE LTDA..
2 qps-20647 -20675 - c-s i 0.057,20 -19,021 ,68 -venc: 13-6
-25-6-77 - credor plasticos Back SIA - apresentante: Banco
Real S/A-devedor: PAPELARIA CATARINENSE LTDA.

Op-10674 - Cr$ 2.446,38 - venc: 30-6-77 - Credor: Elasal
Distr. Prod. Alimm Ltda - apresentante: Banco Real S/A -

devedor MODESTO MANQEL C�RREIA - CGC N°

82.511.742/0001. .

.

_

2Nps.:-c� 4.675,90-667,40-venc:09-12-28-2-77, apre­
sentante: Credicard devedor: SIGMAR STUNITZ
MOREIRA - CPF N° 017879189. - ,

5 dps- 36 a 40 - Cr$ 116,50 �ada - venc: 20-3 � 20-7-76 -

apresentante: Eugenio Raulmo Koench S/A - devedor:
ARACI NEVES - emissão; 19-3-73.

.

Dp- 2122 - Cr$ 186,00 -venc: 30-6-77 - apresentante: Distr.
de Livros Martins devedor: ROGERIO GOULART - CI N°

125018.
3 NPs- 02/24 - a 04/24 - Cr$ 1.157,97 cada - vencimentos':
23-4 -23-5 - 23-'6-77 - apresentante: Finanoiadora Volkswa- ,

gen S/A -devedor: WALTERJOÃO BARCELOS - CPF N°

122761979.
.

Florianópolis, 04 de aqosto de 1977.
TABELlA

EDITAL DE ARREMATAÇÃO
COM PRAZO DE 20 DIAS.

O Doutor Paulo Benjamin F,Gallotti, Juiz
de Direito daCornarca de Balneário Cam­

boriú ria forma da lei, etc.

'FAZ SABERa todos quanto este Edital, com o prazo
de (20)vinte dias virem, ou dele notícias tiverem, que no dia

(15) quinze de setembro do corrente ano, às 10 horas, à

porta principal do Forum local, à rua ii, nr. 43, o Porteiro

dos Auditórios deste Juízo levará à público pregão de

venda em 1 a Praça, a quem maior oferta fizer, não inferior à

avaliação, o(s) imóvel(eis) abaixo descrito(s), penho­
rado(s) a HELIO JOÃO PIO E EDUARDO.SCHMITT na Ação
'PROC.EXECUÇÁO (autos nO 2490 - 75), que l11e(s) move

Hoepcke Veículos S/A. em curso neste Cartório:

Um terreno com área de 3.224,00m2, �edindo 22metros de
frente nas terras do outorgante, por 140 metros, mais ou

menos, de fundos em terras de Tomazia Conceição, ex­
trema ao Sul, com 'quem de direito e ao Norte, com terras

de Cândida Maria da Silva, no valor de .. , Cr$ 48.000,00.
Situado em Itapema·. ,

No caso de a praça, por falta de licitantes, nàose realizar

na data e hora acima, desde já fica marcado o dia(30)
trinta de setembro deste ano, no mesmo local e às mesmas

horas, para a venda em 23 Praça, pelo melhor lance, do(s)

imóvel(eis) acima descrito(s). Em virtude do que,

expedem-se este e outros iguais, que serão publicados e

afixados na forma da lei.

JUíZO DE DIREITO DA 1 a VARA· cíVEL
DA COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

EDITAL DE PRAÇA
COM O PRAZO DE ,DEZ DIAS

(Extra!o: Art� 6°, da Lei.n� 5.741, de 01.12.1971)

Autos nO 383-77 - Processo de Execução Especial.
Credora - Apesc Associação de Poupança e Empréstimo
de Santa Catarina.
Devedores: Ralf Alex Peressoni Teixei ra e sua mulher Ana
Maria da Silva Teixeira,

.

Dia da Praça: 24 de agosto de.1977, às '11 :00 horas.
Local da Praça: Átrio do Forum, à porta lateral sul do
Palácio da Justiça (Rua' Alvaro Millen da Silveira), nesta
Capital.
Preço da Venda: Não inferior a Cr$ 491(304,79.
Objeto da Venda: Uma casa de alvenaria com área de

90,45m2, situada no Loteamento Santa Mônica, lote 6,
quadra 36, casa n02, sobreum terreno com as seguintes
di mensões e confrontações: fazendo frente ao norte numa
extensão n? 12,00m. (doze metros) para a rua T, fundos ao
sul numa extensão, extremando com o lote nO 7, contron­
tando a oeste na extensão, extensão de 30,OOm. (trinta
metros) com o loten? 5 e a leste na mesma extensão para a

rua A no mesmo loteamento. Dito lote tem a área de 360,00
rn2. Transcrito no Cartório do 2° Ofício de Registro de
Imóveis desta Capital, àsfls. 145 do livro 3/E. sob nO 6.209
em 7.6.72. A garantia hipotecária esta inscrita no citado
Ofício no livro 2/A, às fls. 08 sob n? 625.
Observação: Dos autos nãq consta haver recurso pen­
dente de julgamento nem a existência de ônus sobre o

imóvel referido, salvo o hipotecário ora em execução.

Florianópolis, 29 de julho de 1977. Eu, (Carlos Saldanha).
Escrivão, o fiz e subscrevi

Volnei Ivo Carlin,
Juiz Substituto em exercício.

Baln. Camboriú, 14 de julho de 1977 '

Eu, Carlos Alberto Madei ra, Escrivão, o fiz e subscrevo.

Paulo Benjamin F.Gallotti
Juiz de Direito

\

COMARCA DE FLORIANÓPoLIS
I

.CARTÓRIO DO 1 ° oFíCIO DO
REGISTRO DE IMÓVEIS

KYRAN·A ATHERINO LACERDA.· TITU·
LAR

ZOÊ LACERDA WESTRUPP
• OFICIAL MAIOR·

CRISTINA MARIA LACERDA PRAZERES
ESCREVENTE JURAMENTADO

EDITAL

Kyrana Atherino Lacerda, Titular do 19 Ofício de
Imóveis de Florianópolis, torna público que se encontra

depositado neste 1 ° Ofício do Registro de Imóveis, a do­
cumentação referente ao Loteamente MARINA FERRAZ
KOELER, requerido por Marina Ferraz Koeler, desquitada,
do lar, residente à rua Santos Dumont nO 12, Apto 2, ne,sta
cidade, CPF.no 001. 864.408-20, de uma área total de

18.850,OOm2, registrada no Livro' 3/V, fls. 211, sob 'no
'20.240, em 21-02-1962, com as seguintes medidas e.con­

frontações: frente. 177,30m, confrontando com proprie­
dade dd Jardim Itaguaçu; fundos: 216,40m confrontando
com propriedade de Cícero Claudio; Lado direito: 119,90,
confrontando com' propriedade da loteadora; lado es­

querdo: 104,OOm confrontando com propriedade de Nel-
. son.da Silva Mello e Osvaldo Silveira.

Consta do requerimento do interessado que o refe­
rido loteamento está devidamente aprovado pela Prefei­
tura Municipal, conforme Projeto _no 23.219-A e Alvará de

Licença na 284, de 03-03-77.
No cumprimento das disposições legais, em espe­

cial do Decreto-Lei nO 58, de 10de dezembro de 1937, e
para que se torneetetívamente público, o presente'Edital é
publicado três vezes, durante 10 dias, no Diário. Oficial do
Estado de Santa Catarina e nó Jornal "O Estado", desta
.Cornarca. Decorridos 30 (.trinta) dias da última publicação,
e não havendo impugnação, será procedido o competente
.reqlstro.

.

Florianópolis, 14 de julho de 1977
. 1·

.Kyrana Athenno Lacerda
.

TITULAR

VALORIZACÃO
Como você já sabe

o imóvel é omelhor
negócio. Nos
últimos dois
anos

valorizou 1440/0.
Por isto. ao

comprar um
apartamento, você
pode ter a certeza de
estar empregando
seu dinheiro num

bom investimento.

LOCALIZAÇÃO
I

SEGURANCA ,MAIS TEMPO BOM AMBIENTE

Numapartarnento 'Morando ,@.�.a sua mulher tem num �
mais tempo pra tudo, apartamento, .

.

até para você. Ela tem você não se sente
mais tempo para sozinho. Você tem os
tricotar aquele suéter vizinhos para trocar
tão sonhado, para bom' dia, . falar do
receber suas amigas, tempo e do vento sul,
para fazer uma Além disto, você

comidinha .sempre pode contar
. especial e com eles para uma

peraesperar \ carona ou um j

o seu maridinho imprevisto qualquer.
sempre de bom' Os seus filhos, vão ter
humor. Sim, porque com quem brincar
um apartamento é

'

no playground do
simples e prático de edifício e a sua

limpar e para) arranjar . mulher, com quem
uma boa empregada I conversar. Você e
é sempre mais fácil. ./ seus vizinhos podem

formar um ambiente
de camaradagem,
porque entre vocês
existe uma coisa em
.comurn: o lugar
onde'moram.

APARTAMENTO.
. OMELHOR'LUGAR
PARAMORAR.

"

IMóvEL, '

OMELHOR
NEGOCIO

Todos os edifícios, 8/;;pi:X\ Esta é uma
são construídos em � das
terrenos privilegiados. "Ç;:;:z', vantagens
Se você gosta de que só um
morar no centro, apartamento tem.
pertode tudo ou se Num apartamento
voei; prefere

�
voei; fecha a porta e

um bairro •.
'

.•...... .: pronto. Pode viajar a
afastado, há .•• •••••••.. negócios, que sua

sempre um . mulher fica tranquila.
apartamento feito Pode ir ao cinema,

.

para você. E, como que seus filhos estão
esta cidade é uma bem cuidados. Pode
ilha, onde você sair de férias com a

'estiver está sempre farnília, que SUE! casa

perto do mar e da está bem guardada.
natureza, é só abrir a
janela.

ASSOCIAÇÃO DOS INCORPORADORES DE IMÓVEIS DE FLORIANÓPOLIS
I APIICNUIEASIIINTAGENSDOSI51tMAFI>IANCIIIIO HA8ITAaONAL maMO )
I "CAIXAECONOMIcA FEDERAl. fINANCIA o5lU_
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v� _.Classificados

�forisa
• I).

U,ma empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro
I

Santos Saraiva, 554 - Estreito
Nos carros novos não alteramos

os 12% de aumento.
RESTAM POUCAS UNIDADES

«1;4-
__ � _-=-.-==6'Florianópolis Veiculos S. A.

CORCEL- Vermelho ··· .1972

CORCEL-GT.....,.. Branco ·

: ···· .1975

CHEVETTE - Azul .. .
'

1974

OPALA:_ Cinza : '"
1974

DODGE-DAR'f !
"

1973

DODGE-POLARA .. 1976

BRASíLIA - Branca , ,
.. ; .. 1976

VOLK:S-1300 1968

VOLKS-1300 1976

, ,

.______,

-,

Rua Gaspar Outra 90"
Estreito :- Foolis
Fone: 44-0522 I

. _..:..__j

Cor' Ano:Modelo

PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
VARIANT
VARIANT
1300 L
1300 L
1300 N
1500
1500
1600
KOMBI
KOMBI
TL
OPALA

LARANJA
BEGE
AZUL

l MARROM
MARROM
VERMELHO
AMARELO
'AMARELO
LARANJA
BEGE'
AMARELO
BRANCA
AMARELA
BRANCA
COBRE

197q
1975
1976
1976
1974
1976
1976
1975
1975
1971.
1975
1976
1975
1972
1974

.

Possuirnos toda a linha VW OK.para pronta entrega, finan­
ciamento próprio em até 24 meses com crédito na hora.

Marca
Maverick Cupê
Corcel Belina
Corcel Cupê
Opala
Rural
Jeep
F 100

yariant

Ano
75

. 73
73/74/75/76
72/73/74

71
62
72 .

73

Cor
Verde
Azul Colonial
Várias Cores
Várias Cores
Verde
Verde
Laranja
Amarela

\ '

>

1
-"i� �:��IVr,.,�,· ',> I

,

'," Endereço: Felipe Schmidt, 60 - Fones: 22-:3:321 e 22-2197
) ".'-;\,"'':1,; •

,;' ;,��;�"�';:'. , Florianópolis - Santa Catarina

�.�'.l":;t:���,�::t'_ .

�

I

allliJH
Automóveis Soa.

PHIPASA
Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44·3937

CEP 88000 _ FlorianópoliS - Santa Catarina

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

VOLKS-1300 - Vermelho , 1976

VOLKS-1300 - Azul 1.975

VOLKS-1300 - Bege
' 1974

CHEVETTE - Branco
·

1974

CORCEL- Marrom ·· .1973

VOLKS-1300 - Azul Caiçara .: 1974

,: Concessionária

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTA ESPEZIM, 329
Saco dos Limões - fone 33-q677

CHEVETE País tropical )

'

76
VOLKS 1600

,
77

VOLKS 1500 : , 72

ATENDE PIARIAMENTE, INCLUSIVE AOS SÁBADOS E
DOMINGOS. _ . __ ,_0-

.

-[-G-AT-AO-o-AU-TO-'M-ÓV--=EIS'=-;····�=--_
...�

. �"H4A,.CISCO TOLENtiNO,;:{ - F.QNÉ;22:-�_
, ,

PASSAT BRANCO LOTUS '
.. _

, _ 74
.

CORCEL GT VERDE CLARO 76
CORCEL BELlNA AtylARELA 75

.

CHEVETTE,AMARELO OURO _ 76 .

VENDE·SE
,

Um Dodge E?art, ano 71, com 4 'portas, toca-fitas e FM: '-.,
estado de novo.

.

, -.

Trat_ar à Rua Des. Pedro Silva, 112 apto 8 - próximoao
Tntao. .' .' .

-

,

VOLKS • 13QO. 1972

Vende-se, por receber carro OK Jóia, tratar com Victor -

Fone22-4716 Felipe Schmidt, 34 s/7. Preçó Cr$20.500,OO.
'

I

[(� BEIRA .MAR.]
COMERCIAL BEIAA MAR VEICUlas E "EPRE'SENTAÇÕES lTO.A.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar-Norte)
Fones 22-5757, 22-9944 e 22-9344

Passat - Brasília - Corcel OK _ . 1977

Moto Honda CG 125 OK pronta entrega ., _ - 1977

Brasília Branca equipada _
_ . -

1976

Pick-up Ford F-75. : _
1976

Kombi Branca super nova _ _ .. -
1975

Belina Amarela - jóia ,
_

1973

Volks 1300 e 1500 várias cores 1970171172/1973

,
I

VENDE.SE APARTAMENTO NOVO
Com 3 quartos e demais dependências. Apenas Cr$
55.000,00, aceita-se carro ou imóvel como quitação.Tratar
c/ Sr:IVO à Rua DIB CHEREM nQ,5 - CAPOEIRAS negócio
urqente. '

COMPRA-VENDE-TROCA�F1NANCIA

VENDO

BRASíLIA (VW) 1975

Particular-único proprietário, cor azul, com talas de mag-
nésio, pneus novos, rádio, consolo, etc.

'

TRATAR Fone 22-4837 - DR. MEIRA

NE.GÓCIO DIRETO
Em condições muito especiais transfiro apartamentope­
queno, de frente, no Ed ifício BOUGANVILE em Florianópo­
lis. Barbada. Telefone 22-0359.(código 0486) das 8 às 15
heras.

Tubarão, 1 de agosto de 1977.

o ESTADO, 04 de agosto de 197)

VENDE·SE

VENDE·SE

I
VOLKS 1965 - 1200. Ver e tratar telefone 33-1528.

APARTAMENTO·CENTRO
Vende-se no Ed. Jaime Unhares apto ..904, Vidal Ramos,
58, com 2 quartos, dependência completa de empregada e

gás central. Preço Cr$ 470_000,00 à vista. Tratar fone 22-
3774.

Em perfeito estado de conservação, u� grupo
de móveis para quarto de casal, de rrn b\;1I a,
constante de 7 peças, dois guarda-roupas, um
camiseiro, psnteadeira, cama e dois/criados
mudos.
Tratar pelo tone 22-0275.

VENDO

APARTAMEN.TO Cr$ 290.000,00

Situado na Trindade, próximo a U�iversidade contendo 1

quarto, living, copa-cozinha. BWC. social. OBS: Novo, azu­

lejos até q teto. Área: 10m2, Preço: Cr$ 290.000,00. Tratar
REGIS IMOVEIS LTDA., Rua Felipe Schmidt27, Sobre-Loja
Sala 16, Fone 22-3537; Creci 58. .

- /

VIDRAÇARIA

Telefone prefixo "22", totalmente pago. Tratar pelo fone

33-1520/

VENDE ..SE

Casa de alvenaria c/120m2 c/2 anos de HABITE-SE, pró­
xima à FLORISA no Estreito. Preço Cr$ 600.000,00. Condi­

. ções de pagamento a combinar fone 44-4579.

, ..

Representações Netuno Ltda. Colocação de
vidros em obras. Espelho e Molduras em Geral'.
Parabrisas - Vidros Verdes PI Autos. Orça­
mentos sem compromisso.
Hua Fulvio Aducci nO 930 - Estreito-,
Florianópolis - Fone 44-44á8.

VENDE·SE

Um aparelho de som' importado SONY HP 209-A e uma

máquina fotográfica YASHICA ELETRO 35 GSN. Tratar à
Rua GASPAR OUTRA nO 1 apto 604 ESTREITO.,

-

CASA. TRINDADE
Próximo a UFSC. Com suite. Ár�a construída 130m2,

mais um apto. separado, garagem etc. Terreno 12x30.

TRATAR PELO FONE 2!Z-4221

ORAÇAO AO DIVINO ESPíRITO SANTO

Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que
ilumina todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal,
você que me dá o dom divino de perdoar e esquecer o mal

que me fazem; e que todos os instantes de minha vida está.
comigo, eu quero neste curto diálogo, aqrádecer-lhe por
tudo, e confirmar mais uma vez que eu nunca quero me

separar de você por maior que seja a ilusão material não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar com

você e todos bs meus írmáos na glória perpétua.
Obrigado mais uma vez.

, (A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos
sem fazer o pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a

graça; por mais difícil que seja). Publicarassi m que rece­

ber a graça. E.D_E_

ÓTIMA OPORTUNIDADE

CLíNICA ODONTOLÓGICA
DO

PROF.SAMUELFONSEC�

ÓTICA E JOALHERIA GALLUF

. "SEGURANÇA DOS SEUS OLH�S"
Tradição a mais de '50 anos,

Comunicamos aos nossos amigos e clientes, que estamos

passando por uma reforma em nossas instalações, vi­

sando melhorar, ainda mais.nossos serviços. Agora aten­

dertdo peta sistema de crediário,

R_ua Felipe Schmidt, 21. Fone 22.0160 - Fpolis.

Vende-se casa de alvenaria -à rua Francisca Inês da Costa­
J

Saco Grande. P,reço: Cr$_ 130.000,00_ Tratar no local.

Rua JerônimoCoetho, 16.- 10 andar - fone
22-4824.' Hesldêncla fone' 22-2225. Cre­
denciado pelo IPESC.

OPORTU�IDADE
Vende-se casa nova e desocupada, situada à Rua Crispi m
Mi ra 113, com ótimo terreno (10 x 35).
Negócio direto. Estuda-se finan,ciamento. Tratar pelo tele­
fone 22:2832.

CUNICA RADIOLOGICA DR. CARLOS CORR[A
I r·

Dr. Antônio Modesto Primo
)
Dr. Marcel� Haberbeck Modesto

Dr. Vanildo José Ozelame Dr. Constantino Kosrnos Komninos

Dr. Orlei de Luca

TOMAZ
Armários Embutidos, Cozinhas Amerlca-'
nas é com TOMAZ. Rua São João Batista:
na 60 " Fone 33-1768.

'

DR. EDIVAN JAEGER '

; '\ "

CLlNICA,GERAL ·CRM 942

Rua João Pinto, nO 6, Edf.·Joana de Gusrnão - Conj. 406 -

Fone 22-5369. Horário: 17,00 ás 20,00 horas.

Dr. JARBAS JOSÉ ÁVILA

GERIATRIA -

Cllnicâde idosos - arteriosclerose -diabete - hipertensão­
reabilitaçâo.
MEDICINA PREVENTIVA
Ed. Hércuies - Rua Tenente Silveira, 51 - Conj. 505/506 -

fone 22-5520.
Atende cóm hora marcada.

VENDE·SE

Duas casas de alvenaria, em fase de acabamento, localiza­
'das em São José - Centro uma com 130m2 e outra com

.

138m2, ambas com: livinq, copa- cozinha, sala de jantar, 2
quartos, 1 suite, banheiro social, dependência de empre-

-

gada, área de serviço e garq_gem. FINANCIADAS. Tratar
FOQe 44-4541, das 8 às 22 horas .

I

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

1 ....�

I

, Tratar Rua Max Sç:hramm - antigo Posto 5 - Estreito -

Florianópolis � fone 44-4140..

"" .. v.PRECISAMqS AP�OS E C4SAS

Necessitamos cern urgência de apto. de dois(2) quartos e

Casa com três(3) quartos.
Tratar REGIS' IMÓVEI�, LTDA.I,' Rua Felipe Schmidt, 27
Sobre-Loja Sala 16, Fone: 22-3537; Creci 58.

Av. Hercilio Luz > Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22·6326 e 22·3683

'.

Radiologia Geral

Radiologia Ginecológica.

_

Radiologia Pediátrica

Mamografia - Ductografia

Tomografia.

CONVÊNIOS
Mantém Convênios com: iPASE.IPESC.
TELESC. MEDSAN, PATRONAL
INPS. BANCO DO BRASIL. INCRA e CRL.

DESPACHANTE AMERICANO
(Credenciado Detrán ü'06)

Emplaéamentos - Transferências - Seguros
, CHAME: 22- 9848

. Providencia documentação p/Émpréstimo Habitacional

--Serviços em Repartições na Grande Florianópolis e lnte-,
rior do Estado c/ correspondentes.
Rua Tte. Silveira, 21 - Centro Comercial - Florianópolis -

Sobreloja, 01_

,TERRENO. TRINDADE
Excelente, plano, cercado, pronto' para construi r.

TRATAR PELO FONE 224221

ATENDIMENTO DAS 7.As 22 HORAS

; .

JARDIM SANTO ANTONIO

Vendo lote com 360m2 Rua"A", Jardim Santo Antonio
próximo a excelentes residências. Preço Cr$ 85.000,00 �
Tratar pelo tone 44-2544 c/Aquiles.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram perdidos os documentos do oámínhào FNM 180-N3,
cor azul, placas OH 0138, chassi 1215008681 - ano 76 -

certificado 0.0126332 pertencente ao Sr. João David Frige­
rin

TERRENO NO ALTO,
Próximo Palácio Agronômica. Platô elevádo. 'Vista
panorâmica espetacular.

TRATAR PELO FONE 22-4221

• ClINICA DE ooENCAS '. ,

OSTEOARTICULARES .

.

OSTEOCLiNICA
Rua PreSidente Coutinho, 85

, REU,MAToLOGIA'
fones: 22-7666 e 22- 7116

aR TOTRAUMAToLOGIA
FISIO TERAPIA,

TERRENO Cr$ 160.000,00

No Bairro da Trindade, ótimo lote com 462m2, sendo 14 m

de frente. Tratar RE'GIS (IMÓVEIS LTOA., Rua Felipe
Schmidt, 27, Sobre-Loja Sala 16, Fone: 22-3537; Creci 58.

{Dr.
Jaime Baião'

REUMATOLOGIA
Dr. Udson Piazza

ORTOPEDIA E {Dr.
Luiz Fernando De Vicenzi

Dr. Paulo da.Tarso da Luz Fontes Jr.
TRAUMATOLOGIA

Dr. Carlos Alberto Pierri
' ;

CONSULTAS com hora marcada. ,

URGÊNCIAS TRAUMATOLÓGICAS: redução de fratu­

ras, imobilizaçóes.
SERVlÇO de RX.

,

LABORArÓRIO (convênios com Ipesc, Patronal, INCRA,
Medsan- Banco do Brasil, SASSE, Ipase. etc.).
SERVIÇO DE FISIOTERAPIA: ondas curtas, ultra-som,
forno de Bier: corrente qalvânica e farádica, turbilhão,
parafina, infra-vermelho, tração cervical e lombar, massa­
gem, ginástica médica.
SAPA'fARIA ORTOPÉDICA:'
a cargo do Sr. Laudelino J. Rios
CONVÊNIO global da clínica com o INCRA e MEÓSAN

ATENDIM�NTO: 2a a sexta-Feira das 8 às 20 horas.'

DOCUMENTO EXTRAVIADO
I

Foram extraviados os seguintes documentos do Sr.
.

MAURO VIEIRA. Carteira de Motorista, Identidade e Talão
de Cheques, Banco do Brasil e Real.

VENDE.SE • BARBADA

Um sítio em Biguaçu c/área aproximada de 140.000m2,
c/casa luz eáqua, 10 cabeças de gado, todos os tipos de
frutas, lagoa, ribeirão atravessando o terreno fora a.tora,
rio que passa nos fundos, terreno plano, pastagem p/
gado. Preço Cr$ 300 . .000 a combinar. Fone 55-0902 Brus­
que.

._'_

Foi extraviado documento do carro FORD CORCEL o certi-'
ticado - chassis nO 92345013142 placa SX 3167 cor Verde.
Pertence TRANSTERRA E CARLOS ALBERTO DO AMA­
RAL.

'

,

LOTEAMENTO MORUMBI
(MORRO DA TV)

Construa sua casa com bonito jardim, adquirindo um lote.
no Jardim Morumbi, a 5 minutos do centro. Registrado no

.

Registro de imóveis sob o nO 208_ Tratar-pelo fone 22-2418·
CRECI-211. '

DOCUMENTOS. EXTRAVIADOS

ABAST,EÇA SEU

CARRO NO

POSTO

AVENIDA
Rua De'lminda Silveira; 191,

Agronomica 1
.

HOMENS DE VENDAS

URGENTE

Estamos recrutando elementos, dinâmicos com iniciativa
e muita ambição, que tenha conhecimentos de Vendas,
para trabalhar com produtos de grande aceitação no mer­

cado.

Oferecemos salário fixo, comissões, incentivos e outros'
benefícios.
Os candidatos deverão apresentar-se à Rua Felipe
Schmidt, 60 - Fpolis, falar com o Sr. Rogério, no horário
comercial.

ELPIDIO MACHADO

REPRESE�TAÇÕES
E COMERCIO

,CALDEIRAS - COMBUSTORES - FILTROS
ELETRO BOMBAS - ELETRO VENTILADORES

COMPRESSORES - VÁLVULAS - AQUECEDORES
UNIDADEDE CONTROLE DE TEMP'ERATURA

. TA'NQUES"
'

Rua do Príncipe, 330 - 30 C/303

FONE: 22-4596
Rua Aléxandre-Dohler, 300

FONE: 22-3520
, Joinville - Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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APARTAMENTOS. VENDE.SE
NO CENTRO ED. ANDREA, 1 quarto, área de serviço,
frente p/rua José Jacques, entro Cr$ 36.484,70 saldo fi­
nane. CEF/BNH 15 anos prest. Cr$ 3.800,00.
NO .CENTRO - ED. BOUGANVILEA'- 1 quarto, área de
serviço, entro c-s 63.000,00 e c.s 265.000,00 CEF/BNH.
NO CENTRO - ED. S.ALAMANDAS - 2 quartos, área de
as,36m2 acarpetado, frente p/rua Dib Mussi, preço Cr$
536.000,00 com uma entrada, saldo financiado.
NO C.ENTRO - ED. PRESIDENTE, 3 quartos, garagem,
armários: dependências de empregada - Cr$ 630.000,00
em ccndtções. .

ITAPEMA ED. TIGIPIÓ, área de 100m2, estilo mediterrâ­
neo,.3 quartos, garagem, dependência 'de empregada -

próximo do mar. preço Cr$ 300.000,00 em condições.
CASA' • VENDE.SE

CANASVIEIRAS -118m2 em terreno de 455m2, 3 quartos,
amplo living, copa. e cozinha, garagem, entrada Cr$
150.000,00 e Cr$ 250.000,00 financiado.
JARDIM ATLÂNTICO - recém construída, 3 quartos, 2
banheiros, garagem, dependência de empregada, rua cal­
çada, magnífico local, Cr$ 600.000,00 aceita-se- terrenos.
TRINDADE - em construção, 3 quartos, 2 banheiros, ex-.

celente local, Cr$ 380.000,00 em condições.
BARREIROS - 2 quartos, garagem, local muito aprazível,
perto de escola e armazém, Cr$ 300.000,00 tendo lavande­
ria e dependência de empregada.' ,

ESTREITO - mista, 130m2, em terreno de 540m2, com 2

quartos, dependência, de empregada, ga'ragem, amplo li­
ving, rua asfaltada, 'excelente local, Cr$ 370 mil a conibi­
nar.

CAMBORIÚ - com 3 quartos, 'garagem, dependência de

empregada, rua 1001, 2 banheiros, Cr$ 680.000,00
aceitando-se terrenos como parte de pagamento, saldo
financiado.

TERRENOS. VENDE·SE
NO CENTRO - Av. Mauro Ramos, esq. rua Ferreira Lima,
.ponto comercial, área de 5�Om2, permitido ed. 6 a 12 anda­
'res, preço Cr$ 1.800.000,00 a combinar.
BARREIROS - Jardim São Paulo, lindo local deslum­
brando a cidade e .o mar -'Cr$ 60.000,00 a combinar.
'JARDIM ATLÂNTICO � 555m2, magnífico local, rua pa­
'vimentada, Cr$' 250.000,00 aceita-se terreno de menor

Ipreço como parte de pagamento.
'

IPONTA DE BAIXO - São José, frente para o mar, próprio
'para hotel e restaurante, local deslumbrante área de
l19.800m2 com uma casa de alvenaria em bom estado, tipo
Icolonial, preço na imobiliária.
iCENTRO - ponto comercial extraordinário, acesso por
duas ruas, tenente Silveira e Jerônimo Coelho área de

900m2, interessadps manter contatos por carta e ou pes­
soal'mente na Imoêüíáría.

ALUGA·SE
APTO ED. SOLIMAR -3 quartos, 2 banheiros, garagem e

armários, telefone, aluguel - Cr$ 5.200,00.

'SOCIAL
SOCo CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.

Rua Tenente Silveira 46. ED ATLAS sala 101
Fone 22·8100 • CRECI • 783

FLORIANÓPOLIS • SANTA CÀTARINA
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IMOBILIÁRIA ADBEL LTDA.
RUA: LlBERATO SITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO -r FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE

CAS�S ,

1 - Otima casa recém-construída c/telefone na Rua João
Tolentino - Agronômica.
2-Excelente casa c/telefone na Rua Fulvio 4ducci, 288-
Estreito.
3 - Otima casa de alvenaria localizada na Rua Elesbão
Pinto da Luz, 771 Jardim Atlântico.

.

4 - Finíssima casa recém-construída localizada na Rua
Olavo Menezes - Campinas - São José,

_

'

APARTAMENTOS .

1 - Finíssimo apt> situado no Edifício Mouzart e/telefone
- Centro,
2- Ótimos aptvs localizados na Rua José do Patrocínio-
Capoeiras, ,

3 - Excelentes aptvs localizados no Edifício Joana de
Gusmão -I- Centro,
4 - Ótimos apt=s localizados na Av. Ivo Silveira 4501 -

Campinas,
5 - Excelente aptv mobiliado c/telefone localizado no

Edifício Dos Trabalhadores Catarinenses -Centro. '

6 - Ótima Kitinet c/telefone no Edifício Dona Izabel -

Centro,

DEPÓSITOS E SALAS

1 - Finíssimas salas localizadas no Edifício Atlas -

Centro.
2 - Excelente sala localizada na Rua Leoberto Leal -

Barreiros/São José,
'

3 - Ótima sala localizada na Av, Sta Catarina c/Tolentino
de Carvalho, 'i

4 - ÓtirnoDepóslto de Alvenaria e Salas localizadas à-Ru
Leoberto Leal - Barreiros.

ALUGA
LOJA TÉRREA NO "ARS" - Cr$ 11,000,QO mensal.

,

KITINETE (centro) - carpet - Cr$ 3,000,00 mensal.
'KITINETE (centro) - Ed. Dna. Izabel- Cr$ 2.200,00 mensal.

ED. JORGE DAUX -Apto 3 quartos, com mobília e telefone. ;i
VENDE

Casa alvenaria, situada próxima a Esc. A. Marinheiros,
contendo 4 quartos, 'Iiving, BWC social, copae cozinha,
garagem p/2 carros, quarto empregada, área de serviço,
esquadrias alumínio, teto rebaixado .ern gesso. Cr$
550.000,00. .

TERRENO jardim Itaguçu, 16 x 29m. Otima localização.
Cr$ 310,000,00.
TERRENO situado na praia DANIELA, frente p/ o mar -

Cr$ 135.000,00.
APTO ED. A. COELHO - 2 quartos, dependência de empre-

g�a •

APTO ED. PORTINARI- 2 quartos, dependência de empre-

gada, garagem, .

APTO ED. VISC, OURO PRETO-2 quartos, dependência de
,empregada.
K[TINETE ED, GOV. FELIPE S�HMIDT.

VENDE-SE casa de material contendo: 03 quartos, sala,
cozinha, banheiro e mais, garagem, depósito, churras­
queira e tanque, tudo em área coberta.

Localização privilegiada, no asfalto..da Rua Leoberto'Leat,
bem próximo ao Trevo de Barreiros, com terreno total­

mente murado e jardim:
Negócio diretamente com o proprietário.
Tratar pelo telefone 44-0512, em horário comercial,

URGENTE· Cr$ 200.000,00',

VENDE-SE
APARTAMENTOS - Com 2 quartos, living,
cozinha, hall, área de serviço, garagem e área
de recreação.
APARTAMENTOS - Com 1 quarto, living em

L, cozinha, área de serviço, garagem e área de
recreação.
NOTA: As cozinhas, área de serviço e WC, com
azulejos decorados até o teto, conjuntos sani­
tários coloridos, e lixeiras individuais.
RUA SÃO JOAQUIM, Com linda vista pano­
râmica da cidade e baía NORTE - CONSTRU­
çÃO .PRÓPRIA -_edifício de 3 pavimentos-
RECÉM CONSTRUíDO. Vendas com pequena
entrada e saldo financiado.
APARTAMENTOS, Com 2 quartos, living, co­
zinha, área de serviços, garagem - Rua José
Candido da Silva no ESTREITO- Construção
nova em fase de acabamento.

INFORMAÇÕES E VENDAS: - Imobiliária
Navegânte Ltda. Rua Santos Saraiva, 1975 -

Fone 44-2704 - Estreito - Creci 132.

•

, .

,

, IMOVEIS JUCEL LTDA • VENDE
Fone 44-4168,' Rua Santo's Saraiva' 752· CRECI 764

.. '
�

.
�

,

CAPOEIRAS - Linda residência, com 3 dormitórios, suite,
dependo empr., BWC social, living, sala de j�ntar, área de

serviço, garagem, Cr$ 600.000,00. ,

BARBADA - Canasvieiras - ótimo lote de 12mx42:50m -

510m2 - por apenas Cr$ 150.000,00.
PONTA DE BAIXO - ótimos lotes de 18mx19m -�,42m2 - por
Cr$ 98.000,00 - faci litado até 36 vezes.

PALHOÇA - lotes de vários tamanhos, a partir de Cr$
20.000,00.
ABRÃO - pertinho da praia do Bom Abrigo - Casa de

133m2, com suite, 3 quartos, sala de jantar, sala de visita,
BWC social, cozinha, g'aragem e um porão aproveitável -

Cr$ 500.000,00.
BARREIROS - casa com 3 quartos, sala, cozinha, BWC com

68m2 - por Cr$ 260000,00 '

CENTRO - ED. JAIME LlNHARES -3 quartos, sala, cozinha,
dep: ernpreq. BWC social - por Cr$ 650.000,00,

ALUGAMOS
.

Um galpãode 250m2 à rua Santos Saraiva (ótimo ponto),

PRODUTOS QUrMiCOS P(PISCINA­
FIOS PIENROLAMENTO DE MOTORES

- LUZ AUTOMOVEIS -

CABOS PI BAIXA E ALTA TENSAO.

:�� AnORE 'mAYKOT s, (IA.,
, Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1157

88000 - Estreito - Florianópolis se

FONE: 44-1788

REFÚGIO
Executive'. aar

Ambiente aristocrático

·......... VENDEMOS

ALUGA·SE
ED. HÉRCULES - sala carpetada cf BWC: Cr$ 3.000,00;
ED. JOANA GUSMÃO - conj. comercial cf 2 'salas, BWC,
copa: Cr$ 3.000,00; ,

ED.DONAISMEL: sala na sobreloja c/ BWCecopa: Cr$
2.500,00.

VENDE·SE
ED. ATLAS: sala carpetada c/BWC, Cr$ 373.000,00.
ED. HÉRCULES: conj. comercial c/ 68 m2, BWC, carpet,
2 portas entrada, Cr$ 500.000,00.
ED. JAIME LlNHARES: apto. c/ 3 quartos, dependência
de empregada, área de serviço, gás central. Cr$
650.000,00,

'

ED. CARAVELLE: Coqueiros, apto. c/ 2 quartos, armá­
rios embutidos, dependência de empregada, garagem. Cr$
410.QOO,00,
ITAGUAÇU: área com 13.582 m2 Po�Cr$ 2,000,000,00,
COQUEIROS: casa de esquina na Praia do Meio, p/ res-

taurante ou "drive-ln". Cr$ 500.000,00,

Música ao vivo
com Mirandinha ao piano.

A partir das 17:00 horas
no Centro Comercial ARS

(via Cons. Mafra)

Com área de 420 m2, equipado com armários,
divisórias modernas, porteiro eletrônico" car­

pet, cabos. telefônicos para instalação PABX,
sem condomínio e de propriedade particular.
Chaves na:

PREDIBENS- CRECI131 Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-2804 ou 22-6099

,·,'····:ra����e�!r��I�Q' 1111iiiiii.,
VIAGENS ESPECIAIS

E TURISMO
"CONHEÇA O BRASI,,'�

ÔNIBUS SUPER LUXO
CONFORTO E TRANQUILIDADE
TRIPULAÇÃO PARA BEM SERVIR'

ALUGA.SE PRÉDIO NOVO NO

CENTRO

IMOBILIÁRIA INGLESA

VENDE,

PORTO BELO· PRAIA DÊ MAI,USCAL

Entre a praia de Mariscai e Zimbros - ao

lado de Bombas e Bombinhas. LOTES FI­
NANCIADOS EM ATE 40 MESES. Cr$
860,00 mensais. Tratar à Rua CeI. Pedro
Demoro, 1959 - Estreito, Fone 444374.

\

Informações:
ESTAÇÕES RODOVIÁRIAS DE
FLORIANÓPOLIS .r ITAJAí -

BALNEÁRIO CAMBORIÚ - BRUSQUE

Matriz: Av: Lauro Mueller, 184
Fones: 55-03:'43 e 5'5-14-08
BRUSQUE - STA. CATARINA

\.

_ LANÇAMENTO - NÃO INICIE qUALQUER OUTRO NE­

GÓCIO SEM ANTES TER O TAMANHO E O MENOR PREÇO
EM METRO QUADRADO QUE LHES OFERECEMOS NOS

"

ÓTIMOS APARTAMENTOS DE 1 e 2 QUARTOS CO!V1 G�- .:
RAGEM PRÓXIMOS·A FACULDADE DE EDUÇAÇAO FI­

SICA EM COQUEIROS. ENTR�DA PEQUENISSIMf, E

PRESTAÇÕES BEM SUAVES. E O MELHOR NEGOCIO

QUE JÃ LHE SERVIU ATÉ HOJE. PRÓPRIO PARA CASAIS

NOVOS E FAMíLIA MÉDIA. SOLICITE A VISITA DE UM

CORRETOR.' .,
_ COQUEIROS- DEFRONTE A PRAIA- Apartamentos
com 2 quartos, sala grande com sacada, BWC social, co­
zinha, área de serviço, BWC de empregada, garagem, Jar­
dim salas de recreação, etc. Entrada a combinar, Preço
em metro quadrado o mais barato. Soticite a visita do

corretor. '

_ APARTAMENTO NO CENTRO - Com. 1 quarto, sala

qrande, cozinha el BWC. PRÓXIMO AO NOVO TERMINAL

DE ONIBUS, (aceita-se imóvel no negócio)
,

_ APARTAMENTO NOVO NO CENTRO - Com 1 quarto e

demais dependências por apenas Cr$ 272,660,00. Parte de

entrada e saldo financiado.
_ BARBADA- Apartamento na Rua Felipe Schmidt, com
2 quartos e demais d�pend_ências por c-s 423.000,00. En­
trada a combinar e financiamento garantido,
_ ITAGUAÇU- COM SOL o DIA TODO - Apartamento de

3 quartos, sala com tábua corrida, BWC social, cozinha,
dependência de empregada, área de serviço e garagem.
(Possui armários embutidos, carpet e gás centralizado.
- CHÁCARA DE E SPAN,HA- Apa rtamento com 3 quartos,
sala BWC social, cozinha, dependência de empregada"
áre� de serviço e garag_em. Cr$ 600.000,00
- AV, HERCíLlO LUZ - Apartamento 'com 2 quartos, sala.
em "L", BWC social, copa-cozinha, dependência de em­

pregada e área de serviço, Poupança a combinar e trans-
fere financiamento.

,

'

- BARBADA- TERRENO NAAGRONOMICA C/AREA DE

424 mz. COM VISTA PARA O MAR; EXCELENTE LOCALI- �,
,ZAÇÁO, çr$ 180.000,00.

, ,
.-; �.

,-AOS SABADOSATENDEMOSATE AS 17:30e DOMINGO
ATÉ 12:00 Hs.

• 'PREDIBENS
2· II\corporadora

'.
construtora e imobiliária

Av. Aio Branco, 104 - CRECI 131
Fones - 22-6Cfi • 22·8768 ,

IMÓVEIS P/ALUGAR
L - 89 - ESTREITO - Prédio com 860,00m2 - Cr$ 20.00.0,00
,mensais.

-

L - 92 - CENTRO - Apto Ed. Mozart: contendo living, 2

quartos, BWC, cozinha, área de serviço e dependência de

émpregada. c-s 4.000,00.
L 93 - Centro - Apto. na Chácara Espanha - contendo: �
quartos, sala de jantar, living, topa-cozinha, BWC, 'área de
serviço, telefone e dependência de empregada. Cr$·,
4.000,00. \
L - 98 - COQUEI ROS - Loja com 85,00 m2 situada à R. Cap.
'Euclides de Castro esquina c/ Av. Max de Souza. Cr$,

. 6.500,00 mensais.
"

., .'

IMÓVEI� A VENQA
T -166 <Terreno n<YBalneário Daniela medindo 450,0011'12,
c-s 60,000,00.
T - 167 - Terreno no-Village - Lag-bã da;;Gõ+l'1ceição com

1.040,00 m2. Cr$ 170.000,00. .,

.
.

T - 168 - Terreno em Bom Abrigo com 400,95 mz. Cr$
280.000,00 a combinar.
T -169 -Terreno no Jardim Anchieta com 560,00 m2. Cr$
180.000,00.
T - 170 - Terreno em Bom Abrigo - com 420,00 m2. Cr$'
280,000,00 a combinar.
T - 175 - Área de terras na Lagoa da Conceição medindo

120.000,00 m2. Cr$ 1.200.000,00 a combinar. I '

T - 175 - Dois lotes na Lagoa da Conceição c/ 575,00m2
c-s 140.000,00.

RUA JOÃO PINTO - COMÉRCIO

Vende-se um terreno com 9,00 metros de frente por 18,00
metros de fundos, Já possuimos viabilidade de constru-

ção. Cr$ 770.000,00 à vista,
•

,,.

Tratar diretamente na:

PREDIBENS - CRECI 131 Av. Rio Branco, 104 FOnes:,
22-6099 ou 22-6756

'CHEGOUA
SUA VEZ DE

.
'

FIGURAR NO
QUADRO DE
CORRETORES·

DA

!2'i:; .

� ,,,
I
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-

, FONES: 22-3069 - 22-2160
-

t,
.'", �' ,l

00
ALLIANCA

:�----------------------------------�
VENDEM·SE

RESTAURANTE CORUJÃO LAGOA

À BElRA DA ENCANTADA.
LAGOA DA CONCEIÇÃO

. Experimente o nosso "corrido de frutos do

.mar".. Por. apenas Cr$ 66,00, você come;

Couvert
Molho Tártaro
Marisco éID vinagrete
Caldo de camarão' .'

:�.ri·recheado
Camarão frito
Camarão ao bafo
,Camarão à milaneza
Peixe ao molho de camarão
Maionese de camarão
Arroz

ENTREVISTAS'
NA AV. RIO

I

BRANCO, 112
DA'S 1'i às 18 h

CASAS - Prontas para morar. Bom Abrigo. Living, 3 dor­
mitórios (suíte), sala jantar, cozinha, dependência com­

pleta de empregada, terraço, área de serviço, duas gara­
.qens. Área total 226,34m2 com Telefone - Cr$ 787.000,00
ED. ITAITUBA: Defronte praça N.S, Fátimá, apartamento
com 3 dormitórios (suíte), sacada, living, copa-cozinha,
dependência de empregada, garagem opcional. Pronto

para morar. Financiamento CEF.
'ED, ITÁLIA: Praia de Itaguaçu - Coquei ros -O� - Apartamen­
tos com três dormitórios (suíte), living, sacada, banheiro
social, cozinha-copa, área de serviço, dependência de

empregada completá, e gàragem para um carro - área
total: 165,3014m2 - Cr$ 650.800,00
02 - Apartamentos coI'T] dois dormitórios, living, área de

serviço, banheiro social e banheiros de empregada, e ga­
ragem para uni carro. Ãre� total 114, 6720m2 - Cr$
488.200,00 .

.

03 - Apartamentos com três dormitórios (sui'te), living, sala
jantar, banheiro social, cozinha-copa, área de serviço, de­
pendência de empregada completa e garagem para um

carro área total 193, 6187 - Cr$ 698.QOO,00.

.

ESTAMOS DE PLANTÃO NO LOCAL
Disque o telefone, 444878 (Plantão)

CRECI-169

\
,

CASA A VENDA

Por motivo de transferência, vende-se uma casa, à Rua Oto
Julio Malina, 185 - Barreiros, toda construída em alvenaria,
medindo 72 rri2, contendo 2 salas, 3 quartos, cozlnhaba­
nheiro azulejado e ár-ea de serviço, tendo ainda jardim. O
terreno todo mu rado com 360m2. Entrada Cr$ 45.000,00
saldo através de agente do BNH, chaves no local.

� �, t

ALUGA·SE
- CASAS NO CENTRO - Com 10 e 15 cômodos. Próprias'
para clínicas, Repartições públicas, etc.

.

- Kitinete à Rua Anita Garibaldi. Cr$ 2<300,00. .

- APARTAMENTO NO CENTRO - Com 3 quartos (1 suite) e
demais dependências, Cr$ 5.500;00.

•

- AV, TROMPOWSKI - Apartamento com 3 quartos" sala,
BWC, cozinha, área de serviço, dependência de empre-
'gada é garagem. Cr$ 5,000,00, '

- CASA NA AGRONÓMICA - Com 3 quartos e demais de­

pendências, Possui dois pavimentos. (É composta de ar­

mários' embutidos, cisterna, churrasqueira, etc.) Cr$
5,000,00. ,

PREDIBENS - CRECI131 AV, RIO BRANCO, 104 FONES:
22-2804.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, 04 de agosto de 1977

PORTO BELO
PRAIA DE MARISCAL

Entre a praia de/Mariscai e Baía de Canto

Grande-Zimbros. LOTES FINANCIADOS EM

ATÉ 40 MESES. Empreendim�nto: DALPAS-

QUALE E CIA LTOA. ,

lntorrnaçôes: R. J. Rodolfo Sullivan 46 - Fone

44-2544
.

IMOBILJÁRIA INGLESA FONE 44-4374 ..

Dr. Sérgio V. de Vasco�_çellos
NIÉDICO OPERADOR - ESPECIALlST�
EM DOENÇAS DE SENHORAS PELA AS·

SOCIAÇÃO rvlÉDICA BRASILEIRA. Aténdi.�
mento de gestantes - 'Diagnóstico Precoce de:
Cancer Ginecológico, Colposcópia e Colpoci­
topmologiàEsfoliativa (Papanicol�u) -- Caute­
rizações Elétricas e por congelação.
JOAÇABA- SC

-aluga-se
CASA - CENTRO
Rua Clemente Rovere, nO 48, 4 dormitórios,
um deles com arrn an o embutido.

C/dependência de empregada com pleta, 2 sa­
Ias, cozinha, BWC, garagem, próxima a Av.
Mauro Ramos.
Aluguel Cr$ 6.000,00.

CLíNICA MÉDICA

DR. CASUO ISHIMINE
CLíNICA GERAL E REUMATOLOGIA

CONSULTAS
08:00 às 12:00 e 14,:00 às 20:00 horas

Atende à domicílio
RU(i Aracy Vaz Cal lado, 40 - Estreito

Fone: 44-23(l8 r LAJE PRÉ-MOLDADA 1L'PUIA"

�
PARA FORRO E �ISO Có�sultem-nos

Maior rapidez. Economia de 30% .'Entrega (0482) 22·6500

imediata Oualque� quanti.dade,.Atendemos todo o
22.6290

estado com assistêncta tecruca

.

NOyA ERA Carteira de Administra�ãa
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 -.CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

APARTAMENTO - CENTRO
Rua Durval Melquíades de Souza nO 42, pró­
ximo à Praça Getúlio Vargas, apto. N° 1 com 2

dormitórios, sala, cozinha, BWC, dependência
de empregada, áreade serviço, pátio privativo.
Aluguel Cr$ 4.000,00.

'

22-4235

22-4002_.)
. APARTAMENTO - BARREIROS
Rua José Victor da Rosa, n04 - Apto. com

banheiro, cozinha, sala e 1 dormitório.'
Aluguel Cr$ 2.200,00.

REG. CREA. N." 5.17,i ' lO." Região
VENDAS' Rua Emílio Blum. 27 ' Florianópolís ' SC

�.
.

l\lmei�a Jmóbti$
Ediflcio Visconde de Ouro Preto - Solo lQ

Pro<o Pereira Oliveira Fo r-e '/2 ô'2QJ
Cr e c i 121 - X I Rf:'9'CH,.'

CANASVIEIRAS
Duas ótimas casas situadas à Rua MOURA, sendo uma d,e
alvenaria nova e outra mista, ed lflcadas em terreno COTll
60 metr�s 'de 'frente para o mar, tendo uma área de

3.200,00m2. Tudo por apenas Cr$ 1,600.000,00, Negócio
. urgente, CANASVIEIRAS
- 7' lotes para serem vendidos juntos ou separados sjtua­
dos no loteamento da 'Empresa de TURISMO BALNEARIO
LTOA. Vários Preços. Negócio urgente.

CENTRO,
- ótimo apartamento situado no Edifício Faial, Avenida
Mauro Ramos, contendo: Living, 2 amplos dormitórios,
banheiro social, área de serviço, dependência de ernpre-:
gada, ARMARIO� EMBUTIDOS e GARAGEM. PREço: Cr$
580.000,00. Já tem financiamento de Cr$ 200.000,00 PELA
CE. FEDERAL. ,

COQUEIROS. JARDIM ITAGUAÇU
Lindo terrenosituado na parte alta, plano, .com 16,00m, de

.

frente por 28,00m, de f·undos. Cr$ 320.000,00,
TRiNDADE

Casa nova, desocupada, com 2 pavimentos, a ser entregue
em poucos dias, contendo 4 dormitórios, 2 banheiros, li­
ving, lavabo, sala de jantar, cozinha, varandão, dependên­
cia para empregada e garagem para dois carros. Pode ser

financiada, Cr$ 950.000,00,
CENT'RO _

- Loja com 90,00m2, situado na GALERIA JAQUELlNE.
PREÇO: Cr$ 670.000,00. .

BALNEÁRIO DANIEL'A
- Casa mista, nova, contendo 3 amplos dormitórios, living,
cozinha, banheiro e garagém. Todos o,s móveis. Cr$
260.000�00. Facilita-se o pagamento.

SIDERÚRGICA SUL CATARINE:NSE
SIA_:' SIDÉRSUL

CGC/MF nO 82.511.270/0001-21
ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE éONVOCAÇÁO
�
�

NOVA ERA 'Carteira de Administr,a�ão
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S:

FONE 22.8968

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

Os Senhores Acionistas desta Sociedade Anônima,'
ficam convidados para comparecerem à Assembléia Geral
Extraordinária, a realizar-se no dia 12 de aqcsto de 1977, às

10,00 horas, na Sede Social, à rua Tenente Silveira 37,

Palácio da Cultura, 1 ° andar, para deliberarem sobre o

seguinte:
10) - Aumento do Capital Social de Cr$ 700.000,00 (sete-
centos mil cruzeiros), para Cr$ 10.700.000,00 (dez milh­

ões e setecentos mil cruzei-ros), mediante subscrição de

ações pelos acionistas};
I 20). - Alterações estatutárias para adequação à Lei nO

6.404 de 15.12,1976 e transformação do capital em autori­

zado,até a quantia deCr$100,OOO.000,00 (cem milhões de

cruzeiros); .

30) - Outros assuntos do interesse da Sociedade.
/

CASA - ESTREITO
RiJa Tupinarnbájrv 500 2/dormitórios, 1 sala,
cozinha, BWC, área de serviço, garagem, área
de lazer - sacada.
Aluguel Cr$ 3.200,00.

CASA - CENTRO'
Eua Clemente Rovêre, nO 48,2 quartos, 1 co­

zinha,1 sala, 1 copa, BWC, área de serviço.
Aluguel Cr$ 1.600,00., I

�
�

NOVA ERA Carteira de Administra�ão
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

NOVA ERA Carteira de Ad�inistra�ão
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

Florianópolis, SC, em 03.08.1977

SERGI.O W. G. SCHERER
, Di reto r

ROSTON LUIZ NASCIMENTO
Diretor,

CAMPOS, BÚRIGO & ÇIA
AJUDANDO A CONSTRUIR

I

REVENDA DIRETA E DI,STRIBUIÇÃO 5Tiiil
PISOS E' AZULE�OS "ELIANE".�

PREÇO DE FABRICA e ; I a n e

VENDAS: (COO. 0484) ,. 332604 - 333268 • '�RICIÚMA • SC

(COO. 0485) - 220079 • ARARAI'\IGl,IA • SC

Representantes:
Joinville • Rua Uberaba, 309 • Bairro Floresta (Cod. 0474) 22-6233

Itajaí • Rua ·Brusque, 329 • (Cod. 0473) 44·3774

LOJA - SACO DOS LIMÕES
Com 200m2. Instalações para almoxarifado ou

.

comércio local de fácil estacionamento, área
livre, com 700m2, a cinco minutos do centro.

Aluguel Cr$ 9.000,00.

KITINETE - CENTRO; Ed. Governador Fe­

lipe Schmidt, sala 1105, Hua Felipe Schmidt,
Esq. Pedro Ivo, 1 a locação. Area 50m2, acarpe­
tado.
Aluguel Cr$ 3.000,00.

NOVA ERA Carteira'de Administra�ão
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

.

FONE 22.8968

NOVA ERA Carteira de' Admini�tra�ão
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.li.

FONE 22.8968

)�J! .

!�CONISA���
�.�

Planejamento,
Construcões e

.

"

mcorporacões:.....------�

Ltda,
Chapecó - s.c..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




